
^ T ^ M r O (Servicio Meteorológico Oflclal).-Probable 
p a r a í a mañana de hoy: Vientos flojos de di rece 6n va-
S S e , cielo bastante claro. Temperatura m á x i m a de 
Tver á en Murcia; mínima. 9 en Salamanca E n Ma­
drid •'má.xima. 26; mínima. 13. (Véase en quinta plana 

el Boletín Meteorológico.) 
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E S P A Ñ A Y L A U N I O N E D R O P E A 

E l Gobie rno e s p a ñ o l h a s ido el p r i m e r o en env ia r of ic ia lmente su respuesta 
a l m e m o r á n d u m de B r i a n d sobre los Es tados Un idos de E u r o p a . L a a c t i t u d del 
Gabinete e s p a ñ o l puede resumirse en esta f o r m a : E s p a ñ a a s i s t i r á a l a p r i m e r a 
r e u n i ó n que se celebre p a r a d i s c u t i r ese p r o b l e m a , pero rese rva su a c t i t u d en 
cuan to a los acuerdos que puedan tomar se . D e an t emano a d v i e r t e que todos 
los compromisos que pueda c o n t r a e r u n m i e m b r o de l a U n i ó n E u r o p e a quedan, 
en lo que a nues t ro p a í s se refiere, subordinados a nues t ras relaciones obl igadas 
e i m p r e s c r i p t i b l e s con A m é r i c a e s p a ñ o l a . D a d a l a í n d o l e de estas relaciones, 
casi podemos a f i r m a r que E s p a ñ a no p o d r á ser respecto a E u r o p a sino u n amigo , 
pero nunca o m u y d i f í c i l m e n t e u n asociado. L a P e n í n s u l a i b é r i c a es l a r e g i ó n 
menos europea del cont inente , t a n t o que no puede l i ga r se a sus c o m p a ñ e r a s 
g e o g r á f i c a s , po rque v í n c u l o s t a n poderosos como l a H i s t o r i a l a u n e n a 20 na­
ciones de o t ro con t inen te . 

E s t a es l a o b j e c i ó n p r i n c i p a l y h a obrado ace r t adamen te el Gobierno a l co­
l o c a r l a en p r i m e r t é r m i n o en su respuesta a l Q u a i d 'Orsay . Y a hemos dicho 
n u e s t r a o p i n i ó n f avorab le a l documento e s p a ñ o l y no hemos de r a z o n a r l a de 
nuevo. Hechas las reservas que n u e s t r a s i t u a c i ó n exige, debemos es tar p re -
Bentes en l a r e u n i ó n de G i n e b r a s i n desconfianzas, pe ro s in entusiasmos. N o 
olvidemos, como d e c í a V á z q u e z de M e l l a , que A m é r i c a empieza en los P i r i n e o s : 
pero no o lv idemos t ampoco que ent re esas naciones "amer icanas" somos l a m á s 
p r ó x i m a a E u r o p a . Sobre todo, no pe rdamos de v i s t a que en el m u n d o se d i b u j a n 
a h o r a potentes aglomeraciones basadas en l a raza , e n l a g e o g r a f í a o s imple ­
men te en l a p o l í t i c a , y que nosotros , colocados en l a encruc i jada , debemos estar 
m á s v i g i l a n t e s que nunca. Y el ausente no puede ser nunca u n buen cen t ine la . 

Se comprende s in esfuerzo que las naciones de E u r o p a , colocadas en t re 
R u s i a y el A t l á n t i c o , s i en tan l a necesidad de ag rupa r se p a r a l a defensa. E n los 
ú l t i m o s meses se h a n m u l t i p l i c a d o los sucesos d ignos de a t e n c i ó n o causas de 
a l a r m a . L a a g i t a c i ó n en el E x t r e m o O r i e n t e , el a r ance l n o r t e a m e r i c a n o y el 
m o v i m i e n t o p o r l a U n i ó n E c o n ó m i c a de l I m p e r i o b r i t á n i c o , son los m á s i m p o r ­
tan tes . Y n o h a y que o l v i d a r a l a U n i ó n de R é p ú b l i c a s Social is tas Sovie t l s tas , 
t e n d i d a desde e l D n i é p e r y el B á l t i c o h a s t a el P a c í f i c o , en u n a enorme ex ten­
s i ó n l l ena de r iqueza, c u y o p o r v e n i r aparece cada d í a m á s i n c i e r t o . E l i m p e ­
r i a l i s m o c o m u n i s t a e s t á en el m i s m o t í t u l o de l a n a c i ó n . Todas pueden agre­
garse, porque n o se t r a t a de t é r m i n o s g e o g r á f i c o s , s ino de organizac iones po­
l í t i c a s . Y e n cuan to a las r e p ú b l i c a s hispanas, cada d í a se a c e n t ú a n los signos 
de u n i ó n ent re ellas. 

D e estos m o v i m i e n t o s , e l m á s i n t e r e s a n t e q u i z á s es el que se d i b u j a en el 
I m p e r i o b r i t á n i c o o, p a r a h a b l a r c o n m á s p r e c i s i ó n , d e n t r o de I n g l a t e r r a . L a 
Idea de en lazar e c o n ó m i c a m e n t e el I m p e r i o es a n t i g u a . H a c e ce rca de t r e i n t a 
a ñ o s l l evó a l a d e r r o t a e lec to ra l a los conservadores, d i r i g i d o s p o r J . Chamber -
l a i n , el padre de los dos ex m i n i s t r o s de ahora . ¿ E s seguro que el l i b r e cambio 
o b t e n d r í a los m i s m o s resul tados en el a ñ o 1930? S e r í a m u y aven tu rado sostener 
esa. a f i r m a c i ó n . N o queremos apoyarnos en l a c a m p a ñ a de los dos Lore s m a g n a ­
tes de l pe r iod i smo , aunque los efectos de e l l a se h a y a n hecho s e n t i r in tensa­
m e n t e en el p a r t i d o conservador . L a decadencia d e l l i b r e c a m b i o se conf i rma 
leyendo e l d i c t a m e n del C o m i t é E c o n ó m i c o de los S ind ica tos obreros de I n ­
g l a t e r r a . 

C i e r t o que n o se e n c o n t r a r í a en este d i c t a m e n u n a f rase c l a r amen te p ro t ec ­
c ion i s ta , pe ro abundan y , desde luego, figuran en las conclusiones d e l i n f o r m e 
los conceptos favorab les a l a U n i ó n E c o n ó m i c a de los d iversos p a í s e s que 
c o n s t i t u y e n el C o m m o n w e a l t h b r i t á n i c o , aunque sea preciso p a r a ello u n a ran ­
cel . P o r todo e l documen to c o r r e u n soplo i m p e r i a l . L o s domin ios de l a Corona 
Inglesa se bas t an a s i m i s m o s . U n a c o a l i c i ó n de ellos s e r í a i r r e s i s t i b l e cuando 
l legase el m o m e n t o de negoc i a r sobre el c a r b ó n , sobre el acero o c u a l q u i e r a 
o t r a c lase de produc tos , como s i f u e r a preciso d i s t r i b u i r s e los mercados . E s 
decir , que inc luso en l a t i e r r a c l á s i c a d e l l i b r e cambio no v a c i l a n las an t iguas 
huestes l ibe ra les—ahora l abo r i s t a s—en a d m i t i r u n a r a n c e l a c a m b i o de m a n ­
tener o de consegui r l a es t recha u n i ó n e c o n ó m i c a de los p a í s e s un idos y a p o r 
lazos p o l í t i c o s o de l e n g u a y de raza . 

A s i n o es e x t r a ñ o que p o r enc ima de los recelos, las d iv is iones y ha s t a las 
In jus t i c i a s que separan a las naciones d e l con t inen te europeo, se a b r a c a m i n o 
l a idea de Paneuropa . H a s t a ahora , l a ú n i c a respuesta t r a n s m i t i d a of ic ia lmente 
es, como decimos, l a respuesta de E s p a ñ a ; pe ro se puede esperar que el 
Q u a i d 'Orsay no r e c i b i r á u n a so la n e g a t i v a r o t u n d a . T a m p o c o o b t e n d r á u n a 
respuesta i m p o r t a n t e que n o v a y a a c o m p a ñ a d a de reservas. Suiza, p o r ejemplo, 
ha dado y a a conocer s u o p i n i ó n en u n d iscurso p r o n u n c i a d o p o r el consejero 
Fede ra l ( m i n i s t r o ) , encargado de los Negoc ios E x t r a n j e r o s . P r o m e t e a s i s t i r a 
l a Confe renc ia que se r e ú n a en Ginebra , pe ro ex ige que se respete su n e u t r a ­
l i dad . N o p o d í a o b r a r de o t r o m o d o — S u i z a t i ene su n e u t r a l i d a d reconocida p o r 
l a Sociedad de las Nac iones—a causa de l a p a r t e H I de l m e m o r á n d u m B r i a n d , 
que subord ina lo e c o n ó m i c o a l o p o l í t i c o . 

T a m b i é n se conoce l a o p i n i ó n de l a P e q u e ñ a Enten te—Checoes lovaquia , R u ­
m a n i a y Yugoes lav ia—que acaba de r eun i r s e en Strbske-Pleso, pe ro estas na­
ciones, como las d e m á s a l iadas de F r a n c i a , no p o n d r á n d i f icul tades en l o p o l í ­
t i c o . L a s observaciones y las reservas de s o l u c i ó n d i f í c i l p r o c e d e r á n de los 
vencidos y de I t a l i a , p e r o n o e s t o r b a r á n s egu ramen te l a p r i m e r a asamblea. 
T a l es n u e s t r a c o n v i c c i ó n . 

Y p o r lo m i s m o , porque es tamos convencidos de que l a U n i ó n E u r o p e a h a 
de ven i r , ins i s t imos en l a necesidad de a tender cu idadosamente a nues t ras re­
laciones con A m é r i c a y v i g i l a r c o n n o menos cu idado lo que h a y a de hacerse 
p a r a l l e v a r a l a p r á c t i c a el m e m o r á n d u m f r a n c é s u o t r o p r o y e c t o sobre P a n ­
europa. N o podemos es tar ausentes de ella, pero debemos es tar dispuestos a 
abandonar la , a r o m p e r con esa f e d e r a c i ó n en c u a n t o de a l g ú n m o d o qu i s i e ra 
desviar n u e s t r a o r i e n t a c i ó n n a t u r a l h a c i a el Oeste, m á s a l l á de l A t l á n t i c o , que 
p a r a nosot ros f u é s iempre u n a r u t a i l u m i n a d a . 

QUERIA O M I T O 

SOBRE LAS C K . L E 5 

S 
Se acusó de un crimen para que 

le detuvieran 
» 

E s español y es tá dando a pie la 
vuelta al mundo 

270 muertos por el cólera 
en Afghanistán • 

B O M B A Y , 2 . — S e g ú n no t i c i a s del A f ­
g h a n i s t á n , l a ep idemia de c ó l e r a hace 
estragos. Solamente en Je la labad h a ha­
b ido 270 defunciones p o r esa enferme­
dad. 

D I J O N , 2 ,—Esta m a ñ a n a se p r e s e n t ó 
e n l a C o m i s a r í a de P o l i c í a u n j o v e n que 
s o l i c i t ó ser rec ib ido p o r el comisa r io . 
U n a vez en presencia de este funciona­
rio d e c l a r ó que se l l a m a b a Sa lvador N o -
v a r o Soto y e ra n a t u r a l de u n a r e p ú b l i c a 
su ramer i cana . 

A ñ a d i ó que hace t i e m p o h a b í a dado 
m u e r t e a u n agente de l a p r o h i b i c i ó n en 
los Estados Unidos , d e l i t o p o r el cual 
estaba rec lamado p o r las au tor idades 
no r t eamer icanas . 

E l comisar io , d e s p u é s de escuchar l a 
d e c l a r a c i ó n de N o v a r o , o r d e n ó que é s t e 
quedara detenido y que se p roced ie ra a¡ 
a b r i r i n m e d i a t a m e n t e una i n f o r m a c i ó n | 
con objeto de c o m p r o b a r l a ve rac idad 
de sus declaraciones. 

E s t a I n f o r m a c i ó n h a dado p o r resul­
t a d o que N o v a r o no es su ramer i cano i 
s ino e s p a ñ o l y n a t u r a l de M e l i l l a , en 
cuyo t e r r i t o r i o f ué m u e r t o su padre, j e - j j 
fe del E j é r c i t o e s p a ñ o l , combat iendo i i 
c o n t r a los moros . N o v a r o Soto se de - ¡ I 
d icaba en l a ac tua l idad a d a r l a vue l t a M P R O V I N C I A S 

I n d i c e - r e s u m e n 
P á g . 
P á g . 

Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros 
L a v i d a en. M a d r i d P á g . 
De sociedad P á g . 
i n i o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 
U n a ñ o mis iona l , por M a ­

nuel G r a ñ a P á g . 
Silueta (Los op t imis tas ) , po r 

" C u r r o Vargas" P á g . 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a efli I n ­

g la te r ra , p o r R . L 
Las espinas t ienen rosas ( fo­

l l e t í n ) , por M . G o u r a u d 
d 'Ab lancour t 

P á g . 8 

P á g . 8 

M A D R I D . — S e celebra l a r e u n i ó n de 
banqueros ( p á g i n a 1 ) .—Ses ión de la 
Permanente m u n i c i p a l . — Se descu­
bren restos de u n poblado p r e h i s t ó ­
r ico en l a Moncloa.—Coi.cursos de la 
Academia E s p a ñ o l a . — A s a m b l e a de las 
indust r ias derivadas de l cerdo ( p á ­

g i n a 5). 

E n Terue l , las to r ­
mentas a r rasan las cosechas.—Falle­
cen dos de los soldados heridos en 
Salamanca-—Llega a V i g o el a l m i r a n ­
te a l e m á n W i l h e m . — E n A l i c a n t e se 
descubre u n yac imien to a r q u e o l ó g i c o . 

a l m u n d o a pie y o b t e n í a bas tantes i n 
gresos med ian te l a v e n t a de t a r j e t a s 
postales . Colaboraba t a m b i é n en va r io s 
p e r i ó d i c o s americanos , a los que enviaba 
repor ta jes . 

Se h a puesto en c l a ro t a m b i é n que el 
de ten ido deseaba ser encarcelad? con!.! f : 6 3 3 . ^ ? ^ . / 6 . ^ « Í ! 
obje to de documentarse sobre las p r i s i o - l 
nes francesas p a r a conseguir m a t e r i a 
p a r a nuevos a r t í c u l o s . 

E n v i s t a de ello, el comisa r io h a o r - i 
denado que N o v a r o fuese puesto i n m e ­
d i a t a m e n t e en l i b e r t a d . 

imill lliENTIl EL URiCEL 

SOBRE LOS AUTOS DE 

E 
Se ha triplicado o cuadruplicado 

Está ya preparada la respuesta de 
Alemania al Memorándum 

de Briand 

Ayer fué discutida en el Consejo 
de ministros 

B E R L I N , 2 .—Dicen de R o m a que co­
m o represal ia c o n t r a los nuevos a r an ­
celes yanquis , el " B o l e t í n O f i c i a l " anun­
cia que s e r á n t r ip l i cados y cuad r ip l i c a ­
dos los derechos has ta ahora v igentes 
sobre los a u t o m ó v i l e s de f a b r i c a c i ó n 
y a n q u i in t roduc idos en I t a l i a . IJOS co­
ches p a g a r á n de 300 a 400 l i r a s po r ca­
da k i l o y los camiones, de 260 a ¿ 0 0 l i ­
ras oro . 

« * .* 

W A S H I N G T O N , 2 . — E l Senado h a en­
cargado a l a C o m i s i ó n de A d u a n a s que 
estudie las diferencias entre los prec 'os 
de coste de los encajes en A m é r i c a y 
en el ex t ran je ro , con a r reg lo a l a de­
c l a r a c i ó n hecha po r el presidente U o o -
ver e l d í a 15 de j i m i o sobre l a r e v i ­
s i ó n de derechos que se consideren abu­
sivos. 

Alemania y la Unión 

Europea 

B E R L I N , 2 . — L a "Gaceta de Vosa" 
anunc ia que el m i n i s t r o de Negocios E x ­
t ran je ros , Cur t ius , s o m e t e r á hoy a l Go­
bierno del R e i c h el p royec to de respues­
t a de l Gobierno a l e m á n a l M e m o r á n ­
d u m B r i a n d sobre l a c r e a c i ó n de una 
F e d e r a c i ó n europea. 

E l p e r i ó d i c o a ñ a d e que esta i espues­
ta s e r á ent regada a l Gobierno de P a r í s 
hac ia el 15 del mes ac tua l . 

L a respuesta española 

P A R I S , 2 . — E l " Jou rna l " , a l da r cuen­
t a de l a en t rev i s t a que ce lebraron ayer 
los s e ñ o r e s B r i a n d y Q u i ñ o n e s de L e ó n , 
dice que l a v i s i t a del embajador de Es 
p a ñ a en P a r í s se expl ica f á c i l m e n t e , 
d e s p u é s de l a en t rega de l a ? o t a de 
respuesta a l M e m o r á n d u m B r i a n d . 

E l expresado d ia r io a ñ a d e que m i ­
n i s t ro de Negocios E x t r a n j e r o s b a b i á 
seguramente expresado en esta ent re­
v i s t a l a s a t i s f a c c i ó n con que el Gobier­
no f r a n c é s h a recibido el documento del 
Gobierno de M a d r i d . 

Comentarios a la 

nota holandesa 

Empieza en Finlandia la Tumultos antibritánicos 

"marcha,, fascista 

Veteranos y campesinos participan 
en el movimiento 

E L GOBIERNO HA DIMITIDO 

Ñ A U E N , 2 .—Dicen de He l s ing fo r s 
que los campesinos y los veteranos de 
l a g u e r r a h a n in ic iado una m a r c h a con­
c é n t r i c a sobre l a cap i t a l de F in l and i a , 
s e g ú n e l e jemplo de M u s s o l i n í , p a r a 
a r r a n c a r a l Gobierno medidas represivas 
severas c o n t r a l a p ropaganda c o m u ­
n i s t a . 

A l a n í m e l o de este m o v i m i e n t o , el 
Gobierno ha d i m i t i d o . Se dice que s e r á 

en o 
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designado p a r a presidente del Consejo, 
P a s s i k i v i , d i r e c t o r del Banco Kansa-
Uis-Osake, que y a en o t r a o c a s i ó n fué 
p r i m e r m i n i s t r o . 

• * • 
N . de l a R.—Aunque el te legrama pro­

cedente de B e r l í n habla de una "mar­
cha" al estilo fascista .conviene adver t i r 
que desde la ú l t i m a decena de j u n i o se 
c o n o c í a el p r o p ó s i t o de los an t icomunis ­
tas de real izar una marcha desde L a p -
po en l a B o t h n i a Or ien ta l hasta Hels in­
gfors, para rec lamar del Gobierno una 
severa l eg i s l ac ión cont ra la propaganda 
ro ja , pero solamente con ese objeto. 

La Policía tuvo que disparar, y 
mató a dos manifestantes 

• — • 

Inglaterra anula su mandato 
sobre el Irak 

Continúa encargada de la Defensa 
nacional y adquiere el derecho 

a tres bases aéreas 

U n día de disturbios 

en Alemania 

Los socialistas nacionales han fes­
tejado tumultuosamente la 

evacuación del Rhin 
» 

Un muerto, varios heridos y 
muchas detenciones 

E L C A I R O , 2.—BU ex presidente del 
Consejo, N a h a s b a j á , a c o m p a ñ a d o de 
va r i a s personalidades de l p a r t i d o " w a f -
clista", ha majrchado a Zagaz ig , loca l i ­
dad s i t uada a unos 65 k i l ó m e t r o s de l a 
cap i t a l , donde c o n t i n u a r á su c a m p a ñ a de 
o p o s i c i ó n a l Gobierno de I s m a ü S y d k i 
b a j á . 

Cuando el t r e n donde v i a j aba Nahas 
b a j á con sus amigos p o l í t i c o s se de tu ­
v o en l a e s t a c i ó n de Belbe ig , el popu ­
lacho i n v a d i ó l a e s t a c i ó n , rompiendo el 
c o r d ó n de p o l i c í a y prof i r iendo g r i t o s 
c o n t r a el Gobierno y l a p o l í t i c a i n t e r ­
venc ion i s ta inglesa. 

Con este m o t i v o se o r i g i n ó u n g r a n 
t u m u l t o , e n e l que r e su l t a ron heridos 
u n p o l i c í a , dos oficiales, o t ros t an tos 
soldados y var ios func ionar ios de l a es­
t a c i ó n . L a p o l i c í a se v i ó ob l igada a ha­
cer fuego p a r a d ispersar a los m a n i ­
festantes, ma tando a <Sos de ellos. 

Una Delegación a Inglaterra 

M A R S E L L A , 2 — E l paquebote " M a -
r i e t t e Bacaa" , cor reo de E g i p t o y Si­
r i a , h a fondeado esta m a ñ a n a en el 
puer to , t r ayendo a bordo a los m i e m ­
bros de l a d e l e g a c i ó n p a r i a m e n t a r i a 
egipcia que se d i r i g e a Londres, p a r a 
conferenciar con el s e ñ o r M a c D o n a l d . 

Inglaterra y el Irak 

P A R I S , 2 .—Los d iar ios comentan f a ­
vorablemente l a respuesta del G o b i i r -
no de los P a í s e s Bajos al "memora a-
d u m " B r i a n d , haciendo resa l ta r l a es­
pecial i m p o r t a n c i a de esta a d h e s i ó n . 

E ¡ " J o u r n a l " dice que l a respuesta 
de Holanda , p a í s esencialmente com-jr-
ciañ, t iene u n g r a n v a l o r y t r a e r á se­
gu ramen te consecuencias en el t e r reno 
e c o n ó m i c o . 

" L ' O e u v r e " comenta i a d ive r sa aco­
g i d a que h a merecido l a i n i c i a t i v a d»?l 
sefior B r i a n d en las grandes y las pe­
q u e ñ a s naciones, y dice que A l e m a n i a , 
I n g l a t e r r a e I t a l i a deben es tud ia r el 
e jemplo que dan las ú l t i m a s y conven­
cerse de que no h a y o t r a s o l u c i ó n para 
r emed ia r l a c r i s i s e c o n ó m i c a que a t r a ­
viesa E u r o p a s ino l a c o l a b o r a c i ó n , ca-
d* d í a m á s estrecha, de todas las n a 
cienes europeas. 

Inglaterra y las minorías 

L O N D R E S , 2.—Tres d ipu tados p r e ­
g u n t a r o n a l m i n i s t r o s i el Gobierno te­
n í a l a i n t e n c i ó n de a b r i r debate sobre 
la a p l i c a c i ó n del t r a t a d o de m i n o r í a s 
antes de l a r e u n i ó n de l Consejo o ae 
la A s a m b l e a de l a Sociedad de N a c i o ­
nes, Henderson h a contestado que el 
Gobierno es tudia ac tua lmente l a cuss-
t ión , pero ha dado l a segur idad de oue 
el Gobierno i n g l é s no h a r á p r o p o s i c i ó n 
n i n g u n a antes de conocerse el r e su l t a ­
do del debate en c u e s t i ó n . 

Las relaciones ger-

manopolacas 

Ñ A U E N , 2 . — A pesar de que P o l o n i a 
t i ene l í n e a s f e r r o v i a r i a s d i r ec ta s desde 
su puer to a Var sov ia , a t r a v é s del co­
r r e d o r polaco, ayer u n t r e n m i l i t a r po­
laco a t r a v e s ó l a P rus i a o r i e n t a l , Po lo ­
n i a ob tuvo esta a u t o r i z a c i ó n a t í t u l o de 
r ec ip roc idad p o r el t r á f i c o d i r e c t o que 
A l e m a n i a sostiene a t r a v é s d e l co r re ­
d o r polaco con l a P r u s i a O r i e n t a l , que 
se encuent ra a is lada del res to de l Re ich . 

Es t e hecho h a causado l a i m p r e s i ó n 
de que se t r a t a de u n a de l ibe rada p r o ­
v o c a c i ó n , y a que prec isamente aye r ha ­
b í a t e r m i n a d o l a e v a c u a c i ó n renana. Re­
sa l t a m á s el hecho s í se adv i e r t e que 
l a r u t a escogida po r los polacos a t r a ­
v é s de P r u s i a es mucho m á s l a r g a que 
l a l í n e a d i r e c t a polaca. 

Construcciones navales 

L O N D R E S , 2 . — E l p r i m e r l o r d de l A l ­
m i r a n t a z g o , contestando en l a C á m a r a 
de los Comunes a l a p r e g u n t a de un 
d ipu tado , h a man i fes tado que las cons­
t rucc iones de buques de g u e r r a d u r a n ­
te el a ñ o a c t u a l s e r á n en I n g l a t e r r a , 
115.000 toneladas, y en Es tados Unidos , 
140.010. 

Una rectificación 

das en Va lenc ia .—En Vigo , u n oficial 
de Pr is iones inventa u n sis tema e l éc ­
t r i co de seguridad pa ra las c á r c e l e s 

( p á g i n a 3 ) . 

Nuevo embajador de Chile 
en España 

S A N T I A G O D E C H I L E , 2 .—Hoy ha ' 
sido publ icado of ic ia lmente el nombra-1 
m i e n t o de embajador de Chile en Espa­
ñ a , p a r a el ex m i n i s t r o don E n r i q u e 
^ r m ú d e z . — A s s o c i a t e d Press. 

E X T R A N J E R O . — E m p i e z a l a marcha 
fascista sobre l a cap i ta l de F i n l a n ­
dia .—Un d í a de dis turbios en Alema­
n ia ; los socialistas celebran con dis­
turbios la e v a c u a c i ó n . — I t a l i a aumen­
ta sus aranceles sobre los a u t o m ó v i ­
les yanquis importados. — Dis tu rb ios 
antiingleses en E g i p t o ( p á g i n a 1).— 
Banquete en R o m a a los Cardenales 
Segura y V i d a l y B a r r a q u e r ( p á g . 2 ) . 

R O M A , 2.—Se desmienten of ic ia lmen-
| t e los rumores c i rculados en Londres , 
que aseguraban que M u s s o l i n í h a b í a de­
c la rado an te el Senado que los p repara ­
t i v o s m i l i t a r e s de I t a l i a i b a n d i r i g idos 
c o n t r a F r a n c i a . 

• « « 
R O M A , 3 .—La d e l e g a c i ó n i t a l i a n a que 

i r á a l a p r ó x i m a r e u n i ó n de l Consejo 
de l a Sociedad de Naciones, en Ginebra , 
e s t a r á compuesta p o r el m i n i s t r o de Re­
laciones Exte r io res , Grand i , y los sena­
dores Sc ia lo ja y B o n i L o n g a r e . Como 
suplentes i r á n los s e ñ o r e s M i c h e l i s y 
Cavazzoni , t a m b i é n senadores. L a dele­
g a c i ó n s e r á comple tada con cinco agre­
gados y seis consejeros. 

El ex presidente Siles fe 

huido al Perú 

Parece que la Dictadura Militar ha 
sido bien acogida en Bolivia 

Se ha descubierto otro complot 
en Méjico 

L A P A Z , 2 . — E l ex pres idente de l a 
r e p ú b l i c a , s e ñ o r He rnando Siles, h a aa-
l i d o de esta c a p i t a l con d i r e c c i ó n a l Pe­
rú , donde fijará su residencia, p o r ha­
ber sido desterrado d© B o l i v i a . 

• • • 
B U E N O S A I R E S , 2 . — E n med io de 

las not ic ias con t r ad ic to r i a s que v ienen 
c i rcu lando acerca de l a suer te que h a 
podido co r r e r el ex presidente, parece 
que viene a conf i rmarse su h u i d a a l Pe­
r ú . Se a ñ a d e que el s e ñ o r Siles ha anun­
ciado que n u n c a m á s v o l v e r á a B o l i ­
v i a y que se d e d i c a r á en é l P e r ú a sus 
negocios pa r t i cu la res . 

L a Dictadura, bien acogida 

L A P A Z , 2 . — L a D i c t a d u r a m i l i t a r 
parece haber s ido b ien acogida por l a 
o p i n i ó n , que c o n f í a en su d e c l a r a c i ó n 
de que no pers igue o t r o fin que el de 
asegurar l a s u c e s i ó n presidencial , con 
a r r eg lo a lo establecido en l a C o n s t i t u ­
c i ó n . 

H a s t a aho ra no h a s ido anunciada 
of ic ia lmente l a fecha de las elecciones 
presidenciales. 

L a t r a n q u i l i d a d es c o m p l e t a e n todo 
el p a í s . 

Prestes almuerza con 

Macdonald 

L O N D R E S , 2 . — E l presidente electo 
de l B r a s i l , J u l i o Prestes, y su s é q u i t o , 
e s tuv ie ron h o y en l a a b a d í a de Wes t -
m i n s t e r depositando u n a corona de f l o ­
res en el cenotaf io de l soldado desco­
nocido. D e s p u é s , el sefior Prestes a l ­
m o r z ó con el p r i m e r m i n i s t r o , Macdo­
n a l d . 

El hundimiento del 

tubo submarino 

L A H A B A N A , 3 . — E l sabio f r a n c é s 
George Claude, au to r del p royec to de 
grandes centrales e l é c t r i c a s p a r a t rans­
f o r m a r l a d i ferencia de t e m p e r a t u r a de 
las aguas mar inas , h a declarado que 
e l hund imien to del g r a n tubo que iba 
a ins ta larse en l a costa de Matanzas 
f u é debido a u n acto de sabotaje. E l 
m i n i s t r o cubano de Obras p ú b l i c a s ha 
anunciado que p o n d r á a d i s p o s i c i ó n de 
dicho s e ñ o r fuerzas m i l i t a r e s y nava­
les en su p r ó x i m a t e n t a t i v a de ins ta la ­
c ión de l g igantesco tubo . 

Agregado militar peruano 

B E R L I N , 2 .—La "Gaceta General de 
A l e m a n i a " a n í m e l a l a m a r c h a a su p a í s 
del t en ien te coronel Guerrero, agrega­
do m i l i t a r del P e r ú , que d e s e m p e ñ a b a 
este pues to desde hace diez y siete 
a ñ o s . 

E l teniente corone l Guer re ro fué el 
ú n i c o m i l i t a r suramer icano que a s i s t i ó 
a l a g r a n g u e r r a de l lado a l e m á n . 

Otro complot en Méjico 

L O N D R E S , 2 . . — T e l e g r a f í a n de Nueva 
Y o r k a l " T i m e s " que el Gobierno me-
jicaíno ha ordenado l a d e t e n c i ó n , en 
Guadalajara , de var ias personas c o m ­
promet idas en un complo t p a r a i n t e n ­
t a r u n m o v i m i e n t o sedicioso en e l Es ­
tado de Jalisco, a n á l o g o a l descubierto 
y r e p r i m i d o en Ch ihuahua l a semana 
ú l t i m a . 

L O N D R E S , 2.—Se ha firmado entre 
I n g l a t e r r a y el I r a k u n t r a t a d o do 
a l i anza y de a m i s t a d que e n t r a r á en 
v i g o r t a n p r o n t o como el I r a k ingrese 
en l a Sociedad de Naciones. L a firma 
se h a real izado en B a g d a d y las es t ipu­
laciones del t r a t a d o s e r á n publ icadas 
p r ó x i m a m e n t e . Es ta s se resumen, como 
s igue: P r i m e r a , I n g l a t e r r a reconoce l a 
c o m p l e t a independencia del I r a k y su 
i n t e r v e n c i ó n en este p a í s , se r e d u c i r á 
a asegurar el orden i n t e r i o r y l a defen­
sa e x t e r i o r con s u j e c i ó n a u n t r a t a d o 
complemen ta r io de a l ianza. Segundo: el 
I r a k r e c o n o c e r á que I n g l a t e r r a cesa au­
t o m á t i c a m e n t e en las responsabilidades 
que se de r ivaban p a r a el la del manda to 
que t e n í a de l a Sociedad de Naciones, 
a s í que ent re en v i g o r el ac tua l t r a t a ­
do. Te rce ro : quedan anulados todos los 
a r reg los y est ipulaciones hechos has ta 
a h o r a ent re los dos p a í s e s . C u a r t o : I n ­
g l a t e r r a obtiene el derecho de estable­
cer t res bases a é r e a s a l Oeste d s l E u ­
frates , en Shat t y en el A r a b . E l t r a t a d o 
t e n d r á ve in te a ñ o s de d u r a c i ó n , pasados 
los cuales p o d r á renovarse con objeto 
de asegurar las comunicaciones impe­
riales. 

E l t r a t a d o s e r á reg i s t rado en 1a of i ­
c ina de l a Sociedad de Naciones . 

Los nacionalistas votarán contra 
los proyectos financieros 

del Gobierno 

Ñ A U E N , 2 . — E l p a r t i d o nac iona l i s ta 
h a deoidido p o r i m a n i m i d a d v o t a r con­
t r a los proyec tos financieros del Go­
bierno. 

E n cambio , parece que e l p a r t i d o po­
pu l a r e s t á dispuesto a v o l v e r nueva­
mente a es tud ia r su a c t i t u d respecto a", 
nuevo p r o g r a m a financiero, c o n t r a e l 
cua l se h a b í a declarado. H a acordado 
esperar l a r e s o l u c i ó n que adopte el 
Consejo federa l que ac tua lmente es,tá 
es tudiando dicho proyec to . 

E l R e i c h s t a g h a aprobado h o y los 
presupuestos de los min i s t e r i o s de Re­
laciones E x t e r i o r e s y de Traba jo , con 
las modif icaciones in t roduc idas por l a 
C o m i s i ó n de Presupuestos. E n cambio, 
ha rechazado l a m o c i ó n de desconfian-
la que h a b í a sido presentada c o n t r a 
O u r t í u s y S tegarward , t i t u l a r e s de los 
depar tamentos cuyos presupuestos han 
sido aprobados. Los social is tas que vo ­
t a r o n a f a v o r de C u r t i u s se abs tuv ie ron 
cuando se t r a t ó de l a m o c i ó n c o n t r a 
S t egenva rd , po r haber é s t e proyectado 
l a r e f o r m a de l seguro c o n t r a el paro, 
..reforma que rechazan los socialistas. 

Berlín, sin presupuestos 

AYER SE REUNIERON LOS 

REPRESENMES DE LA 

Venta de documentos de 
Nelson 

P A R I S , 2 .—Comunican de Londres 
que, con m o t i v o d e l " m e e t i n g " anua l 
de l a Sociedad p a r a las Inves t igaciones 
N á u t i c a s , celebrado en el campo nava l 
de Greenwlch , se h a n subastado nume­
rosos objetos pertenecientes a f ines del 
s ig lo X V I I I y p r i nc ip io s del X I X . E n t r e 
ellos se encuentra el famoso a r m a m e n ­
to que fué ofrecido por el s u l t á n de 
E g i p t o a Nelson, d e s p u é s de su v i c t o ­
r i a . P o r o t r a par te , l o r d N o r t h b r o o k 
ha ofrecido u n a c a r t a c u r i o s í s i m a , es­
c r i t a p o r Nelson, d i r i g i d a a l o r d Rads-
t o c k . Ne lson e x p o n í a con verdadera 
b r u t a l i d a d su o p i n i ó n acerca de N a p o ­
l e ó n , a l que ca l i f i c a de " v i l personaje". 

Los dos aviadores llevan 

485 horas en el aire 

El "Punto de Interrogación" inten­
tará en breve cruzar el At­

lántico del Norte 

C H I C A G O , 2 .—Esta madrugada , a las 
dos y diez, h o r a de Greenwlch , los av ia ­
dores K e n n e t h y H u n t e r , que h a n re­
basado y a l a r g a m e n t e l a m a r c a m u n ­
d i a l de pe rmanenc ia en el a i re , con abas­
t e c i m i e n t o en p leno vuelo, s iguen su 
r o n d a a é r e a , con cua t roc ien tas ochenta 
y c inco horas . 

O T R O V U E L O T R A N S A T L A N T I C O 
(De nuestro corresponsal) 

P A R I S , 2 .—Los aviadores Costes y 
P e l m o n h a n a lo jado esta noche en u n 
h a n g a r de L e B o u r g e t el a v i ó n " P u n t o 
de I n t e r r o g a c i ó n " , en e l cua l I n t e n t a ­
r á n d e n t r o de breves d í a s , en cuan to 
las c i rcuns tanc ias a t m o s f é r i c a s lo per­
m i t a n , c ruza r el A t l á n t i c o del N o r t e 
con r u m b o a N u e v a Y o r k . — D a r a n a s . 

E L " C R U Z D E L S U R " , \ C H I C A G O 
N U E V A Y O R K , 2 . — E l a v i ó n "Cruz 

d e l Sur", l l evando a bordo a K i n g s f o r 
S m i t h y a sus c o m p a ñ e r o s del vuelo 
t r a n s a t l á n t i c o , h a sa l ido esta m a ñ a n a 
con r u m b o a Chicago, p r i m e r a de sus 
etapas del vuelo a l P a c í f i c o . 

Se hunde el torpedero 
francés "Mistral" 

Ñ A U E N , 2 . — E l Consejo m u n i c i p a l de 
B e r l í n h a rechazado con e l v o t o u n á n i ­
me de todos los pa r t i dos en él repre­
sentados e l presupuesto de l a cap i t a l , 
en e l cual , con e l fin de l l ega r a l equi­
l i b r i o e c o n ó m i c o de l a ciudad, se i n t r o ­
d u c í a n v a r i o s aumentos de impuestos 
cuya responsabi l idad n i n g ú n p a r t i d o se 
a t r e v í a a aceptar . 

E l r é g i m e n financiero de l a c iudad de 
B e r l í n s e r á acordado por acuerdo del 
a l to presidente de l a p r o v i n c i a de B r a n -
demburgo, s i n que en ello i n t e rvenga l a 
f u n c i ó n l e g i s l a t i v a del M u n i c i p i o . 

Un día agitado 

B E R L I N , 2.—Los social is tas nacio­
nales ( ex t r emis t a s de l a derecha) han 
celebrado hoy l a e v a c u a c i ó n rhenana, 
y sus f ies tas h a n dado l u g a r a n u n ^ -
rosas escenas de desorden en va r i a s 
ciudades de A l e m a n i a . E n B e r l í n han 
sido detenidos 64 socialistas nac iona­
les por haber molestado y agredido a 
p a c í f i c o s t ranseunles , en l a m a y o r í a de 
los casos solamente porque t e n í a n epa-
r ienc ia j u d í a . 

E n Neumuns te r , cerca de H a m b u r g o , 
una c o l i s i ó n en t re social is tas naciona­
les y comunis tas o c a s i o n ó u n m u e r t o 
y dos her idos de a r m a de fuego. Las 
t res v í c t i m a s son comunis tas , y han s i ­
do detenidos 16 social is tas nacionales. 
En B r e s l a u las detenciones suman 27; 
en Cassel, 75. E n esta c iudad h a sido 
detenido uno de los d iputados del par ­
t ido p o r a rengar a sus secuaces a a ta­
car a l a P o l i c í a , 

P o r o t r a par te , en el seno del pa r ­
t i do soc ia l i s ta nac iona l se h a n p r o d u c i ­
do serios d i sen t imien tos a causa de aue 
los elementos m á s ex t remos se oponen 
a t oda clase de p o l í t i c a c o n s t r u c t i v a de 
los jefes, y t r a t a n de cons t i t u i r u n .nie­
vo p a r t i d o con el n o m b r e de pa r t i do na­
c ional r evo luc ionar io de tendencias "an­
t iburguesas y an t i cap i t a l i s t a s " . 

L a amnistía 

B E R L I N , 2 . — E l Re ichs t ag h a apro­
bado, en te rcera l ec tu ra , por doscientos 
noven ta vo tos c o n t r a c iento t r e i n t a y 
cinco, de cua t roc ientos ve in t ' j ' n c o vo ­
tantes , u n a l ey de a m n i s t í a p a i a todos 
los de l i tos y c r í m e n e s de c a r á c t e r p c l í -
t ico, excepto p a r a aquellos en que l a 
v í c t i m a h a y a sido u n m i e m b r o o u n ex 
m i e m b r o de l Gobierno. 

E l presidente de l Reichs tag , Loeba, 
hizo n o t a r que se h a b í a alcanzado l a 
necesaria m a y o r í a de dos tercios. 

Sequía en Brandemburgo 

Ñ A U E N , 2 . — L a s e q u í a h a causado 
grandes d a ñ o s en las cosechas de l a 
p r o v i n c i a de B r a n d e m b u r g o , en l a cual 
los cereales se h a n perdido en u n 30 
por 100, especialmente centenos y ave­
nas. 

T O L O N , 3 . — E l torpedero " M i s t r a l " , 
per teneciente a l a te rcera flotilla de l a 
p r i m e r a Escuadra, real izando maniobras 
a l a a l t u r a de Sa in t Tropez, se fué a 
pique. L a p re fec tu ra m a r í t i m a env ió en 
a u x i l i o suyo a l remolcador " S a n s ó n " , 
pero e l estado m u y ag i tado del m a r y 
el v ien to Noroeste, d i f i cu l t a ron las ope­
raciones de sa lvamento . 

N . de l a R . — E l " M i s t r a l " es u n torpe­
dero de 1.400 toneladas, con una marcha 
de 33 nudos, cons t ru ido en 1925. 

Se prohibe en Inglaterra 

una obra teatral 
En Nueva York había tenido gran 

éxito su representación 

L O N D R E S , 2.—nLa o b r a t e a t r a l "The 
Groon Pastures", de M a r c Connel ly , uno 
de los é x i t o s resonantes de B r o a d w a y 
en N u e v a Y o r k , no pedi rá ser v i s t a por 
e l p ú b l i c o londinense, porque ¡as auto­
ridades h a n negado el necesario p e r m i ­
so p a r a su p r e s e n t a c i ó n . 

L a o b r a es una comedia de cos tum­
bres, en l a que se opone a l a concep­
c i ó n que de Dios t i enen los negros, ÍJSÍ 
como t a m b i é n l a i n t e r p r e t a c i ó n quo dan 
a las h is tor ias del V ie jo Tes tamento . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n senci l la e inocente 
de D i o s cons t i tuye uno de los mayeres 
a t r a c t i v o s de l a obra . 

L a o b r a pa ra con las ideas cr is t ianas 
y su p r o p ó s i t o no es o t r o que presentar 
a l p ú b l i c o l a s incer idad de las creen­
cias rel igiosas de los negros. 

L a p r o h i b i c i ó n de "The Gren P a s t u 
res" ha sido m o t i v a d a p r inc ipa lmen te 
po r l a cos tumbre existente en I n g U -
t e r r a de que no se debe representar a 
Dios en el escenario de u n tea t ro . 

N o au to r i zada l a p r e s e n t a c i ó n en u n 
t e a t r o de esta o r i g i n a l obra, es casi 
seguro que n i n g u n a Sociedad t e a t r a l 
p r i v a d a se aventure a representar la , 
porque pa ra ello es necesario disponer 
de u n n ú m e r o bastante crecido de acto­
res negros. 

L a p r o h i b i c i ó n de "The Green Pas­
tu res" h a causado a l g ú n disgusto en 
los centros intelectuales y c r í t i c o s de 
I n g l a t e r r a , que deseaban ve r represen­
t a d a u n a obra que t an to é x i t o h a ob­
tenido en los Estados Unidos . 

Se deliberó sobre el cuestionario 
enviado por el ministro de Hacienda 

Hoy serán entregados al ministro los 
discursos con las opiniones emitidas 

El señor Ventosa envió su opi­
nión por escrito 

H u b o d i s c r e p a n c i a s en c u a n t o al 
m o m e n t o d e l a e s t a b i l i z a c i ó n 

A las c u a t r o de l a t a r d e de ayer se 
c e l e b r ó La anunciada r e u n i ó n de ios 
banqueros en l a Comisa r i a de l a Banca 
p r ivada , bajo l a presidencia de don 
F é ü x S u á r e z I n c l á n . 

E s t a b a n inv i t ados todos los presiden­
tes de los Consejos de los Bancos ins­
c r i tos y o t r o m i e m b r o de cada Conse­
j o de a d m i n i s t r a c i ó n . 

A n t e s de las cua t ro comenzaron a l l e ­
ga r los inv i tados , quienes se negaron 
a bacer manifestaciones. 

E l sec re ta r io genera l , sefior B e m i s , 
r e c i b i ó a los periodistas, a los que d i lo 
que el s e ñ o r Ven tosa h a b í a enviado una 
c a r t a con su op in ión , y que no f a l t a r í a 
casi n i n g u n a ent idad de las Invi tadas . 
A ñ a d i ó que el Comisar io reglo de l a 
Banca p r ivada , s e ñ o r S u á r e z I n c l á n , se 
h a b í a negado rec ib i r a n i n g u n a perso­
na que no fuese banquero. 

Los asistentes a la r e u n i ó n , y las en­
tidades que representan son las s i ­
gu ien tes : 

B a n c o de E s p a ñ a , m a r q u é s de Cabra ; 
C e n t r a l , s e ñ o r Col lado; H i spano A m e r i ­
cano, d o n A n d r é s M o r e n o ; U r q u i j o , don 
J u a n M a n u e l U r q u i j o ; E s p a ñ o l de C r é ­
d i to , don Pab lo de G a m i c a ; S á i n z , don 
J o s é S á i n z ; B i l b a o , d o n M a r i o A l o n s o ; 
V izcaya , d o n Venanc io E c h e v e r r í a ; G u í -
puzcoano, d o n V í c t o r A r t o l a ; de San 
S e b a s t i á n , d o n P í o B i z c a r r o n d o ; C r é d i ­
to N a v a r r o , s e ñ o r A i z p u r u ; Banco de 
Santander , don J o s é L u i s G ó m e z ; M e r ­
c a n t i l , s e ñ o r C a t a l á n ; Pastor , don R i ­
cardo Pas to r ; G a r r i g a N o g u é s Sobrinos, 
m a r q u é s de Gabanes; Banco de A r a g ó n , 
d o n A l b e r t o C a r r i ó n ; de C a t a l u ñ a y E x ­
t e r i o r de E s p a ñ a , s e ñ o r don E d u a r d o 
R e c a s é n s ; de Valenc ia , s e ñ o r Escuder ; 
Soler y T o r r a , don I g n a c i o Soler ; Banco 
C o m e r c i a l de Barcelona, s e ñ o r C a r p í ; 
M a r s á n s , don Juan M i g u e l ; A m ú s Ca­
r i , don J o s é G a r i ; Banco Castel lano, se­
ñ o r A r g u e l l o . 

Termina la reunión. Manifes­

taciones del Sr. Suárez Inclán 
L a r e u n i ó n d u r ó m á s de t res horas . 

A las siete y med ia abandonaron el loca l 
los reunidos . Pocos m o m e n t o s d e s p u é s 
los pe r iod i s tas h a b l a r o n con el pres iden­
te, s e ñ o r S u á r e z I n c l á n . 

E m p e z ó é s t e sus manifes taciones con­
g r a t u l á n d o s e del e s p í r i t u elevado con q u 
se h a b í a desar ro l lado l a r e u n i ó n . 

— E n p r i m e r l u g a r — d i j o el s e ñ o r S u á ­
rez I n c l á n — d e b o hacer resa l ta r t a m b i é n 
l a g r a n competenc ia que todos h a n de­
m o s t r a d o y sus conocimientos p r o f u n ­
dos sobre l a m a t e r i a t oda vez que fue­
r o n convocados el s á b a d o o el d o m i n g o 
y teniendo muchos de ellos que v e n i r de 
fuera no h a n podido prepararse n i creo 
tampoco que les fuese necesario. 

E n l a r e u n i ó n h a re inado l a m á s com­
p le t a con fo rmidad . Se h a n examinado 
todos los pun tos concretos que el m i n i s ­
t r o nos h a enviado p a r a que l a Banca , 
d e s p u é s de examinar los , d é su o p i n i ó n . 
De esos ex t r emos t a n s ó l o el segundo, 
cuar to , q u i n t o y noveno h a n quedado 
sin resolverse. Como no vamos a tener 
o t r a r e u n i ó n se ha acordado que e n v í e n 
su o p i n i ó n p o r escr i to en el p e r í o d o m á s 
breve posible sobre esos c u a t r o puntos 
concretos. Todos los d e m á s han sido su­
ficientemente debatidos en los discursos 
que se h a n pronunc iado y sa t i s f ac to r i a ­
men te resueltos. 

E l s e ñ o r Ventosa h a enviado su o p i ­
n i ó n p o r escr i to . Sobre l a e s t a b i l i z a c i ó n 
— c o n t i n u ó diciendo el s e ñ o r S u á r e z I n ­
c l á n — s e h a n emi t ido diversas opiniones 
y el m a r q u é s de Cabra, que v e n í a como 
v icepres iden te de l a C o m i s a r í a Regia , 
aunque n o como subgobernador del B a n ­
co de E s p a ñ a , h a dicho que él reservaba 
su o p i n i ó n . 

H a habido disorepancias en d e t e r m i ­
nadlos puntos , como, po r ejemplo, si i a 
e s t a b i l i z a c i ó n debe ser i n m e d i a t a o bp.y 
que esperar a quet las c i rcunstancias 
sean m á s favorables, a tendiendo a l des­
a r r o l l o de los acontecimientos y xal co­
mo l o expresaba e l m i n i s t r o de H a ­
cienda en su n o t a de ayer . E s verdad 
que nadie h a pedido l a e s t a b i l i z a c i ó n i n ­
media ta . Se ha considerado ú n i c a m e n t e 
que p o d r í a ser conveniente e l d í a de 
m a ñ a n a . 

E l s e o ñ r Ventosa en su escr i to hace 
unas consideraciones m u y atinadas so­
bre e l asesoramiento eficaz que p o d r í a 
tener el Gobierno de las Cortes en asun­
to de t a n t a i m p o r t a n c i a como é s t e y 
que, a f a l t a diel Pa r lamento , hace bien 
en r e q u e r i r l o de o t ros o rgan ismos es­
t r echamente relacionados con este p ro ­
blema, y entre ellos el de la B a n c a p r i ­
vada, a s í como de o t r a s representacio­
nes de c a r á c t e r e c o n ó m i c o . 

— ¿ H a predominado l a idea de l a es­
t a b i l i z a c i ó n ? — p r e g u n t ó u n per iodis ta . 

—No set puede contes tar concreta­
mente a esa p regun ta . 

L o de l a e s t a b i l i z a c i ó n depende de las 
c i rcuns tancias . Nues t r a p o l í t i c a mone­
t a r i a es buena; estamos a este respec­
to como puedan es ta r lo los mejores 
paires de E u r o p a y A m é r i c a , a excep­
c ión de los Estados Unidos . F u e r a de 
l a Fede ra l Reserve, no h a y m e j o r ga­
r a n t í a que l a de nues t ro b i l le te . P a r a 
los 4.000 mi l lones do pesetas que tene­
mos en c i r c u l a c i ó n , tenemos 2.400 de 
oro, que supone u n a g a r a n t í a t an só lo 
superada por los Bancos ce l a Federa l 
Reserve. 

Re<specto a l a c u e s t i ó n del orden p ú ­
b l i co—di jo t a m b i é n el sefior S u á r e z I n -
c í á n — e n l a r e u n i ó n , s in desconocer su 
impartancLa, se h a es t imado que l a 
t r a n q u i l i d a d en el p a í s es comple ta y 
que todos los m o v i m i e n t o s de estos d í a a 
pasados no eran de c a r á c t e r sociaJ por 
discrepancias entre patronos y obreros, 
sino de índo le p o l í t i c a y s i n n i n g ú n f u n ­
damento que los j-ustificase. 

O t r o de los puntos que se ha tocado 
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es él del Presupuesto que ahora se va 
n o r m a l i z a n d o e lec t ivamente . Y o creo 
que l a s i t u a c i ó n de l Tesoro es buena 
t a n buena como en F ranc i a . E n rea l i -

es de t a l apremio que no es posible es­
perar, para acometer su solución, a que 
las Cortea se r e ú n a n . Po r ello, creo que 
la solución podría consistir en que el 

, Ẑ L Gobierno robusteciera su autoridad bus-
dad, nosotros ^ h a ^ h ^ n J ^ J ^ c^ndo el concurso de la representación 
dos estos órdenes Si el día mañan» del paíSi convocando a ^ efecto una 
se acordara i r hacia la estabilización,, reunión a la que l l a m a r a a representan-
podríamos hacerlo fácilmente. tes de las entidades económicas y de los 

— ¿ S e h a hablado de la plata? ¡partidos políticos, con objeta de some-
— T a m b i é n nos hemos ocupado de ese j terles el̂  problema y de recabar un voto 

aspecto en el sentido 
no ir a l a desmonet 
ta, c u y a enorme depreciación , _ aer ante eJ ^ la ref.pons_ 
nocen ustedes. De bü, a como estaba, iuna posición negativa que en asunto ésas, aun sin Cortes, solamente con lo 
ha bajado a 17, y hoy creo que ha sido|como é^te, que tan directamente afecta! que exprese l a conveniencia general y 
a 15. E n realidad yo no le concedo! a los intereses vitales del pais y a la la representaedón del país, debe resol-
tanta importancia a lo de l a plata en ¡ fortuna y al bien€star de cada uno de | v&r p 0 r con estos asesoramientos el 
relación con el oro. Siempre al hablar los ^Pañoles, ¡reda imperdonable. problema. 
de esto hago referencia al oro, del cual i u n C a o n s ^ c ^ e \ ^ n c ^ d¿ u ^ c S e r i o ' Terminó dlcl€n<30 * Befior Beni5s qUe 
las reservas nuestras superan a las del ^f^SKSrLS? n ? , * / ^ las manifestaciones del marqués de Ca-

con esa co laborac ión , le parece bien que 
el G o b i e m o recabe el de los organis 
mos co rpo ra t i vos que t i enen r e l a c i ó n 
on el p rob l ema monetar io , tales como 

los Bancos y las representaciones de 
entidades e c o n ó m i c a s . 

E l s e ñ o r G á r n i c a po r su pa r te—con 
t i n u ó dic iendo el sefior B e m i s — c u y a au­
t o r i d a d en estas ma te r i a s no es preciso 
destacar, h izo observaciones en el sen-

Banco de I n g l a t e r r a y deQ de F r a n ­
cia, este ú l t i m o , a pesar de m u l t i p l i ­
ca r lo p o r cinco, debido a l encaje del oro 
por l a e s t a b i l i z a c i ó n . 

T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r S u á r e z I n -
c l á n que él i ba a ce lebrar una confe­
renc ia con el m i n i s t r o de Hac ienda para 
dar le cuenta de l a r e u n i ó n . 

Una carta del señor Ventosa 

que puede ser equivocado, pero que res-i 
ponde a una c o n v i c c i ó n leal, su a fec - ' b ra s e ñ a l a b a n normas previas antes oe 
t í s i m o amigo y s. s., q. s m . e., 

J . V E N T O S A 

Lo examinado en la reunión 

L o n puntos que el m i n i s t r o de H a ­
cienda h a some' ido a l examen de l a 
r e u n i ó n de banqueros son los s igu ien­
tes . 

I.0 " I n f l u e n c i a en los problemas ac­
tuales del cambio de l a f o r m a en oue 

i r a l a e s t a b i l i z a c i ó n , po r ser q u i z á s e. 
p u n t o m á s del icado de l a m a t e r i a y el 
que c o n v e n í a precisar lo debidamente an­
tes que nada. 

El ministro no hace 

manifestaciones 

E l m i n i s t r o de Hacienda , a quien t r a ­
t a r o n de v e r anoche los per iodis tas pa ra 
conocer su i m p r e s i ó n , se n e g ó a hacer 
manifes tac iones en absoluto. 

Entrevista con el ministro 

de Hacienda 

A las nueve de l a noche en el despa-

E l s e ñ o r Ventosa h a d i r i g i d o a l p re ­
sidente del Consejo Super ior Bancar io , 
s e ñ o r S u á r e z I n ó i á n , l a s iguiente carta ,!se p l a n e ó , se d e s a r r o l l ó y se hizo el e m 
en c o n t e s t a c i ó n a l r eque r imien to que s e ' p T é s t i t o i n t e r i o r de Bonos oro ." 
le h i z o : i 2.° "Presunciones acerca de los n,e-

" M l d i s t ingu ido amigo: P o r tener que dios con Q116 se r ea l i zan las especula-
estar en P a r í s el d í a 3, me es imposible cicnes con nues t ra d iv i sa . " 
as is t i r a l a r e u n i ó n que h a b r á de tener ' 3.° " I n f l u e n c i a que las dobles de m o -
lugar en esa Comisar ia el d í a 2 del co- neda pueden ejercer en el cambio y , cho del m i n i s t r o de Hac ienda c e l e b r ó una 
i r l e n t e pa ra t r a t a r del p roblema mone- en su caso, medidas que deben adop- ' conferencia con el s e ñ o r A r g ü e l l e s el 

TvLf<^ir3pa?a" i ^ . t a i s e respecto de t a l clase de operacfo- ex m i n i s t r o s e ñ o r S u á r e z I n c l á n , pres i -
t e r é s p i r a l l país71 no^am0 r Y t i •aeb-" 'den te del C o n s e í 0 Super ior Banca r io . 
a excusar m i asistencia, sino que CÜÍSH 4-0 " C r é d i t o s concedidos por los B a n - ¡ A l a sa l ida el s e ñ o r S u á r e z I n c l á n 
pliendo lo que estimo un deber, me creo'005» e s p a ñ o l e s e n pesetas a p e r s o n a s ¡ m a n i f e s t ó a los per iodis tas que h a b í a 
obligado a exponer claramente m i opi- na tura les o j u r í d i c a s ex t ran jeras y me- dado cuen ta a l m i n i s t r o del resul tado 
n ión . didas que convenga adopta r acerca de I de l a r e u n i ó n , h a c i é n d o l e p a r t í c i p e de la 

A m i ju ic io , eJ aspecto fundamenta l ! le3 mi smos pa ra condicionarlos, r e s t r i n - g r a t a i m p r e s i ó n que h a b í a sacado de 
del problema monetar io es l a inestabili-iglT.ios 0 s u p r i m i r l o s . " 
m a d L ™ ? ^ - M á 3 ' f a V e q?eKla mis" 5-° " R e c o p i l a c i ó n de datos globales 
m a d e p r e c i a c i ó n si esta consist iera en , , J ; doblpg de moneda ac'uqJ-
la a d o p c i ó n de u n t ipo que ofreciera1 ace 
condiciones de estabil idad y fijeza. N o 
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S e x t a s e s i ó n de l a 

Semana Misional 
. » 

Se preconiza la necesidad de 
cursillos misiológicos 

B A R C E L O N A , 2 .—Esta tarde, bajo la 
presidencia deJ prefecto a p o s t ó l i c o de 
Saikoku, en el Seminar io Conci l iar , se 
c e l e b r ó l a sexta ses ión . E l padre N i c o l á s 
G a r c í a leyó el t rabajo del padre A g u s t í n 
Bar re i ro , agustino, acerca de loa m i s i o 

BANQUETE EN HONOR DE LOS 

L ! 

El Papa recibe al Cardenal Segura 
en audiencia de despedida 

(De nuestro corresponsal) 
R O M A 2.—El embajador de E s p a ñ a 

en el Vat icano , s e ñ o r Palacios, ha ofre­
cido hoy en los locales de la Embajada 

n ^ ó r ^ y ' l a ^ f i l o i c ^ í a . E n eate t rabajo se:un banquete a los Cardenales Segura y 
idemuestra que los misioneros, a d e m á s Bar raquer , en el que pa r t i c ipa ron t a m -
kle su labor evangelizadora, con sus t r a - | b i c n el Cardenal Pacc l l l , m o n s e ñ o r P i -
! bajos y estudios han dado g ran impul - i zzardo, O t t a v i a n l , los Obispos de V i c h 
ieo a las ciencias, en especial a la filo-1y de Urge l , don Carmelo Blay , monseno-
logía . Efec t ivamente , gracias a l a gran j res Respighl y Nardone, y rector do 

I labor filológica de los misioneros, el pa- Montser ra t , superiores de Ordenes re l l -
dre j e s u í t a H e r v á s y Panduro, que no:glosas e s p a ñ o l a s y el personal de l a E m -
fué misionero, pero que pudo estudiar bajada. 

E l P o n t í f i c e ha recibido en audiencia 
de despedida a l Cardenal Segura.—Paf-
fina. 

El hambre en China 

os posible, dentro de los l í m i t e s de esta 
ca r t a razonar este ju ic io , poniendo de 
relieve los peligros, inconvenientes y per­
ju ic ios que para todos los sectores de 
l a e c o n o m í a nacional representa la fluc­
t u a c i ó n de nuestro signo monetar io : a l ­
t e r a c i ó n en los precios, Inseguridad en 
la v i d a indus t r i a l y comerciaJ, aumento 
en el coste de la vida, incer t idumbre en 
las inversiones de capitales, etc. Pa ra 
razonar m i tesis, me l i m i t a r é a hacer 
no tar dos consecuencias inevitables de 
la inestabi l idad moneta r ia : p r imera , que 
siendo E s p a ñ a el ú n i c o de los grandes 
p a í s e s de Europa que no tiene cstabi l i 

mente concertadas, de los c r é d i t o s en 
v .go r concedidos a ex t ran je ros y de 
las operaciones pendientes de l i qu ida ­
c ión y pago efectuadas p a r a a d q u i r i r 
d ivisas con que sat isfacer las suscr ip-
cicnes a l e m p r é s t i t o de Bonos oro ." 

60 " I n f l u e n c i a que en l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l d e t e r m i n a r í a u n a m o d i f i c a c i ó n 
en el t i po de los descuentos del Banco 
d? E s p a ñ a . " 

7.° "Prob lemas de d e s m o n e t i z a c i ó n 
d í p l a t a y j u i c i o acerca de l a o p o r ' u -
n i d a d d e su p l an t eamien to ac tua l ­
mente . " 

80 "Es t ab l ec imien to del pago t o t a l zada su moneda, atrae y concentra to­
das las maniobras de la e s p e c u l a c i ó n i n - en oro de los derechos a r a n c é l a n o s , o 
ternacional , a la que, dicho sea de paso, 
no a t r ibuyo el c a r á c t e r de causa deter-
miante , pero sí el de coadyuvante de 
nuestro malestar monetar io . Segunda, 
que una moneda inestable tiende fa ta l ­
mente a la baja, porque l a inseguridad 

por e l con t r a r i o , s u p r e s i ó n de que pa r ­
c ia lmente se h a y a n de sat isfacer en 
moneda o ro . " 

90 "Juic ios acerca de l a m o v i l i z a ­
c i ó n de l o ro del Banco de E s p a ñ a . " 

10. "Conveniencia de es tudiar una 
^ T J T o ^ r á l ^ T ^ v o l u n t a r i a de los Bonos oro. 
oiones, ahuyenta los capitales extranje- meGiante ^ e m p r é s u t o ex t e r io r que 
ros y es t imula l a e x p a t r i a c i ó n de los13 consintiese o que p e r m i t i e r a el reem-
capitales e s p a ñ o l e s , en busca de una bolso, v o l u n t a r i o t a m b i é n , e m p r é s t i t o 

e l la . 
— R e a l m e n t e — d i j o el s e ñ o r S u á r e z I n ­

c l á n — m i i m p r e s i ó n ha sido de lo me jo r 
que p o d í a darse. N o me i m a g i n a b a yo 
que s a l d r í a t a n b ien l a r e u n i ó n . E n la 
conferencia con el m i n i s t r o le h a dado 
a conocer m i i m p r e s i ó n sobre el e s p í r i t u 
con que se h a desarrol lado. M a ñ a n a le 
e n t r e g a r é los discursos í n t e g r o s , pues 
h a n sido tomados t a q u i g r á f i c a m e n t e . Es­
tos discursos se p u b l i c a r á n probable­
m e n t e en u n fo l le to , pues es nues t ro 
c r i t e r i o que deben ser conocidos. Sobre 
esos discursos l a C o m i s a r i a r eg i a h a r á 
el i n f o r m e que p a s a r á a estudio del m i ­
n i s t r o de Hac ienda . 

Una junta de represen-

U N N U E V O P E O N E N E L J U E G O A N T I S O V I E T I S T A 

( " Izves t i a " , M o s c ú . ) 

m a y o r g a r a n t í a . 
Es te f e n ó m e n o h a podido desgraciada­

mente observarse en E s p a ñ a Se ha ha­
blado de r e v a l o r i z a c i ó n , se ha in te rven i ­
do s in p lan , s in m é t o d o , de una mane­
r a ruinosa, a n á r q u i c a y per turbadora en 
el mercado de cambios; y la consecuen 

que a l p rop io t i e m p o cons in t ie ra dejar 
er e l ex t r an je ro u n a masa de m a n i o b r a 
ei*. o r o p a r a el caso de u n a es tabi l iza­
c ión o po r o t ros requer imien tos del i n ­
t e r é s nac iona l . " 

L o s que l l evan los n ú m e r o s 2.°, 4.°, 
c i a ha sido que nuestra moneda que ha- 5.r y 9.° q u e d a r á n s i n d iscut i rse , y so­
b r i a podido estabilizarse a t ipos mucho bre estos ex t remos e n v i a r á n ahora po r 
m á s favorables, ha ido perdiendo progre- | escr i to su o p i n i ó n log banqueros, 
e ivamente su poder adquis i t ivo , hasta l ie ' 

tantes de la Banca 

E l representante del Banco Hispano 
A m e r i c a n o , s e ñ o r Moreno , propuso er 
l a r e u n i ó n el nombramien to de ta ia Jun­
t a o Consejo que i n t e g r a r í a n represen­
tantes de l a Banca p r ivada , d e p á í d i e n -
do del Banco de E s p a ñ a y que in t e r ­
v e n d r í a en l a r e s o l u c i ó n de todos loe 
problemas del cambio. L a idea parece 
que t u v o buena acogida entre los ban 
queros y que m e r e c i ó t a m b i é n l a apro­
b a c i ó n del m i n i s t r o de Hacienda. 

loa Seminarios m i s i o l ó g i c o s de T ú n e z y 
M u r c i a y m á s tarde los de Barcelona y 
Valencia, son m é r i t o s para que el padre 

I r j a r r i d o exprese su deseo de que San 
•. — R a i m u n d o de P e ñ a f o r sea declarado pa-

S ^ ^ ^ r ^ U situación religiosa ha ^ ^ « - « - ^ 
A c o n t i n u a c i ó n l eyó el padre Marcos 

la labor de é s t o s , puso los c imientos de 
la ciencia filológica moderna, creando la 
filología comparada. 

E l podre M a r i a n o G a r c í a l eyó u n t ra ­
bajo del padre Gar r ido , dominico, acer­
ca de San R a i m u n d o de P e ñ a f o r . I>a fl- C J J E N G K U (Shensi, China) . 2.—Las 
gura del g r an santo c a t a l á n , t razaaa con, ag ]le i e ^ prtyvincla son 
exac t i tud perfecta, ha servido al Pacire L t e r r ado ra s . U n o de los misioneros c a t ó 
Gar r ido para estudiar una de las é p o c a s ha reajizado u n viaje por aque-
mas interesantes del siglo XITT Descri- r a s i ó n dice haber encontrado, a lo 
bió la c r e a c i ó n de l a orden de los Mer- l l a r 
cedarios por Ja ime I , el Conquistador. 
San Pedro Nolasco y San Raimundo de: h a b í a n 
P e ñ a f o r , los cuales cruzaron el estrecho I £ m á s t e r r ib le Se tropieza con 
i e G i b r a l t a r y s iguieron « ^ n g e l i z a n d o | ^ e ^ ag ^ ^ 
por ^ N o i ^ m a r r o q m L a f ™ ? ™ ^ * juoLs pero a ú n con algo de v ida que 

" s e d i r i gen a otras zonas* en busca del 

largo del camino, m á s de 150 c a d á v e r e s 
l*ao/F< t-n sus dos jornadas. E r a n los desgracla-

^ f i d o s aue h a b í a n sucumbido v ic t imas del 

per judicados po r el pers is tente desba­
ra jus te en los cambios, se p e r m i t e ro-
ga7, a vues t r a excelencia que a d e m á s 
de consu l ta r a los banqueros sobre t a n 
arduo problema, se d igne convocar una 
r e u n i ó n de impor tadores y expor tado­
res, a s í como entidades e c o n ó m i c a s , 
creyendo f i r m e m e n t e que sus opiniones 
pueden cooperar a l a s o l u c i ó n t a n ne­
cesi tada por todo e l p a í s . O p i n a er.e 
Cen t ro que d e b e r í a f iscal izarse t n é r g l -
camente todas las operaciones de com­
p r a y v e n t a de moneda e x t r a n j e r a en 
todos los ramos de i m p o r t a c i ó n y ex­
p o r t a c i ó n , inc luso compras p a r t i c u l a ­
res, apl icando fuertes sanciones a los 
con t raven tores de las disposiciones g u -
bernamen'ales .—Presidente , M a t a , Se­
c re ta r io , B a s t é . " 

El momento de la 

estabilización 

gar a loe actuales tipos de d e p r e c i a c i ó n . 
Evidentemente ellos no e s t á n j u s t i f i ­

cados por la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y finan- E n l a d i s c u s i ó n t o m a r o n pa r t e va r ios 
c ie ra de E s p a ñ a , Pero no se puede pen-! representantes. Pir imeraraente h a b l ó el 
sar s in u n p l an y una a c c i ó n de Gobier-] presidente del Consejo Super io r Banca-
no, por Bimples medidas de higiene en ^ con t i nua -
resolver el problema, porque los factores i ^ r a ^ AP Oahafies de l a ^asa 
ps i co lóg i cos y e c o n ó m i c o s derivados del! 01011 .el marques de Oabanes ,ae l a ..asa 
hecho m i s m o de l a inestabUidad a c t ú a - 1 G a m g a N o g u é s Sobrinos; el s e ñ o r Re­
n á n con fuerza incontras table en el sen-j c a s é n s , de l B a n c o E x t e r i o r . D e s p u é s se 
t i d o de acentuar l a d e p r e c i a c i ó n . l e y ó l a c a r t a de l s e ñ o r Ventosa . H a -

¿ Q u é debe hacerse? E n este asuntoj b l a r o n seguidlamente d o n A n d r é s M o ­
n o hay nada que inventar . E l ejemplo ren0i ¿ e l Banco H i s p a n o A m e r i c a n o ; 

de otros pueblos, que han tenido el p ro- don p a b l o Gani ic£ , dei Banco de V iaca -

Escuela de Linotipistas 
Para el aprendizaje en l a l ino t ip ia , de 

t an b r i l l an te porvenir , 

"INSTITUTO REUS" 
abre clases exclusivamente para s e ñ o r i 
tas, a cargo de u n reputado profesor de 
esa especialidad. 

E l sueldo m í n i m o qne hoy d í a percibe 
un buen l ino t ip i s t a oscila entre 12 y 25 
pesetas. 

Es c o n d i c i ó n Indispensable la perfec-
A l a sal ida de l a r e u n i ó n algunos d e | c i ó n en la o r t o g r a f í a y en la M e c a n o 

los representantes que as is t ie ron fueron 1 ^ 3 ^ S e r á n preferidas las socilitantes 
abordados po r los periodistas, y de sus que posean concimientos de Taquigra­

fía. 
Las solicitudes, con referencias, d i r i ­

me JOrado en Rusia 

Una declaración de Henderson 
en la Cámara 

A j u r i a u n t raba jo enviado desde Roma 
por el padre Pedro Dura , riel C o r a z ó n 
tle M a r í a , t i t u l a d o "Anteproyec to del 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l de Mis io log í a " . Este 
t raba jo fué l e ído a l Cardenal P.ossum, 
quien e x p r e s ó verbalmente su confor-

• i m l d a d a que se cree en E s p a ñ a u n Tnsti-
L O N D R E S , 2 .—En l a C á m a r a de los tu to de M i ' i o l o g í a . Del e f lud lo de la gé 

Comunes, y contestando a in terpelac ia 
nes de var ios d iputados sobre las per-
secuciones rel igiosas en Rusia , el '.a> 
n i s t ro de Negocios Ex t ran je ros , H e n ­
derson, h a declarado que, s e g ú n l a co­
rrespondencia t e l e g r á f i c a recientemente 
sostenida con el representante b r i t á n i ­
co en M o s c ú , l a s i t u a c i ó n ha mejorado 
bastante desde la p u b l i c a c i ó n del de­
cre to de m a r z o ú l t i m o . 

mastín n m m m " á W 
Tejidos finos. E S P O Z Y M I N A . 

Los que tomaron parte j manifestaciones entresacaron que el c r i ­
t e r i o imperan te habla sido el que, pa­
r a ev i t a r las bruscas oscilaciones de la 
moneda se precisaba ante todo orden y 
t r a n q u i l i d a d ea e l p a í s , l o que e v i t a r í a 

janse al D i rec to r del 

"INSTITUTO REUS" 

blema planteado con caracteres mucho 
m á s graves que E s p a ñ a y lo han resuel­
to , nos ofrece modelos de diversas solu­
ciones, p r e s e n t á n d o n o s l a experiencia de 
los inconvenientes, las ventajas, las re­
percusiones y las consecuencias que ca­
da una de ellas h a de terminado en los 
d is t in tos p a í s e s . 

Debe, pues, a m i Juicio, prepararse l a 
e s t a b i l i z a c i ó n s in demora, s i n tardanza. 

que se exagerasen las no t ic ias en el e x - l p ¡ d 33 p rt d , g , ^ 
t r a n j e r o sobre sucesos que no t u v i e r o n 
l a i m p o r t a n c i a a t r i b u i d a . 

T a m b i é n es t iman que p a r a restable­
cer el verdadero v a l o r de nues t ra mo­
neda es indispensable que todos s ac r i f i ­
quen su i n t e r é s p r ivado en beneficio d e ] ¡ ñ a s para una completa p r e p a r a c i ó n 
i n t e r é s genera l . 

O t ro s ex t remos estudiados afectan a 

y Mayor, 1.—Madrid 
Honora r io s : 30 pesetas mensuales. 
Clases: De 9 a 12 de la m a ñ a n a . 
Disponemos de varias l inot ip ias moder-
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nesls y desenvolvimiento del I n s t i t u t o 
in te rnac iona l de Munster , creado des­
p u é s de los Congresos Ca tó l i cos de Bres-
l au y B e r l í n , en 1897, por i n i c i a t i va del 
p r í n c i p e L u i s Lowenste in , deduce el pa 
dre D u r a que el I n s t i t u t o debe ser es­
p a ñ o l y no in ternacional , d i r i g i d o y re­
gentado por e s p a ñ o l e s , para e s p a ñ o l e s y 
dedicado solamente a las misiones espa­
ñ o l a s en el extranjero . 

Considera que no deben crearse c á f e 
dras de m i s i o l o g í a en este In s t i t u to , pues 
ya existen en muchos Seminarios, y que 
se e x t e n d e r á n a los que a ú n no las po­
seen, pero sí darse cursil los cspeoia'.iza-
dos. Cree que l a labor a realizar, abso­
lu tamente c ient í f ica , debe ser l a invest i ­
g a c i ó n del pasado, emprender la forma­
c ión de l a h i s to r i a monumenta l de las 
misiones e s p a ñ o l a s , y la p u b l i c a c i ó n de 

sustento. L a hu ida es general Extenua­
dos por el cansancio y el desfallecimien­
to caen muertos muchos n i ñ o s y ancia­
nos. Se habla hasta de casos de caniba­
l i smo que se h a n regis t rado en algunos 
puntos. S e g ú n informes recibidos por lo 
C o m i s i ó n In t e rnac iona l China de Soco­
rro , solamente en el p e q u e ñ o d i s t r i t o 
W u k u n g pasan de 600.000 muer tos por 
hambre. C o n t i n ú a l a s e q u í a y es de te­
mer t a m b i é n que se pierdan las cosechas 
del a ñ o actual . D e s p u é s de esta miser ia 
que va amontonando tantos c a d á v e r e s , 
insepultos por todas partes, se siente 
l a p r o x i m i d a d de u n epidemia, que, fá­
ci lmente , se d e s a r r o l l a r í a de Intensificar 
l a t empera tu ra y a bastante c á u r o s a . 

Para anunciar los tifones 

H O N G - K O N G (China ) , 2.—Se ce leb ró 
en esta ciudad una r e u n i ó n m u y Impoiv 
tante de los m e t e o r ó l o g o s m á s insignes 
del extremo Oriente . 

T r a t a r o n de la necesidad de adoptar 
una "clave un i fo rme de s e ñ a l e s de alar­
m a " pa ra los puertos y nav:os f n alta 
mar , que s i rva de anuncio ante la pro­
x i m i d a d de los t ifones t an frecuentes en 
aquellos mares. 

Los estudios presentados por los re­
presentantes de los Observatorios de Ma­
ni la , F i l i p i n a s y pa r t i cu la rm.mte por el 
c é l e b r e de Zi -ka-wei , todos ellos d i r i g i ­
dos por j e s u í t a s eminentes, merecieron 

trabajos de filología, h is tor ia , ciencias especial a t e n c i ó n de esta conferencia, 
naturales, e t n o l o g í a y a n t r o p o l o g í a , de- | E j gobernado de H o n g - K o n g sa iudó v 
bidos a los misioneros. Preconiza la i fe ] ic i tó ^ padre F roc s. j t decano de ios 
c r e a c i ó n de u n b o l e t í n mensual de ^1 m e t e o r ó l o g o s del E x t r e m o Orlente Tie-
siones, del I n s t i t u t o e s p a ñ o l de mis io - !3 Íde en Z i . k a . w e i y i ieva ya t,reinta a ñ o s 
logia y la de u n museo mis iona l . Consi- 'consagrado al estudio de los f e n ó m e n o s 
dera que el l uga r m á s indicado para e3-|de la naturaieza. Luego se d i r ig ió al pa-
te I n s t i t u t o es el palacio de las Mis io- 'd re M i g u e l Selva, S. J., delegado de ia 
nes de Barcelona. i e s t a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de Fi l ip inas . L a 

A las seis y media t e r m i n ó l a ses ión jnecesidad de resolver con urgencia es-
. . ~ , itos puntos t ra tados por la conferencia 

t i Nuncio en Las raimas se ha sentido sobre todo con motivo de 
L A S P A L M A S . 3.—Durante l a proce-Uos destrozos considerables que, pocos 

s ión de ayer tarde, el N u n c i o de Su San- d í a s antes de ser celebrado causó un t i -

que los b a n q u e a s no d e b e r á n facilitar!SEÑORA f f ^ i ^ t " ^ " 

y a ; don L u i s G ó m e z , del Banco de San­
tander ; s e ñ o r A r g u e l l o , del Banco Cas-

puzcoano, a o n A i o e r t o c a m ó n , aei sí l u a i t a r en lo posible l a t r a n s a c c i ó n N a k r a , que pasan por finas: collares 
Banco de A r a g ó n ; e l marques de Cabra, e s p e c ^ a ^ a de 1 ^ ¿ i v i s a g . ^ la& sorti jas, pendient-? etc. Venta exclusiva: 

Balneario de LIERGANES 
( S A N T A N D E R ) 

Es el ú n i c o en E s p a ñ a para 
p reven i r y curar las afecciones 
c r ó n i c a s de l a N A R I Z , L A R I N ­
G E , B R O N Q U I O S v P U L M O N . 

I n s t a l a c i ó n m a g n í f i c a . Gran re­
f o r m a en el Hote l , con cuartos 
de b a ñ o , etc. 

t idad fué obteto de grandes demoatra-
I oiones de re-peto y s i m p a t í a . M o n s e ñ o r 

—*' Tedeschinl no cesaba de bendecir a la 
—*j i m u l t i t u d agolpada en callea y balcones 

j ide las casas del t rayecto. L a p r o c e s i ó n 
r e g r e s ó s in incidentes a la Catedral . E n 

| | l a plaza de Santa A n a se congregaron 
{ todos lo? fieles y las bandas que entona-
" ron el h i m n o del Apostolado de l a Ora-
i l c l ó n . E l acto fué emocionante. E n el t r a -

fón que se desencadeno en la provinc ia 
de Ley te ( F i l i p i n a s ) . 

Contra la enseñanza 

del B a n c o de E s p a ñ a ; d o n J u l i o C o l l a - ¡ Aduanas h a b r í a n de cobrarse los dere 
do, de l B a n c o CentraJ, y el s e ñ o r M i - a r a n c e i a r i o s en pesetas a l cambio 
quel, de l a B a n c a M a r s á n s . P o r ú l t i m o , 

rnm^mTnte ¿ r r u é Gobier-j ^ t e r v i n i e r o n nuevamente e l m a r q u é s de 
no incumbe fijarlo p rev io detenido es-¡ Cabra ; el s e ñ o r A r g ü e l l o , y e l pres iden-
tud io para que el t ipo que se adopte res-i te s e ñ o r S u á r e z I n c l á n . 
ponda a l poder adqu i s i t ivo ac tua l de 
nues t ra moneda. Los enormes sacrificios. Después de la reunión 
l a grave cr is is i n d u s t r i a l que han s u f r i ­
do I n g l a t e r r a e I t a l i a , por ejemplo, por 
haber quer ido l a p r i m e r a reva lor izar to ­
ta lmente l a l i b r a y po r haber adoptado 
la segunda u n t ipo excesivamente a l to 

T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , los per iodis tas 
conversaron con e l secre tar io genera l 
d© l a O o m i s d ó n r eg i a de l a B a n c a p r i -

de e s t a b i l i z a c i ó n de l a ' h r a j demuest ran i vada, qu ien d í ó u n a i m p r e s i ó n en l i ­
les inconvenientes de una v a l o r i z a c i ó n 
excesiva. A I con t ra r io , F r a n c i a y B é l g i ­
ca, que h a n adoptado u n t i p o adecuado 
de e s t ab i l i z ac ión , han podido, po r efec­
to de ello, recobrar sn potencia l idad eco­
n ó m i c a . 

N o es posible hab la r deJ sacrif icio que 

neas generales de l desarrol lo de l a r e 
n i ó n . 

— L a p a r t e m á s in te resan te—di jo e l 
s e ñ o r B e m i s a los per iodis tas—ha s i ­
do l a p r i m e r a . Puedo asegurar les que 
e l pres idente h a quedado m u y satisfe-

l a ^ t a b i l ^ I á k a u n ü ^ ó c (wi¿ id¿rab le l | cho de las opiniones que se han e m i t i -
mente i n f e r i o r a la par, pueda represen-] do sobre el p rob l ema y del dieseo mos-
t a r pa ra los rent i s tas : p r imero , porque t r ado p o r todos los asistentes de poner-
si no nos decidimos a fijarlo ahora, ten-l Se a l servic io de l Gobierno p a r a l a re -
d r í a n que s u f r i r l o m a y o r por l a depre- s ^ c ^ de ^an i m p o r t a n t e asunto. Des­
o l a c i ó n m á s acentuada que en l a ines- de lueg0 estaba en e l á n i m o de todos 
t ab i l i dad d e t e r m i n a n a ; segundo porque 1 I i e c e s i d a d l a ^ ^ 1 ^ ^ de l a es-
si la e s t a b i l i z a c i ó n se hace sobre l a ba-i -x 1 1 4. 1 _ i 
se del poder adqu i s i t ivo actual de n ú e s - 1 t a b l l l z a c l ó n ^ l a Peseta, en l o c u a l 
t r a moneda, no hay per ju ic io pa ra na- ¡ h a n co inc id ido muchas opiniones, 
die, porque a aquel t i p o se han adopta- E l s e ñ o r Ven tosa e n v i ó sai i n f o r m e 
do y a loe salarios y las rentas . p o r esc r i to y e s t i m a que e l Gobierno 

Na tu ra lmen te , todo p l an serio de ee- nores i taba e l asesoramiento de las Cor-
t a b i l i z a c i ó n exige que ee adopten pre- tes p a r a i a r e s o l u c i ó n de asunto de tf»n 
v iamente todos los medios necesarios t a t ranscendencia como é s t e de l a m o -

l l ! ^ * ^ ™ SfbS Z l T ^ Z £ neda- ^ - - ^ ^ t a r 
g u r l d a d y ee preciso t a m b i é n que l a co­
mun ique a los d e m á s , t an to en el p a í s 
como en e l ex t ran jero . A t r i b u y o a esto 
u n a i m p o r t a n c i a capi ta l , por l a Influen­
c ia decisiva que el fac tor confianza t ie ­
ne en el p rob lema de los oambloe. 

P a r a u n p l a n de e s t a b i l i z a c i ó n es ev i ­
dente que el Gobierno d e b e r á buscar 
e l concurso de Bancos de e m i s i ó n o en­
tidades financieras del extranjero , que 
seguramente no le s e r á d i f íc i l obtener, 
y h a b r á de adoptar aquel con jun to de 
medidas financieras — algunas las ha 
ndoptado y a con mucho acier to el ac tua l 
Gobierno—que aseguren e l equ i l ib r io del 
presupuesto y l a no rma l idad de l a Ha­
cienda. 

S e r á Indispensable t a m b i é n proceder a 
l a d e s m o n e t i z a c i ó n de l a plata , p a r a re­
duc i r l a a la c o n d i c i ó n de moneda d iv i s io ­
n a r i a c o n poder l i be ra to r io l i m i t a d o . 
Pero l a p é r d i d a que ello pueda repre­
sentar—si TU ando equivocado, unos 400 
mil lones de p e s e t a s — p o d r í a ampl i amen­
te compensarse con el beneficio que se 
o b t e n d r í a con la r e v a l u a c i ó n del oro. 
"Este beneficio—mayor o menor, s e g ú n 
el t i po que se fijara pa ra l a estabi l iza­
c i ó n — s e r í a seguramente super ior a 1.000 
mi l lones do pesetas, y en E s p a ñ a como 
en todos los p a í s e s ( d e s p u é s de compen­
sar la p é r d i d a representada por l a des-
m o n e t i z a c i ó n de l a p l a t a ) , d e b e r í a ceder 
on favor del E~.tado. A todos esos efec­
tos, d e b e r í a revisarse l a ley de Ordena­
c i ó n bancar ia en lo r d a t i v o a las r e í a - — ¡Eh señora! ¡Que ese banco está recién 
Piones entre el Estaao v el Banco de1 . . *. . 1 
E s p a ñ a pintado I 

Comprendo que para todo ello u n Go- | — ¿ C Ó m O ? 
b l emo que no qu ie ra actuar d i c t a t o r i a l - »-» « o r r l o 

Pero h a y j — 1 0 ^1 1 • 

correspondiente en r e l a c i ó n con si oro . 
T a m b i é n que s e r í a necesario a los 

banqueros conocer a c u á n t o asciende el 
desembolso de divisas que t i enen los 
i m p o r t a d o r e s p o r c r é d i t o s concedidos 
por l a Banca . U n a vez conocido el v o ­
l u m e n de estos desembolsos, s i é s t o s 
f ue ran de verdadera i m p o r t a n c i a , po­
d r í a darse e l caso de p ropone r a l Go­
b ie rno que estudiase l a f o r m a de crear 
una Deuda E x t e r i o r amor t i zab le . 

Real izado el e m p r é s t i t o , el Es tado ha­
r í a l a en t rega a los banqueros pa ra que 
é s t o s puedan sa ldar sus deudas con la 
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Afecciones de e s t ó m a g o , h ígado , intes­
t inos y de la n u t r i c i ó n . 
Apertura, el 16 de junio 

T r a t o excelente. 
T e l é f o n o : B e z g ü e n d a , n ú m e r o 1 . 

Banca ex t r an je ra , c o n v i r t i é n d o s e enton- ' D e p ó s i t o : San Mateo, 18. T e l é f o n o , 31590 
ees e l Es t ado en acreedor de l a B a n - j 
ca p r i v a d a , previas las g a r a n t í a s nece­
sarias, pudiendo ser el m o m e n t o de i r 
a l a e s t a b i l i z a c i ó n , toda vez que en ese 
caso l a B a n c a se e nc on t r a r l a en condi­
ciones de eficaz c o l a b o r a c i ó n con el Es­
tado. 

Los algodoneros y el pro­

blema de los cambios 

B A R C E L O N A , 2 . — E l Cent ro A l g o d o ­
nero de Barce lona ha d i r i g i d o a l m i n i s ­
t ro de Hac ienda el s iguiente t e l eg rama : 

"Reunidos en este Cen t ro los i m p o r ­
tadores de a l g o d ó n en rama , c u y a in -

C O R C O N T E 
Si p a d e c é i s de nef r i t i s , m a l de piedra, 
vej iga, a r t r i t i s m o , g o t a no d u d é i s : vues­
t r a medic ina na tu ra l , no siendo droga, 
es l a perfecta, maravi l losa , ú n i c a . A g u a 
de Corconte. 
M E D A L L A D E O R O E N L A E X P O S I ­

C I O N D E S E V I L L A . 
Con u n a botel la d i a r i a bebida en ayu­
nas y a med ia tarde durante diez d í a s 
cada mes, d e j a r é i s de sufr i r . E n todetó 
farmacias y d r o g u e r í a s . Pedidos: Muel le , 

36, Santander. P e ñ a l v e r , 13, M a d r i d . 

Dispensarios respetados 

por los comunistas 

Ronda Atocha, 23 dpdo. 
GRANDES T A L L E R E S DE 

REPARACION 
PIEZAS DE RECAMBIO 

LEGITIMAS 
T E L E F O N O 73253 
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cristiana en China 

C H A N G H A T , 2.—La Agencia "Tcho rg -
Y a n g " comunica que el min is te r io de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se propone tomar se-

i i y e c t o de la Catedral al palacio episco- veras medidas con t r a l a propaganda re-
j l p a l , el N u n c i o fué mater ia lmente rp- l i g i o é a en las escuelas crist ianas. Con 
sideado por la muchedumbre que nugnaba este fin se han pedido a las oficinas.pro-
¡ i p o r besarle el an i l lo . A n t e l a insisten-1viudales y municipalos ettadisticas de 
' ¡ c í a de los aplausos, el N u n c i o hubo de|la-3 escuelas cr is t ianas reconocidas o no 
. i sa l i r pa ra agradecer, v is iblemente emo- oficialmente. E l pretexto de l a persocu 

I clonado, estas muestras de entusiasmo, i c ión es el respeto a la. e d u c a c i ó n y con-
| E s t a m a ñ a n a , a las diez, el Nunc io s e r v a c i ó n del c a r á c t e r nacional . E l ' ^o-
! a c o m p a ñ a d o de las autoridades y u n a l n d t é de la Juven tud Moderna"' Se apres-
icaj-avanr au tomovi l i s ta ban marchado a ¡ ta a protestar cont ra esta po l í t i ca del 
. v i s i t a r l a B a s í l i c a de la V i r g e n del Pino, Oobierno que p r i v a a muchos j ó v e n e s de 
.en l a v i l l a de Teror , a 30 k i l ó m e t r o s de Insistencia a la escuela. 
! esta capi ta l . 

Acuerdos contra el traslado de 
un Seminario-

C I U D A D R E A L , 2 . — M a ñ a n a se r e u n í - ! A N K 1 N G , 2.—El V ica r i a to de A n k i n g 
r á n en el Gobierno c i v i l las personal!-1 ha sufr ido mucho durante las ú l t i m a s 
dades convocadas por la J un t a de Da- j "evueltas comunistas, especialmente en 
mas, pa ra t o m a r acuerdos relacionados i las regiones de T a i h u y L i u a n . Sin em-
con el anunciado traslado del S e m i n a - ¡ b a r g o . el dispensario de Susung ha sido 
r io M e n o r de San Ignac io . | respetado por los comunistas, a pesar 

E l presidente i n t e r i no de la D i p u t a - ' d e que saquearon la ciudad. L o mismo 
c lón , don Sacramento Hida lgo , p r o m e - ¡ h a ocu r r ido con el dispensario Instala-
t i ó as is t i r a la entrevis ta que en M a d r i d | do en la c iudad de A n k i c g . 
c e l e b r a r á n con el padre p rov inc i a l de loe jrj Instituto I de Lenguas 
padres j e s u í t a s , a c o m p a ñ a n d o a la C o m í - ' [ ^ 

! s ión fo rmada a t a l efecto. ~ ¡7 T-i 
Siguen r e c i b i é n d o s e muchas ñ r m a s de y CUITt i ras arncanas 

i a d h e s i ó n en los pliegos colocados pa ra _ ' ~~. 
¡ s o l i c i t a r la i n m o v i l i d a d de la Residencial rOM,A' 2-—Por i n v i t a c i ó n del ( iobier-
de los Padres J e s u í t a s . jno i ta l iano , las reuniones del Consejo 

del I n s t i t u t o de Lenguas y Culturas 
Aumenta la suscripción del P¡|ar| A f r í c a n a s se r e u n i r á en Roma el p ró-

r ^ A o A / ^ r r * o T _ « u t I x i m o mes de octubre. Con el ñ n dé pre-
Z A R A G O Z A . 2 - L a s u s c r i p c i ó n para r l n ó a Roma Ml viwjhw, quien 

fe(r0S?f-dá P ' 1 ^ alcanza la c i f r a dejfué Yec]h;á% por el papa. Este se inte-
1.515.772 35. E n la l i r t a de hoy figuran r€SÓ grandemente por la ac t iv idad del 
entre otras, dos cantidades de dos m l I n 9 t i t u t o y de log ¿ i 5 i o n e r o s . 
pesetas, una de don A n ' o n l u ganc 10 i E n re r e s e n t a c i ó n de mÍ!,!oTie, ca-
ve ra y dona M a n a Bel l ido de S d n c h o l t ó l i c a £ f r a b a » a n en los preparat ivos el 
R ive ra , y la o t ra de dona E n c a i v a c i o n , dc>ctor s c h m i d t y el padre Duoois . 
Sancho R ive ra . 
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mente carece de facultades. 
^uc reconocer t a m b i é n que el problema1 ("Kasper" , Es toco lmo) 

— ¿ Y qué hace usted ahora? 
—Soy inspector de gérmenes del ganado. 
— ¿ Y cuánto gana usted por cada germen que inspecciona? 

( "Mous t ique" , Cha r l e ro i ) 

L a obra de la Propagación 

de la Fe en Marruecos 

T A N G E R , 2 .—Muy en breve se Im­
p l a n t a r á en este Vica r i a to l a Obra do 
la P r o p a g a c i ó n de la Fe como desea 
el P a p a Y a el a ñ o pasado se ce lebró 

i en todo el t e r r i t o r i o el D í a Universal 
> de l a P r o p a g a c i ó n de l a Fe y se recau-
l daron 500 pesetas. 

El Sindicato agrícola de 
Valdemoro 

E l S ind ica to A g r í c o l a de Valdemoro, 
organizado p o r don J e s ú s C á n o v a s del 

¡ C a s t i l l o y que cuenta con catorce a ñ o s 
¡de exis tencia , ha aprobado l a M e m o r i a 
,de su ú l t i m o ejercicio e c o n ó m i c o . 
I E l c a p i t a l social se eleva a 30.434 
I pesetas. 
| A d e m á s , diapone de las 15.608 pese­
tas con 56 c é n t i m o s a que asciende el 

¡ a h o r r o forzoso de los socios, y que no 
e s t á obl igado a devolver a sus herede­
ros has ta el f a l l ec imien to de a q u é l l o s . 

L a Ca ja r u r a l ha prestado a los la­
bradores asociados m á s de 13.000 du­
ros en este a ñ o ú l t i m o . 

L a s i t u a c i ó n de l S indica to es, pues, 
m u y só l ida . 

E L ATROPELLADO.—¡Si no se dan ustedes 
prisa a pasar, me levanto y vuelco el coche! 

("The H u m o r i s t " , Londres ) 

ORNAMENTOS DE IGLESIA 
J A V I E R A L C A I D E 

T r a v e s í a Arenal , 1 entresuelo 
.(esquina calle Mayor)» 

T e l é f o n o 17.678* 
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China 

Valencia exportó 94.633 vagones de naranja 

Cosechas de cereales arrasadas en Teruel. Descubri­
mientos arqueológicos en Alicante. Invento para la 

seguridad de las cárceles en Vigo. 

TRAFICANTES DE DROGAS TOXICAS EN BARCELONA 

Termina la vista por falsificación 
de billetes 

A L I C A N T E , 2.—Ha. t e rminado l a vls-
a de la causa por la fa ls i f icación de b i -
letes del Banco, con el in fo rme del abo­
bado don Manue l P é r e z Mire te , defensor 
l e í procesado Javier Montero , que man­
tiene l a t e o r í a de que no ha existido 
a ls i f lcac ión de billetes del Banco de Es­

p a ñ a , porque desde 1921 a 1 9 L f J - d i c e -
no figuraba orevisto este deli to en el 
Código , sesn'm tiene demostrado el ca­
t e d r á t i c o de l a Univers idad de beviJJa 
s e ñ o r O a s t e j ó n . 

Los procesados no manifes taron nada 
a l t e rminarse la causa. Los abogados 
que han in te rvenido en el j u i c i o se re­
un ie ron en banquete. A l banqueta asis­
tieron t a m b i é n los periodistas que hicie­
r o n l a i n f o r m a c i ó n de l a causa. 

Descubrimientos arqueológicos 
A L I C A N T E 2.—En los trabajos de ex­

c a v a c i ó n en eí campo de Silos, de l a pre­
h i s t ó r i c a v i l l a de E i h u i r a , s i tuada en las 
proximidades de Torremanzanas, FO ha 
descubierto u n yac imien to medioeval , 
aue se comunica con Silos y contiene 
g r a n can t idad de c e r á m i c a á r a b e y otros 
objetos a r q u e o l ó g i c o s . 

T a m b i é n se ha hal lado una placa cua­
d r a d a de plata , en cuyo a ^ e r s o aparece 
escr i ta en á r a b e l a leyenda N o hay 
Dios , s ino A l á ; el poder es para A j a . 
A1 reverso dice: ' A l á es nuestro s e ñ o r ; 
M a h c m a , nuest ro profe ta ; A l m o h a d i . 
nues t ro j a l i f a " . S e g ú n l a Hi s to r i a , A l m o -
l i a d í r e i n ó duran te los anos 1121 y 1129. 

Dispara sobre su mujer 
A L M E R I A 2.—En el pueblo de Olula 

Se Castro, el mine ro Juan B a r ó n J i m é ­
nez, de t r e i n t a y cua t ro a ñ o s , hizo varios 
disparos sobre su esposa Isabel M a r t í ­
nez y e l m i n e r o M a r i n o J i m é n e z . Este 
r e s u l t ó g rav i s imamente her ido y í u e 
t ras ladado a l Hosp i ta l , y l a m u j e r leve. 
E l agresor se p r e s e n t ó a l juez. 

— E n e l C í r c u l o M e r c a n t i l se h a cele­
b r a d o una r e u n i ó n para t r a t a r del fe­
r r o c a r r i l A l m e r í a - L a u j a r . Se d e s i g n ó una 
c o m i s i ó n cjue vis i te los pueblos que atra­
viesa el f e r r o c a r r i l con objeto de obtener 
datos pa ra f o r m a r una e s t a d í s t i c a ¿e l 
proyecto . Sobre é s t e hay buenas i m ­
presiones. 

, Traficantes de drogas exóticas 

Un hombre muerto por un carro 
L E O N , 2.—En la Casa de Socorro de 

esta cap i t a l ha m u e r t o el vecino Modes­
to Blanco . 

Cuando regresaba é s t e a L e ó n , condu­
ciendo u n ca r ro t i r ado por una caballe­
r í a , se e s p a n t ó la bestia y el ca r ro vo lcó 
sobre el conductor . Le f r a c t u r ó l a base 
del c r á n e o . 

Reunión sobre el problema triguero 
S A L A M A N C A 2. — E n l a r e u n i ó n de 

har ineros se h a dado a conocer, p rev ia 
d e l i b e r a c i ó n , los escritos sobre e l p r o 
blema de los t r igos , respecto a l a tasa 
m í n i m a . Se h a n hecho constar las c i r ­
cunstancias que concur ren en Salaman­
ca sobre otras p rov inc ias productoras 
que cuen tan con ta r i fas fe r roviar ias m á s 
e c o n ó m i c a s y se h a l l a n m á s cerca de 
grandes mercados consumidores. 

Como a rgumento fuerte, d icen : " ¿ C ó ­
mo v a n a venderse en Salamanca t r i ­
gos y ha r inas a l precio de tasa ú n i c a , 
si los mercados consumidores t ienen 
otras clases superiores a los nuestros, 
con dos pesetas menos de a r ra s t r e?" 

" E l Ade lan to" , comentando brevemen­
te este escri to, dice que e l p rob lema es 
urgente resolver lo; per"> dejando a u n 
lado l a ca l idad del t r i g o , que es c i rcuns 
tanc ia l , y que el r end imien to que da no 
es t ampoco permanente p a r a superar a 
otras regiones. T e r m i n a s e ñ a l a n d o que 
la base pa ra c o n j u r a r e l confl ic to e s t á 
en benefleiar a l p e q u e ñ o ag r i cu l to r . 

Cosechas arrasadas 
T E R U E L , 2. — Comunican de A l c a ñ l z 

que en d i c h a p o b l a c i ó n han descargado 
var ias to rmen tas que h a n arrasado las co­
sechas y produc ido d a ñ o s enormes. Cien­
tos de f a m i l i a s de labradores quedan en 
l a miser ia . T a m b i é n en los pueblos de 
M o n r e a l y de Rubie los de l a C é r i d a , las 
to rmen tas h a n causado grandes d a ñ o s 
en las huer tas . L a s p é r d i d a s ascienden 
a 250.000 pesetas. Se h a n sol ici tado auxi ­
lios pa ra los pueblos damnificados. 

— E n el pueblo de U t r i l l a r i ñ e r o n J o s é 
Sanz G a s c ó n , labrador , y Pedro Taboada 
Gal la rdo , m ine ro , resul tando her ido de 
g ravedad e l p r i m e r o . 

La exportación de naranja 
V A L E N C I A , 2.—Hasta el d í a 21 de j u ­

nio , l a e x p o r t a c i ó n na ran je ra por v í a te 
r res t re , en l a r e g i ó n valenciana, es co­
mo sigue: vagones de na ran ja al extran^ 

B A R C E L O N A , 2. — E n l a madrugada jero , po r v í a Cerbere, 32.201; p o r v í a 
j a s a d a , en l a calle Mun tane r , 184, se 
o y e r o n var ios disparos que causaron alar­
m a entre los vecinos. 

L o ocu r r ido fué que l a P o l i c í a t u v o no­
t i c ias de que f rente a esa casa u n Ind i ­
v i d u o esperaba a esa hora todos los d í a s 
a o t ro sujeto. L a c i t a se r e f e r í a a un 
negocio de drogas t ó x i c a s . Unos agentes 
ee pus ie ron en acecho y v i e r o n l legar 
e l i n d i v i d u o y esperaron unos momentos 
a que se presentara el o t ro . 

Pero en v i s t a de que no l legaba se 
m e t i ó en l a casa y sub ió escaleras a r r i ­
ba. Entonces los po l i c í a s i n t e n t a r o n de­
tenerle , pero fueron recibidos a t i ros . E l 
sujeto i n t e n t ó escapar por u n b a l c ó n , cre­
yendo que los p o l i c í a s estaban en l a es­
calera, pero se e n c o n t r ó con que debajo 
de l b a l c ó n h a b í a otros que le detuvie­
r o n . 

L a P o l i c í a guarda reserva acerca de 
« s t a d e t e n c i ó n , que probablemente servi­
r á p a r a descubr i r una banda de t r a f i ­
cantes en drogas t ó x i c a s . 

Una estafa de cien mil pesetas 
B A R C E L O N A , 2.—Ha s id r detenido en 

Sabadell A n t o n i o Llobet , empleado en las 
oficinas del A y u n t a m i e n t o , acusado de 
u n a estafa a l a C o r p o r a c i ó n po r valor 
de 100.000 pesetas. 

—Los mozos de Escuadra h a n detenido 
a Pedro Maynou , " E l P a g é s " , que du­
r an t e las fiestas celebradas en Vi laoar del 
M a r , e n t r ó en una casa de campo y se 
a p o d e r ó de 10.000 pesetas en m e t á l i c o . 
L a d e t e n c i ó n se r e a l i z ó fuera del t e r r i to ­
r i o de M a t a r ó , r o r haber huido el l a d r ó n 
aquel la noche. 

— E n la D i p u t a c i ó n se h a n recibido las 
adhesiones a l Es ta tu to regional de los 
A y u n t a m i e n t o ? de M a t a r ó y de Tremps. 

— H a sido elegido presidenta del Ate­
neo B a r c e l o n é s , para el ejercicio de 1930-
81, el i lus t re h i s to r iador don Fernando 
de Sagar ra Sisear. 

— H a sido elegido presidente del Bar ­
celona F . C. el ex d iputado a Cortes y 
ex presidente del Club, don Gaspar Ro-
•e lL 

Declaraciones del alcalde 
t de Barcelona 

B A R C E L O N A , 2.—En l a C o m i s i ó n per­
manente del A y u n t a m i e n t o h a b í a hoy 
e x p e c t a c i ó n , porque el concejal s e ñ o r 
Bocha , h a b í a anunciado que i n t e r p e l a r í a 
al alcalde acerca de unas declaraciones 
publicadas en u n p e r i ó d i c o , sobre cier­
tas deficiencias en el C o m i t é de l a Ex ­
p o s i c i ó n . A l abrirse la s e s ión se adelan­
t ó e l alcalde, el cual no l e c o n o c i ó co­
m o suyas las ci tadas dtclaraciones. 

E n l a m i s m a r e u n i ó n se ha d a i o cuen­
t a de una c o m u n i c a c i ó n de L é r i d a dicien­
do que se adhiere a la p e t i c i ó n ael al­
calde de Va l l ado l id para que se conceda 
a Barce lona el cast i l lo de M o n t j u l c h . 

T a m b i é n se a c o r d ó devoiver al re lo j 
de l a t o r r e de la plaza de Reus y Tau -
le t l a campana de Gracia, m o n t á n d o l a 
en el mismo lugar que; ocupaba. Como 
se r e c o r d a r á , esta campana h a b í a ?ido 
enviada a T r u b i a pa ra su f u n d i c i ó n y 
fué rescatada a p e t i c i ó n del aloalde. 

— E n e l despacho de l a C o m i s i ó n del 
Ensanche se ha c e l é b r a l o ana r e u n i ó n 
de los tenientes de alcalde, s e ñ o r e s PIch 
y Pons y Rocha para t r a t a r del t raslado 
a l a plaza de C a t a l u ñ a de l a fuente l u ­
minosa que existe frento a in, de A m 
bassadeurs en l a Exposiciú1? E i 'ngenie-
r o s e ñ o r Buigas h a i n fo rma do en con­
t r a del proyecto, p r i m e r o por la escasez 
de luz, y segundo porque lo que es bue­
n o para un parque no lo es para una 
plaza. 

De todas formas , 33 t r a t a r á de insta­
l a r una fuente, aunqus no *ea luminosa 
en el cent ro de l a pla^n. Las obras i m ­
p o r t a r á n 200.000 pesetas. 

Fiesta coral en Montjuich 
B A R C E L O N A , 2 . — P r ó x i m a m e n t e v a a 

celebrarse en el estadio de M o n t j u i c h l a 
fiesta de los orfeones de C a t a l u ñ a , g ran ­
diosa m a n i f e s t a c i ó n cora l . A c u d i r á n to ­
dos los orfeones Qe C a t a l u ñ a con sus 
respectivas banderas. F o r m a r á n u n solo 
coro, in tegrado po r mi l la res de orfeonis­
tas d i r i g idos por el maestro L u i s M i y e t . 

Subdito inglés afortunado en lotería 
F E R R O L , 2.—A Juan Roberts , maes­

t r o i ng l é s de armadores, con destino en 
e l As t i l l e ro , le h a n correspondido 54.000 
pesetas en el ú l t i m o sorteo de l a Lote ­
r í a nacional . Posee nueve d é c i m o s del 
n ú m e r o 32.367, agraciado con el segundo 
p r e m i o . 

Los d é c i m o s los a d q u i r i ó en esta ca­
p i t a l . E n F e r r o l c o m p r ó otros dos d é c i ­
mos y han resultado premiados con 600 
pesetas. 

Sufragio por los marinos españoles 
F E R R O L , 2 . — M a ñ a n a aniversar io del 

combate nava l de Sant rtp Cuba, se 
c e l e b r a r á en la iglesia de San Francisco 
u n funera l costeado por el .-^nvrante 
m a r q u é s de Magaz en sufragio de los 
muer tos que p e r t e n e c í a n a l a M a r i n a es­
p a ñ o l a . L o p r e s i d i r á n el c a p i t á n gene­
r a l del Depar tamento y a s i s t i r á n «ta do­
taciones de los buques d^ guerra . 

i f f l OTRAS 2IIICTIIS 

DE LI EXPLOSION OE 

Hendaya , 22.829; vagones a l in te r ior , 
14.696; vagones a puertos, 26.907. E n to­
t a l , 94.633 vagones de naranja , a los cua­
les hay que a ñ a d i r diez m i l de l a r e g l ó n 
m u r c i a n a . 

Las entidades naranjeras se han d i r i ­
g ido a l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del 
f e r r o c a r r i l Cen t ra l de A r a g ó n ex te r ior i ­
zando su g r a t i t u d por las facil idades que 
les ha concedido. 

Los exportadores l amen tan que por d i ­
ferencias en t re los pueblos de Caminrea l , 
Ca lamocha y Darooa, e s t é n paralizadas 
las obras del f e r r o c a r r i l Canmireal-Za-
ragoza, pues el acor tamien to de l a dis­
t anc i a ac tua l con el nuevo f e r roca r r i l , 
supone u n ahor ro anual de m i l l ó n y me­
dio de pesetas. 

—Esta m a ñ a n a h a n v is i tado al alcalde 
los maestros y maestras andaluces, que, 
procedentes de Barcelona, se encuentran 
en Valenc ia . 

—Con m o t i v o de las p r ó x i m a s fiestas 
de j u l i o se p repara un acto de exal ta 
c i ó n valenciana. Por p r i m e r a voz se ^za-
r á l a senyera en el b a l c ó n p r i n c i p a l del 
A y u n t a m i e n t o . 

— E l alcalde de C a s t e l l ó n ha conferen­
ciado por t e l é f o n o con el de Valencia , 
r o g á n d o l e in terceda pa ra que se soJucio-
nen las diferencias que existen entre los 
equipos de C a s t e l l ó n y Valencia . Le ha 
anunciado que pa ra t r a t a r de esta cues 
t i ó n v e n d r á el p r ó x i m o viernes a Valen­
c i a u n delegado concejal de aquel A y u n ­
t amien to . 

— E n las excavaciones que po r cuenta 
de l a D i p u t a c i ó n se real izan en Da Bas­
t ida , ha sido encontrada una campani l la 
de los siglos t res al cuatro, antes de Je-
eucristo. 

Innovación para la seguridad 
en las cárceles 

V I G O , 2.—El of icial de Prisiones des­
t i nado en l a c á r c e l de Vigo , M a n u e l Sil-
vela de l a Fuente , i n s t a l ó en esta p r i ­
s i ó n u n a ingeniosa i n n o v a c i ó n , consis­
tente en c i e r t a i n s t a l a c i ó n de t imbres 
e l é c t r i c o s colocados en el Cent ro de v i ­
g i l anc ia y en el Cuerpo de guardia , que 
por medio de a lambres comunica con las 
rejas exteriores de l a p r i s i ó n y con to­
das las celdas. E l objeto inmedia to de 
esta i n s t a l a c i ó n es que en caso de fuga 
de a l g ú n preso, el menor contacto con 

El accidente ocurrió durante unos 
ejercicios de tiro de los soldados 

Presidieron el entierro el Obispo 
y las autoridades 

S A L A M A N C A 2.—Se conocen m á s de­
talles del t r á g i c o suceso ocur r ido en las 
inmediaciones de Ciudad Rodr igo , cuan­
do h a c í a p r á c t i c a el b a t a l l ó n de Ante­
quera, que guarnece d icha p o b l a c i ó n . 
U n a c o m p a ñ í a de d icho b a t a l l ó n , man­
dada por el c a p i t á n don Carlos Ocazar, 
sa l ló de madrugada pa ra el campo de 
t i r o , a fin de rea l izar p r á c t i c a s en Ca­
p i l l a de l a Sierra , en el camino de Sae-
lices, A l l l egar l a c o m p a ñ í a a l campo, 
el c a p i t á n m a n d ó p repara r los fusiles, y 
él m i smo t i r ó repetidas veces pa ra que 
los soldados se Informasen bien sobre el 
ejercicio. Seguidamente, los soldados co­
menzaron los disparos, que sal ieron bien. 
Estas p r á c t i c a s eran presenciadas por el 
teniente coronel Gal la rza , el c a p i t á n m é ­
dico s e ñ o r H e r m l d a y el teniente A l f a -
geme. A l l legar a l cua r to disparo, sin 
duda, el soldado que t i r a b a no d e b í a 
apun ta r bien, por cuanto el c a p i t á n Ocá-
zar se puso d e t r á s , "-odilla en t i e r ra , pa­
r a Ind ica r l e l a f o r m a en que h a b í a de 
hacerlo. U n a vez adver t ido el soldado, el 
c a p i t á n d ió l a voz de t i r e n . A l _ dispa­
rar , l a g ranada r e v e n t ó en e l c a ñ ó n del 
fus i l y produjo una f o - ^ - 1 tf explo­
s ión . E l c a p i t á n s a l l ó despedido a alguna 
distancia, en u n i ó n del cabo S i m ó n . 
T a m b i é n cayeron derr ibados y heridos 
var ios jefes y soldados. Pasado el mo­
mento de l a e x p l o s i ó n , se v ló que l a gra­
nada h a b í a causado var ias v í c t i m a s que 
estaban tendidos en el suelo. E l c a p i t á n , 
repuesto del golpe que r ec ib ió , c o r r i ó 
en u n i ó n de los soldados Ilesos, en au­
x i l i o de los heridos. A l p r i m e r o que 
a tendieron, f ué al soldado M i g u e l Gar­
cía, n a t u r a l de Santa L u c í a de la Sierra 
( A v i l a ) , que t e n í a el c o r a z ó n atravesado 
por una bala . Todos los heridos fueron 
recogidos, y d e s p u é s de a d m i n i s t r a r va­
rios sacerdotes l a E x t r e m a u n c i ó n a los 
m á s graves, en a u t o m ó v i l fueron tras­
ladados unos a sus domic i l ios y otros 
a l H o s p i t a l . 

E n el m o m e n t o de l legar a q u í los m á s 
graves, se p r a c t i c ó l a t r e p a n a c i ó n a l 
soldado Sotero D í a z . A l soldado Carol lno 
F e r n á n d e z le f ué amputado u n brazo, 
pues s u f r í a v a r í a s f rac turas en brazos 
y p iernas . H o y se h a n prac t icado las 
operaciones de extraer var ios proyec t i ­
les a otros heridos. 

Es t a m a ñ a n a han fal lecido Sotero D í a z 
y Caro l ino H e r n á n d e z V i l l a r i a . A las 
nueve e l c a p e l l á n del r eg imien to d i jo 
una misa en la capi l la ardiente del Sos 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
N O T A S P O L I T I C A S 

L a jornada del presidente 
E l Jefe de l Gobie rno r e c i b i ó las s i ­

guientes v i s i t a s : marqueses de San M i ­
gue l , A g u a y o , B a j a m a r y Pons, comi ­
s i ó n de Huesca, d i r e c t o r de l a F á b r i c a 
de tapices S tu i ck , con el secre tar lo de 
l a E x p o s i c i ó n de Barce lona , s e ñ o r M o n -
taner y o t ras . 

E l presidente c o m i ó en casa del con­
de C r e i x e l l . 

• • « 
A las diez de l a noche, el presidente 

a b a n d o n ó su despacho y c o n v e r s ó , co­
m o de cos tumbre , con los periodistas . 

— N o tengo nada que comunicar les 
— d i j o — : buenas no t i c i a s que acusan 
t r a n q u i l i d a d en todas partes, salvo a l ­
gunos d i s tu rb ios que h a habido en Pa­
sajes, aunque s in i m p o r t a n c i a . Y o creo 
que p o r ah í , dada su p r o x i m i d a d a l a 
f ron te ra , es donde h a y m á s filtración 
comunis ta . P o r lo d e m á s , todo v a bien 
c o n t i n u ó dic iendo e l genera l Beren -
guer—. H e v i s t o que h a n producido 
buena i m p r e s i ó n los acuerdos del Con­
sejo de ayer. H e r ec ib ido muchos tele­
g ramas y comunicaciones en ese sen­
t ido . 

L o s per iodis tas le a m m c l a r o n que, en 
efecto, h a b í a n reaccionado favorable^ 
mente en l a Bolsa todos los valores y 
sobre todo l a peseta, de lo cual se con­
g r a t u l ó el pres idente . 

— ¿ L e h a n comunicado á us ted e l r e ­
sul tado de l a r e u n i ó n de los banqueros? 

— Y o he hablado acc»rca de eso con 
el m i n i s t r o de Hac i enda por t e l é f o n o es­
t a t a rde , pero en el momen to en que 
h a b l á b a m o s , aun no h a b í a t e rminado la 
r e u n i ó n . 

L a reforma universitaria 

DON E L O Y MONTERO GUTIERREZ 

Que ha tomado posesión del cargo de Provisor y Juez eclesiástico 
del Obispado de Madrid-Alcalá 

E l señor Montero Gutiérrez tiene en la actualidad cuarenta años. 
Se na Doctor en Sagrados Cánones y en Derecho y licenciado ^ ^grada 

verif icado el en t ie r ro de los tres cadá-1Teología y en Filosofía, ha sido Provisor y Vicario general del U b i s -
veres, que fueron conducidos a hom-! ¿o Ciudad Rodrigo y canónigo de aquella Catedral y de la Me-
bros de sus companeros. Daba escolta ^ 1- i r » i i r ' i . J • . - ] ' • . • J I ^ • •*„^ ;^^« .o J « 
una s e c c i ó n de la p r i m e r a c o m p a ñ í a , a I tropohtana. En 1921 fue nombrado catedrático de instituciones de 
la que p e r t e n e c í a n las v í c t i m a s . P i ' ^ i - 1 Derecho Canónico de la Universidad de Sevilla. Actualmente es cate-
r e r y ' L ' ^ m m a S ^ ' T f i ^ c ' t t ^ i d r á t i c o de Derecho Canónico de la Univeraidad Central y goza de 
S e g u í a a l cor te jo f ú n e b r e el pueblo ^n gran autoridad y prestigio en esa disciplina en la cual ha realizado pro­
masa. A l presentarse en el cementerio 
el padre de Caro l ino se produjeron c 'ce 
ñ a s desgarradoras. 

Loa heridos, mejoran . E l a l f é r e z sefior 
AJfageme na sido trasladado a Va lUdo-
l id , con objeto de extraerle los bai.nes 
que t iene incrustados en u n hombro . 

las rejas y ventanas es acusado inme­
dia tamente por los t imbres a l efecto. No 
sólo ind ican é^tos l a anormal idad , s ino 
la g a l e r í a en donde se produce. E l l o 
p r e s t á g r a n seguridad a l personal de ser­
v ic i a . 

Un almirante alemán en Vigo 
V I G O , 2.—A bordo del vapor "S ie r ra 

C ó r d o b a " ha pasado hoy por este puer­
to, procedente de Buenos Aires , el a l m i ­
rante a l e m á n s e ñ o r W i l h e i m Scuchon, 
que mandaba el c rucero "Goeben" a l es­
t a l l a r l a gue r r a europea y a s u m i ó des­
p u é s e l mando de l a Escuadra turco-
g e r m a n a que d e f e n d i ó el paso de los 
Dardanelos 

fundos estudios. 

Intento de huelga e n L A " G A C E T A " 

R e n t e r í a y Pasajes 

FRACASO A LAS POCAS HORAS 

Tranquilidad en San Sebastián 
y en Barcelona 

Vemt'ncho procesados por la 
huelga de Sevilla 

Ferrocar r i l es a don Rafael G a r c í a Or-
maechea y Mendoza; d ' rec tor general de 
Minas y Combustibles a don J o s é Luna 
P é r e z ; presidente del Conseio de M i n e r í a 

S A N S E B A S T I A N , 2.—Los elementos ¡a don Lorenzo Alonso M a r t í n e z y Mar -
E l a l m i r a n t e , al que a c o m p a ñ a n su es-1 ext remis tas In t en ta ron hoy provocar un t í n ; presidente de Secc ión del Consejo 

posa y su h i j a , ha desembarcado y hecho j paro genera l en Pasajes y R e n t e r í a , lo- |de M i n e r í a a don Mauro D í a z Caneja; 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
m a n i f e s t ó a los in fo rmadores que Iba 
a p u b l i c a r u n a rea l orden anulando la 
ded D i r e c t o r i o por v i r t u d de l a cual que­
d ó s u p r i m i d o el P a t r o n a t o de los g r u ­
pos escolares B a i x e r a s y L a F a r i g o l a , 
de Barce lona . 

— C o n esta r ea l o rden—di jo el m i n i s ­
t ro—que a p a r e c e r á m a ñ a n a en l a "Ga­
ceta", queda res tablecido el rea l decre­
t o que f u é anu lado p o r l a rea l orden 
d i c t a t o r i a l . 

E l P a t r o n a t o de esos grupos escola­
res e s t á c o n s t i t u i d o po r elementos m u ­
nicipales , p r i n c i p a l m e n t e . E l A y u n t a ­
m i e n t o b a r c e l o n é s h a real izado grandes 
esfuerzos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de esos 
grupos, a cuyo sos ten imien to c o n t r i b u ­
ye, incluso e c o n ó m i c a m e n t e , con el Es­
tado. 

A l s u p r i m i r s e el Pa t rona to , l a ense­
ñ a n z a , s in embargo , no se r e s i n t i ó , g r a ­
cias a l a c r e a c i ó n de una Sociedad de 
A m i g o s de los Grupos . 

U n a vez res tablec ido el rea l decreto 
— c o n t i n u ó el s e ñ o r T o r m o — , lo refor­
m a r é y lo h a r é extensivo a ot ros mag­
níf icos cinco g rupos que ha cons t ru ido 
rec ientemente el A y u n t a m i e n t o de Bar ­
celona. 

Las a t r ibuc iones que a esos Pa t rona­
tos se o t o r g u e n s e r á n las mismas que 
las que t ienen los de los grupos esco­
lares " M i g u e l de Cervan tes" y " P r i n c i ­
pe de A s t u r i a s " , de M a d r i d . 

Es te m i s m o r é g i m e n se o t o r g a r á t a m ­
b i é n a l g rupo escolar " J o a q u í n Costa", 
de Zaragoza ; pero como é s t e necesita 
u n real decreto, se h a r á m á s adelante. 

T T a m b i é n se p u b l i c a r á m a ñ a n a — s i g u i ó 
S U M A R I O U E L D I A 3 diciendo el s e ñ o r T o r m o — u n a real or 

Fomento.—R. D . disponiendo que la ¡ d e n derogando las reales ó r d e n e s o r g á -
D i p u t a c i ó n de N a v a r r a se encargue ü e l n i c a s la r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a de ha 
la a d m i n i s t r a c i ó n y g e s t i ó n t é c n i c a en ce ¿ o s g j ^ g 
los montes pertenecientes H! Esf.adc: „ „ „ ^ j „ „ „ n x , „ 
aprobando el proyecto i c f o r m a d o del fe- . E s t ^ r e fo rma , que se d i s c u t i ó en la 
n o c a r r i l de Al i can te a A l c o v ; n o m b r a n - i A s a m b l e a Nac iona l , y en cuya dlscu-
do presidente del Consejo Superior de s ión y o i n t e r v i n e , estaba, a m i j u i c i o 

Dictamen de! Consejo de I. Pública 
sobre la reforma universitaria 

" E n las notas de a m p l i a c i ó n a l Con­
sejo de M i n i s t r o s celebrado ayer , se ha 
dicho por a l g ú n p e r i ó d i c o que p u d i e r a 
cons t i t u i r una etapa en el p l a n es tabi­
l izador de l a peseta, l a c o m p r a de oro . 

E I m i n i s t r o de Hac ienda no ha hecho 
semejante a f i r m a c i ó n , n l en modo a l ­
guno p o d í a hacerla , pues es bien n o t o ­
r io que hay exis tencias bastantes de 
m e t a l a m a r i l l o en el Banco de E s p a ñ a 
pa ra proceder a l a I m p l a n t a c i ó n del pa­
t r ó n oro en el m o m e n t o que se est ime 
conveniente. 

Tampoco es exacto que laa ob l igac io ­
nes que en lo sucesivo e m i t a n las C o m ­
p a ñ í a s de Fe r roca r r i l e s , l l e v a r á n el ava l 
del Estado." 

Los actos políticos 
A ú l t i m a ho ra v i s i t a r o n ayer a l pre­

sidente los m in i s t r o s de l a G o b e r n c i ó n 
y de Grac ia y Jus t i c ia . A l a salida, los 
periodistas i n t e r r o g a r o n a l m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n : 

— ¿ H a n t r a t a d o ustedes en el Con­
sejo de ayer sobre los actos p o l í t i c o s ? 

— N o ; ayer no nos ocupamos de eso, 
aunque es probable que en breve tome 
el Gobierno a l g ú n acuerdo sobre ese 
asunto, E n real idad, a ñ a d i ó el genera l 
Marzo, no es necesario, pues el c r i t e r i o 
del Gobierno, y a conocido, es el de I r 
au tor izando todos los actos, m á x i m e si 
se celebran en locaJes cerrados. A los 
que t ienen c a r á c t e r social no se les po­
ne t r a b a a lguna. 

D e s p u é s a g r e g ó el m i n i s t r o : 
— U n a conferencia del s e ñ o r J i m é n e z 

A s ú a en Las Palmas, que se iba a ce­
lebrar en l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa, 
no se ha suspendido, s ino p o r l a insu­
f ic iencia del local , y se le ha au tor izado 
para que l a d é en el C i r cu lo M e r c a n t i l . 
Todas las conferencias las vamos auto­
rizando. H o y precisamente me ha v i s i ­
tado una C o m i s i ó n de obreros de B a r ­
celona con objeto de pedi rme a" t o r i za -
c ión pa ra celebrar u n Congreso in te r ­
nacional de Sindicatos en Barce lona en 
el mes de octubre, y c la ro es que lo he 
autor izado. 

En la A. de Jurisprudencia 
A y e r ta rde t o m ó p o s e s i ó n l a nueva 

J u n t a de l a A c a d e m i a de Ju r i sp ruden­
cia, pres id ida por el s e ñ o r A l c a l á Za -
mora . 

E l presidente de l a J u n t a sa l iente , 
s e ñ o r Ossorio, p r o n u n c i ó unas palabras 
de despedida y d i j o que l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de l a A c a d e m i a era buena. 
E l o g i ó a l a nueva J u n t a y a l s e ñ o r A l ­
c a l á Zamora , a l que l l a m ó " f r a t e r n a l 
amigo" . 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a a g r a d e c i ó es-
'as palabras y se ref i r ió a las d i f i cu l t a ­
des del m o m e n t o presente. Pero <íijo 
:me no t e m í a a l a lucha, sino a l decai-
raJento. 

A l t e r m i n a r se abrazaron ambos pre­
sidentes y fueron m u y aplaudidos. 

Viajes del ministro de 

grandes elogios del progreso real izado 
por la c iudad, que no h a b í a v is i tado des­
de hace veinte a ñ o s . 

Procedente de Buenos Aires , ha l le­
gado a V i g o el t r a s a t l á n t i c o a l e m á n 
"S i e r r a C ó r d o b a " . 

E n d icho t r a s a t l á n t i c o v i a j a n el fa­
moso a lmi ran t e a l e m á n W i l h e m Sou-
chons, espe-a e h i j a . E l famoso a l m i ­
rante W H h o m era comandante del acó-[ n o ^ | m f ^ t o " d e lo q u - nreparaban 
razado "Goerben" al estal lar l a gue r ra | elenientog comunigtas . Es ta . . l a ñ a u a » 
europea. Entonces a s u m i ó el mando de p a r t i e r o n hojas clandestinas. E l paro 

bien o r i en tada ; pe ro se d e s n a t u r a l i z ó 
por esas reales ó r d e n e s . 

T e r m i n ó diciendo que hoy se pu­
b l i c a r á en l a "Gace ta" el i n f o r m e del 
Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a sobre !a 
r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a , i n f o r m e sobre el 
cual ha habido u n a n i m i d a d en la sec-e r á n d o l o en algunos sitios, pero el in ten-[ inspector general deJ Consejo de Mine 

fo ha fracasado merced a las p r e c a u - i r í a a don Manue l Jlel t táxi de H e r n i a ; | c l 6 n cuar ta , en l a C o m i s i ó n permanen 
clones adoptadas por el gobernador. Se,ingeniero jefe de p r i m e r a clr.se del Cuer-
han prac t icado algunas detenciones. E n l p o de Minas a don K a í a e l Ari r .a y Eche­
la cap i t a l se t r aba ja normalmente . zarreta; ingeniero infe de segunda ola.se 

E s t a ta rde se ha restablecido la c i r cu ­
l ac ión y los t r a n v í a s v a n custodiados por 
la G u a r d i a c i v i l . 

E l gobernador t e n í a desde yer ro­
los 

la Escuadra alemana y t u r c a encarga­
da de defender los Dardanelos. 

E l a l m i r a n t e y su f a m i l i a fueron cum­
pl imentados por la colonia alemana en 
Vigo y otras personalidades. 

C O R D = V C L Á Z O U É Z ia 

fué t o t a l en Pasajes y parc ia l er 
t e r í a , esta m a ñ a n a . 

Las detenciones pract icadas en t o t a 
son ocho. A ú l t i m a hora re ina t r anqu i ­
l idad absoluta en toda la p rov inc ia . E l 
gobernador f a c i l i t a r á esta noche una 
nota sobre lo ocur r ido . 

del Cuerpo de Minas a ¿ o n J o s é M a r t í ­
nez Soriano. 

Gracia y Just icia .—R. O. disponife'ndo 
se convoque a concurso para, la p rov i ­
s ión de 60 plazas de aspirsutes a guar­
dianes de Prisiones. 

E j é r c i t o . — R . O. c i r cu l a r designando al 
p .„n ¡coronel m é d i c o don J o s é A u g u s f í n y 

M a r t í n e z Gamboa, v comandante m é d i -

te y en el pleno del Consejo de In s t ruc ­
ción p ú b l i c a . 

L a rea l orden a que se ref i r ió el m i ­
n i s t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en su con­
v e r s a c i ó n con los periodistas, dice en 
l a par te d i spos i t iva que quede abrogada 
la real orden de 12 de febrero de 1924 
y restablecido el P a t r o n a t o creado p o r j K / , , ' 1 ^ ™ V6 ie ror1 ^ ^ a ^ f ; 
rea l decreto de 17 de febrero de i A M . ! ^ " 0 Ley ' y el general Cabajle11 
y que po r l a J u n t a del mismo se- pro 

Gracia y Justicia 
E l s e ñ o r E s t r a d a m a n i f e s t ó a ios pe­

r iodistas que su v ia je a Te rue l el p r ó x i ­
mo domingo seria solamente de ' / e in t i -
cuat ro horas, y era de c a r á c t e r p a r t i ­
cular . 

A ñ a d i ó que el d í a 20 e m p r e n d e r á u n 
viaje a Gal ic ia , donde, d e s p u é s de v i s i ­
t a r var ias poblaciones de las r í a s bajas, 
se p r o p o n í a estar en Sant iago de C o m -
postela el d í a 24 p a r a asist i r , en repre­
s e n t a c i ó n del Gobierno, a l a ofrenda del 
A p ó s t o l Sant iago . 

Otro libro de Cambó 
—Se asegura que C a m b ó , aprovechan­

do el p e r í o d o de su convalecencia, h a 
escrito o t ro l ib ro sobre el l ibrecambis-
mo, el cual se p u b l i c a r á en breve. 

Por los Ministerios 
Gobernacioin.—El m i n i s t r o r e c i b i ó a 

una C o m i s i ó n de la C o n f e d e r a c i ó n N a ­
cional del Traba jo de Barcelona, que 
le h a b l ó del Congreso In t e rnac iona l que 
áe c e l e b r a r á en Barcelona el p r ó x i m o 
septiembre. T a m h i ó n lo hab la ron del r é ­
gimen de censura y de l a r e o r g a n i z a c i ó n 
de los sindicatos. 
_ Fomento .—Visi taron ol m i n i s t r o la se­
ñ o r i t a Josefa Perdomo. doctor en Dere­
cho; el alcalde de T e r o r (Canarias) , don 

as. 

co don A l b e r t o Fumaga i lo Medina para pon^a la r e o r g a n i z a c i ó n de f in i t iva y la 
ostentar l a r e p r e s e n t a c i ó n de este M i - .„ „., 7-1„t . _ repres 
nis ter io en la X S e c c i ó n de las "Jorna­
das M é d i c a s " , de Bruselas. 

Hacienda.—R. O. autor izando l a con­
ces ión de p r é s t a m o s o c r é d i t o s por cuen-

Tranqullidad en Barcelona I t a del Tesoro p ú b l i c o con g a r a n t í a pren­
dar la de Bonos oro de T e s o r e r í a . 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R . O. disponien­
do se en t iendan rectificada? las reales 

£1 archiduque Otto vio 

jugar a los húngaros 

Asistió en Ginebra al partido entre 
el Real Unión y el equipo 

de Hungría 

P A R I S , 2 . - -E1 p r í n c i p e O t t o de Habs-
bu rgo es tuvo en Gineb ra e l d í a 30 y 
p r i m e r o de«l ac tua l , de riguroso i n c ó g ­
n i t o . L l e g ó procedente efe Cannes, 
a c o m p a ñ a d o p o r el p r í n c i p e Feder ico 
Gabr i e l de Bo.rbón, duque de P a r m a y 
p r i m o de l a ex empera t r i z Z i t a , y se 
a l o j ó en e l h o t e l donde el r e y Carlos 
p a s ó su des t ie r ro . Po r l a t a rde del d í í . 
30 a s i s t i ó a l m a t c h de f o o t b a l l entre el 
equipo h ú n g a r o y c i Rea l U n i ó n de 
I r ú n . A l d í a s iguiente h izo u n a excur­
s i ó n en a u t o m ó v i l , ,y esta m a ñ a n a a 
las siete r e g r e s ó a Cannes. L a estancia 
del heredero de H u n g r í a en Ginebra 
e ra i g n o r a d a p o r elementos of ic ía les 
h ú n g a r o s . 

E L P R I N C I P E H E R E D E R O D E S I A M , 
E N B E L G I C A 

A M P E R E S , 3.—Se anunc ia l a l legada 
de l p r í n c i p e heredero de S iam, que v i e ­
ne a v i s i t a r l a e x p o s i c i ó n que se cele­
b r a en esta c iudad. L a a d m i n i s t r a c i ó n 
de colonias l e o b s e q u i a r á con u n a co­
m i d a de ga la . 

Las reformas de enseñanza • 
El Claustro del Instituto de Ciudad 

Real considera necesaria la obli­
gatoriedad de la Religión 

C I U D A D R E A L , 2 ,—Hoy se h a re­
u n i d o el c l a u s t r o de c a t e d r á t i c o s del 
I n s t i t u t o . E l ob je to de l a r e u n i ó n fué 
c a m b i a r impres iones sobre l a ponencia 
que h a b r á de l levarse a l a A s a m b l e a 
de c a t e d r á t i c o s , que t o m a r á acuerdos 
sobre l a r e f o r m a de l B a c h i l l e r a t o . E n -

B A R C E L O N A 2.—Hoy la t r anqu i l i dad 
en esta cap i t a l es absoluta y todos los 
obreros han entrado a l t rabajo s in cpp 
ocu r r i e r a el menor Incidente. Se p u e l e 
asegurar que en Barce lona no t e n d r á 
eficacia el m o v i m i e n t o Iniciado en otras 
provincias . 

Normalidad en San 

Sebast ián 

t e n s i ó n de su P a t r o n a t o a nuevos 
grupos escolares, debiendo presentar a 
l a a p r o b a c i ó n de l M i n i s t e r i o el o p o r t u ­
no Reglamento . 

Informaciones de enseñanza 
Por e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú -

ó r d e n e s de 25 de octubre y 10 de d ic lem-! b l ica se firmó ayer una d i s p o s i c i ó n por 
bre ú l t i m o en el sentido de que las E s - 1 ia que los maes t ros del Segundo Esca-
cuelas nacionales de Q u i n t i l l á n - L e b o s o j l a fón que t e n g a n aprobadas oposb.io-

nes sin p laza con an t e r io r idad a 1920, 

el de sostener l a necesidad de que la 
e n s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n sea ob l iga to­
ria. 

El aceite de oliva italiano 

lo m i s m o los de l a f ron te ra . Las au­
toridades han adoptado precauciones. 
Las fuerzas de l a Gua rd i a c i v i l custo-

t r e o t r o s acuerdos importantesrse t o m ó | d ian las f á b r i c a s del gas y electr ic idad. 
Se h a n prac t icado detenciones. 

P o r l a noche, el gobernador c i v i l fa ­
c i l i tó l a s iguiente nota : 

" A l g u n o s elementos, por f o r t u n a poco 
numerosos, con t r av in i endo l a t r a d i c i o ­
nal ser iedad del obrer i smo gulpuzcoano, 
sin p r ev i a a l e g a c i ó n de fundamento a l ­
guno y s in p lantear ante la au to r idad o 
ante los pat ronos re ivindicaciones de 
c a r á c t e r societar io que explicasen o dis­
culpasen su proceder, t r a t a r o n de pa ra l i ­
zar el t raba jo en el sector de Pasajes, 
in ic iando algunas coacciones encamina­
das p r i n c i p a l m e n t e a Impedi r l a c i r c u ­
l a c i ó n de los t r a n v í a s y propalando el 
r u m o r de que en esta cap i ta l se gene­
ra l i za ra el paro. 

L a s precauciones de l a au to r idad h i ­
c ieron e s t é r i l l a man iobra . E n San Se­
b a s t i á n l a n o r m a l i d a d fué completa, $ln 
que en u n solo Instante se advir t iese 

S A N S E B A S T I A N , 2.—En San Sebas­
t i á n l a t r a n q u i l i d a d sigue siendo ab­
soluta. Los t r a n v í a s c i r cu l an l lb remen- ! quede abrogada l a rea l orden de 12 d? 
te en t re R e n t e r í a y San S e b a s t i á n , y febrero de 1924, y declarando en conse-

• Pontevedra) sean mix t a s ; encargando 
la o r g a n i z a c i ó n de colonias encolares; 
disponiendo el ascenso de 500 maestros 
y 500 maestras; nombrando secretario 
del Pa t rona to de l a B ib l io teca Nac iona l 
a don Vicen te C a s t a ñ e d a y Alcover ; dis­
poniendo se publique el texto del dic­
tamen del Rea l Consejo de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a de 30 de j u n i o p r ó x i m o pasado, 
sobre las reformas universitaria"*; í d e m 

A NUESTROS SUSCRIPTO-
R E S DE MADRID QUE S E 
A U S E N T E N DURANTE E L 
VERANO L E S SERVIREMOS 
E L D E B A T E AL PUNTO DE 
SU R E S I D E N C I A , SIN AU­
MENTO DE P R E C I O , PRE­
VIO ABONO DE UN TRIMES­

T R E ANTICIPADO 

R O M A , 3 . — P r o c é d e s e con severidad 
a l a a p l i c a c i ó n del decreto n ú m e r o 2.316, 
en defensa del aceite de o l iva . 

D i c h o decreto p roh ibe mezc lar los 
aceites de semil las con el de olivas. 
Obl iga , a d e m á s , que a q u é l l o s se vendan 
con l a i n d i c a c i ó n "acei te de semil las", 
en e l envase. Es te nombre t e n d r á que 
emplearse s iempre e x p l í c i t o en los con­
t ra tos , ta lones de f e r r o c a r r i l , conoci­
mien tos de embarque, etc., y h a de fi­
g u r a r en caracteres, b ien legibles en e l ! algo e x t r a ñ o a las ocurrencias diarlas , 

j ex t e r io r de todos los locales en que se | Lo prop io hubo de suceder en toda la 
venda, sea al por m a y o r o a l "de t a l l " . lProvincia» y só lo en Pasajes, sin que 

ocu r r i e r an incidentes de impor tanc ia , 
abandonaron el t r aba jo alguos obreros, 
lo que efectuaron t a m b i é n par te de los 
de l a " C a r g o " de R e n t e r í a . L a c i rcu la ­
c ión de t r a n v í a s -entre esta v i l l a y la 
cap i t a l se hizo como de costumbre. 

E n def in i t iva , el buen sentido de los 
N I Z A , 2 . — E l p r i n c i p e A n d r é Obo- t rabajadores y del pueblo en general, 

l l ensky , que i b a g u i a n d o u n a u t o m ó v i l , cooperando eficazmente a l a a c t u a c i ó n 
: a c o m p a ñ a d o p o r l a princesa i m p e r i a l r u - p rev isora de l a autor idad, a c r e d i t ó una 
;sa E l agu ine , nac ida pr incesa Obronssof, v.ez TnÁS el e s p í r i t u de orden y de se-
; c a p o t ó p o r haber estal lado u n n e u m á t l - i " " 
¡co, resu l tando muer tos i n s t a n t á n e a m e n ­
t e los dos ocupantes de l v e h í c u l o . Pare­
ce que el accidente se p r o d u j o por haber 
t o m a d o a g r a n ve loc idad u n a c u r v a m u y 
ce r rada . 

Se matan dosprín cipes 
rusos cerca de Niza 

r iedad c a r a c t e r í s t i c o de esta provinc ia . 

Veintiocho procesados por 

la huelga de Sevilla 

S E V I L L A , 2 — E l Juzgado especial nom-

p a s a r á n a l p r i m e r o . 
Pxonto se firmará u n a d i s p o s i c i ó n 

fundando pa t rona tos s imi lares a los de 
ciertas escuelas de M a d r i d . Este r é g i ­
men se quiere hacer extensivo a todas 
las localidades que hayan most rado i n ­
t e r é s especial. 

T a m b i é n en breve se p u b l i c a r á en la 
"Gaceta" l a r e s o l u c i ó n de las reclama-

cuencia restablecido el Pa t rona to creado!ciones c o n t r a los n o m b r a m i e n t o s de 
^or el real decreto de 17 de febrero de I maest ras in t e r inas con derecho a pro 
1922 p a r a grupos escolares. ' piedad. 

Fomento . — R. O. nombrando a don | Par l a D i r e c c i ó n general de P r i m e r a °l!?2Í--9̂ m _̂̂ ?*ez P r f P ^ o r de j o s ] E n s e ñ a n z a se ha comunicado a los go-
beirnadores e s t imu len a los alcaldes pa laborator ios centrales del I n s t i t u t o E s 

p a ñ o l de O c e a n o g r a f í a ; disponiendo que 
durante el mes actual r i j a n para la ven­
t a del p lomo en b a r r a y elaborado y 
para l a compra del p lomo viejo, los mis­
mos precios que r i g i e r o n para el mes 
de j u n i o ú l t i m o . 

Traba jo y P r e v i s i ó n . — R R . OO. dispo­
niendo se anuncien a concurso previo de i ™ ^ ' r " ™ « " l ^ T l i r „ 
t raslado las c á t e d r a s que se Indican, va- C " ^ f P u b h ^ d o - . 
cantes en las Escuelas Superiores del1 be han extendldo ios nombramientos 

r a que en las Escuelas de sus respec­
t ivas localidades se hagan las obras de 
revoco y r e p a r a c i ó n reg lamenta r ias du­
rante las p r ó x ' m a s vacaciones. 

Por l a D i r e c c i ó n general se sigue es­
tudiando el a r r eg lo de l a lmanaque es-

Traba jo que ee mencionan. 

Antes de efectuar una com­

pra vea los anuncios que pu-

publica E L DEBATE 

defini t ivos de las maestras nombradas 
p rov i s iona lmen te por sexto t u r n o . 

Recordamos a los maes t ros que quie­
ren so l i c i t a r las Escuelas vacantes 
anunciadas h a n de rea l izar lo antes del 
d í a 10 del cor r ien te . 

Nota oficiosa del miniS' 

A y e r ha sido f ac i l i t ada l a siguiente 
brado pa ra depurar los recientes suce­
sos h a seguido tomando d e c l a r a c i ó n a 
los detenidos. H a s t a ahora h a dic tado 
auto de procesamiento con t ra 28. T a m ­
b i é n ha decretado l a l ibe r tad de a lgu­
nos, entre ellos, u n mendigo al que se 
ocupó^ g r a n n ú m e r o de c á p s u l a s , que 
d e s p u é s ha comprobado que h a b í a reco­
gido en unas basuras. 

Parece que el Juzgado cree que e l ' 
m o v i m i e n t o fué francamente s indical is ta . 

Se e s t á buscando a u n s ú b d l t o a l e m á n 31 mayo 1930 ( d e s p u é t 

terio de Hacienda 

Acuerdo bien acogido 
A L C O Y , 2.—Una r e p r e s e n t a c i ó n de las 

corporaciones e c o n ó m i c a s de l a c iudad 
acaba de v i s i t a r al alcalde, para hacerle 
presente el agrado que ha producido el 
acuerdo de la C o m i s i ó n mun ic ipa l per­
manente de interesar a l Gobierno a fin 
de que sea s u p r i m i d a la s u b d e l e g a c i ó n de 
^ac i í índa , o en caso cont ra r io , que no 

sea el mun ic ip io quien satisfaga los gas­
tos que ocasiona el sostenimiento de la 
misma. 

E l acuerdo de l a Permanente ha sido 
bien acogido por todas las entidades lo­
cales. 

Notas varias 
V I G O , 2.—Procedente de L o u r i z á n , 

donde pasa temporada, v ino el marques 
l e Alhucemas. 

F u é cumpl imen tado por muchos a m i ­
gos. A las diez de la noche r e g r e s ó a 
L o u r i z á n . 

Los exámenes de 

septiembre 
L a "Gaceta" de ayer dispone que pue­

dan otorgarse en los e x á m e n e s de sep­
tiembre de cada a ñ o las mir-mas notas 
calificadoras que en los de j u n i o a los 
alumnos que en loa de mayo o Junio no 
se hayan prc entrdn a examen por- cau­
t a ustifleada, que han de probar docu-
mentalmente ante los Claustros respec­
tivos. 

P o d r á n concederse t a m b i é n calificacio­
nes de examen como en j u n i o a los 
alumnos de enseñanza no oficial, no co-
'egiada, que ver i f iquen su^ m a t r í c u l a s en 
la convocator ia de agosto de cada a ñ o . 

El problema del aceite 
Con m o t i v o de numerosos t e legramas 

enviados al m i n i s t r o de E c o n o m í a por 
las entidades o l ivare ras , l a m e n t á n d o s e 
del prec io ru inoso y estabi l izado de los 
aceites, el s e ñ o r W a l s l e y ó en el Con­
sejo de anteanoche l a siguiente no ta de 
cotizaciones: 

FECHAS 

que parece tuvo g r a n i n t e r v e n c i ó n en 
los sucesos y que ha desaparecido de 
Sevil la . SI logra ra d e t e n é r s e l e , probable­
mente sus declaraciones r e v e s t i r í a n g r a n 
i n t e r é s . 

E l fiscal ha enviado a l a F i s c a l í a del 
Supremo u n in fo rme con todas las ac­
tuaciones. 

de la Asamblea) . 
5 j u n i o li»30 (1) . . . . 

10 j u n i o 1930 (1) .... 
15 j u n i o 1930 (1) . . . . 
25 j u n i o 1930 (1) .... 

1 j u l i o 1930 (2) ... . 

C A L I D A D F I N O 

Uode^a 
productor 

13,50 
13,25 
13,25 
13.00 
11,00 
15,75 

l / w línea 
general 

14,25 
14,00 
14.00 
13,75 
14,75 
15,50 

S/w 
Sevilla 

15,00 
14.75 
14,75 
14,50 
15,50 
17,25 

C A L I D A D C O R R I E N T E 

Bodega 
productor 

12.75 
12,50 
12.25 
12,00 
12,75 
14,25 

S'w Unen 
genera' 

13.50 
13,25 
13,00 
12,75 
13,50 
15,00 

(1) Precios sin compradores. (2) Precios s in vendedores. 

8 / w 
Sevilla 

14,25 
14,00 
13,75 
13,50 
14,25 
15,75 
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Í L C O M B A T E D E D E S Q U I T E E N T R E S C H M E L L I N G Y S H A R K E Y 

Se celebrará definitivamente el 25 de septiembre. La supresión del "golpe bajo" en el reglamen­
to pugihstico. Las carreras de caballos en España en los últimos catorce años. La actuación de los 

españoles en la primera etapa de la Vuelta a Francia 

¿Quiere usted iniciarse en 
las carreras de caballos? 

Toda clase de caballos 
en ios primeros a ñ o s 

No es posible u n a c a r r e r a s in caba­
llas. De esta p e r o g r u l l a d a se deduce 
que los p r imeros caballos de ca r re ras 
en E s p a ñ a , conocidos o ü c i a l m e n t e , se 

sementales y notables yeguas madres, i L a c la s i f i cac ión Internacional 
S i n l l egar a l a suer te de l a a s o c i a c i ó n {1>e n m v t r o corresponsal) 
C i m e r a - M a r t o r e l l , en que c e n t u o l i c ó el , 
p rec io de coste de sus caballos e í ne 1 P A R I S ' 2 — L a ¿ a s m e a d ó n de 1 ^ na -
gocio estaba asegurado. M u y b ien seicione8 en la P ^ e r a . f a s e de l a vuel a 
pudo r eun i r en E s p a ñ a toda la s an - r e a F r a n c I a es: F r a n c i a e I t a l i a , 19 h. 
que e s t á ac tua lmen te en boga en las 
yeguadas francesas y has ta inglesas. 

L a e s p l é n d i d a pe rspec t iva no fué 
aprovechada p o r los p rop ie t a r io s espa­
ñ o l e s . T a l vez no ap rec ia ron entonces 

50 m . 30 s.; B é l g i c a y A l e m a n i a , 19 h. 
51 m . 51 s.; E s p a ñ a , 20 h . 17 m . 8 s. 

C l a s i f i c a c i ó n de l a pr imera etapa 
C A E N , 2 . — L a p r i m e r a e tapa de la 

V u e l t a de F r a n c i a ha sorprendido po r r e m o n t a n hac ia el a ñ o 1843, fecha en todo su va lor . A h o r a es cuando se n c t a i 
que se ce lebraron las p r i m e r a s pruebas. |de u n modo sensible, a l v e r j a e el con | i a velocidaxi 
Entonces, en i m per iodo que podemos I de de l a C i m e r a d o m i n a a s i t u a - i ó n P61"31^ ^ é s t a llegaSe a 3 Í , 5 ? S í ^ ' 
dec i r de completo ensayo, se a d m i t i e - l c o m o cr iador del p u r a sangre. ' met ros por hora, que es l a velocidad al-

todas las razas, c o n d i c i ó n que d u r ó 
m á s de c incuenta a ñ o s . 

D u r a n t e estos noven ta a ñ o s , a p r o x i ­
madamente , que l l eva de v i d a el " t u r f " 
e s p a ñ o l , h a pasado por las m á s d ive r 

Como consecuencia, a u m e n t ó e l n ú m e r o 
de caballos de p u r a sangre. 

C u l m i n ó el a ñ o 1922, en que se ú i s p u -

ca r r e r a se d e s a r r o l l ó s in incidentes d g 
nos de m e n c i ó n y fué decidida en los 
ú l t i m o s k i l ó m e t r o s . Pel issier i n t e n t ó fu 

t ó en San S e b a s t i á n el m a y o r o remio ; somresa. pero l a m a n i o b r a 
sas v ic is i tudes , en las que h a ten ido concedido has;a entonces en E n r o n a , e l ' f f J S e n H ^ L ^ ^ ^ B & d a aue s a l i ó a 
dos é p o c a s de verdadero florecimiento; |del medio m i l l ó n de pesetas. E n 1Ü23 n o ' i ^ f o i ^ n ^ p p c H p i r n r r p d o r ' f r a n c é s E s t e l ' " ~ * u a 
l a que se ext iende de 1873 a 1879 y des- hubo este p remio , pero el t o t a l de l a i ^ f ¿ ^ j p ^ i n S p rtPl i t a l i a n o ' a DeJaco 'dado tlue desde en adelanta 

s e r á dos veces m a y o r que el v e l ó d r o ­
m o m á s g rande del m u n d o . 

Automovilismo 
U n a s u b v e n c i ó n a l R . A . C . 

de G u i p ú z c o a 
S A N S E B A S T I A N , 2 . — E l Rea l A u ­

t o m ó v i l C l u b de San S e b a s t i á n r e c i b ' ó 
u r t e l eg rama del m i n i s t r o de F o m e n ­
to a n u n c i á n d o l e que e l Consejo de m i ­
n i s t ros h a b í a acordado l a c o n c e s i ó n de 
125.000 pesetas de s u b v e n c i ó n p a r a e! 
c i r c u í ' o a u t o m o v i l i s t a . De este te legra­
ma se d i ó cuenta en l a r e u n i ó n que na 
celebrado hoy el A u t o m ó v i l C lub y se 
acord1*. pedi r a l a D i p u t a c i ó n el resto 
b t s t i ' a can t idad que sea necesaria. 

Pugilato 
Consideraciones sobre el golpe bajo 
N U E V A Y O R K , 2 .— -La C o m i s i ó n A l 

l é ^ c a del Es tado de N u e v a Y o r k Da 

"Acecho" , m o n t a d o po r don E d u a r d o 
G. C a m p i l l o ; " A c i c a t e " , p o r don Gabr i e l 
Puentes; "Sagunto" , por don A g u s t í n 
T a l a v e r a y " Jun te ra" , po r don M a n u e l 
Bonet . 

Football 
L a C o p a de las Naciones 

G I N E B R A , 2. — Torneo i n t e rnac iona l 
de " f o o t b a l l a s o c i a c i ó n " p a r a l a Copa 
de las Naciones. Resul tados de ios par ­
t idos de h o y : 

E l equipo a u s t r í a c o V i e n n a h a d e r r o ­
tado a l a l e m á n F u r t h po r siete tan tos 
c o n t r a uno . 

Los i t a l i anos del B o l o n i a venc ie ron 
a los holandeses del Go A h e a d p o r cua­
t r o t an tos a cero. 

Anciana con quemaduras 

gravísimas 
— 

Un recibo que cuesta un disgusto. 
L a ha tomado "caco" con 

los repuestos. 

A y e r t a rde a ú l t i m a h o r a se p r o d u ­
j o u n incendio en e l cua r t e l de M a r t e 
Cr i s t i na , p a b e l l ó n del ten ien te don Be­
n i t o Gonzalo de l a Fuente . 

A l m a n e j a r u n in f i e rn i l l o de gasol ina 
d o ñ a Dolores Juan Peris , de se tenta y 
siete a ñ o s , se i n f l a m ó el l iqu ido y las 
l l amas se p ropaga ron a l inmueble y a 

H e a q u í e l resumen de los p a r t i d o s ;lag ropKS de i a anciana, 
de l concurso de Ginebra : EJ fuego q u e d ó r á p i d m e n t e sofocado 
F I R S T V I E N N A - S e r v e t t e F . C. 7—0| ^ ]os ^ 1 ^ 0 3 qUe acudieron a l pun to 
S P I E L V E R E I N I G U N G F Ü R T H - suceso; pero d o ñ a Dolores r e s u d ó 

F . S. S é t e 4—3 con quemaduras en todo el cuerpo de 

C I N E S Y T E A T R O S I 
GACETILLAS TEATRALES 

Populare» en el Alkázar, 
María Teresa Montoya se 

despide de España 
Para conmemorar l a t r i u n f a l acogicu 

que el p ú b l i c o e s p a ñ o l ha dispensado 
M a r í a Teresa Montoya , se in ic ian hoy 
unas funciones populares, cua t ro pese­
tas butaca, en las que la eminentisima 
ac t r i z i n t e r p r e t a r á sus m á s aplaudidaa 
creaciones y con las cuales se despido 
de E s p a ñ a , por embarcar m u y p r ó x i m a ­
mente para A m é r i c a . H o y , tarde y no­
che, " L a malquer ida" . 

S L A V I A - R . C . S. Brugeo i s 
U J P E S T I - R e a l U n i ó n 
S E R V E 1 T E - R . C . S. Brugeo i s 

! R E A L U N I O N - F . C. S é t e 
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c a r á c t e r g r a v í s i m o . 

de 1916 a l a ñ o ac tua l . A n t e s del 79. y ¡ d o t a c i ó n no se d i f e r e n c i ó muebo. T o - ^ f 6 ^ ^ 
y aun mucho d e s p u é s , casi has ta p n n - d a v í a en 1924 se f i j a r o n buenos p r e - ^ con(rci0nes de " s p r i n t e r " le d i e ron 
cipios del s iglo, fué cor r ien te l a p a r t i c i - m í o s , pero a l a ñ o s iguiente las c a r e r a s ] l a v í C t o r i a en ei embalaje f i n a l , 
p a c i ó n de todas las sangres, de modo de Lasa r t e fue ron organizadas po r e l ! E1 eQriivo que t í a p roduc ido m e j o r 
que, a d e m á s del p u r a sangre i n g l é s , los A y u n t a m i e n t o donos t i a r r a y se n j t ó H ^ p ^ g h t o dej conjunto ha sido el t t a l r á í 

buen descenso. no Sus corredoreS h a n hecho u n a ver 
L a Sociedad de F o m e n t o dadera c a r r e r a de equipo, a y u d á n d o s e 

i n t ens i f i ca s u l abor 

A f o r t u n a d á m e n l e , esto d u r ó 

m u t u a m e n t e y v i g i l a n d o a los ases de 
los equipos cont ra r ios . Como puede ve r 

anuar ios de l a Sociedad de F o m e n t o de 
l a C r í a Caba l la r r e g i s t r a n como gana­
dores de i m p o r t a n t e s pruebas a anglo 
á r a b e s , hispano anglo á r a b e s , hispano 
i n g l é s , luso i n g l é s , luso á r a b e , e t c é t e r a . 

H o y mismo, se d : spu tan muchos pre­
mios p a r a cruzados, sobre todo en los 
h i p ó d r o m o s del Sur. A h o r a bien, desde las carreras , de modo que l a a n t i g u a i g g ^ " ^ 
las p r i m e r a s carreras p ú b l i c a s e s p a ñ o - | t emporada ae m a y o y j u n i o se ex teu - l T a m b i é n los alemanes h a n demos t r a 
las, se h a comprendido que cada r a z a l d i ó sensiblemente p a r a empezar por e l l ^ haber comprendido s u papel en l a 
t iene u n a especialidad, d i g á m o s l o asi, 
y de a ñ o en a ñ o , h a ten ido m a y o r pre­
ponderancia el cabal lo i n g l é s . Que por 
algo, esta r aza se ha f o r m a d o expre­
samente p a r a las car reras . A l caballo 
á r b e , que r e ú n e en a l to g rado las m á s b a s t i á n , sobre todo el a ñ o ú l t i m o , en 
bellas cualidades de las razas o r i en t a - que se a u m e n t a r o n los p remios de B a r ­
íes , se le h a empobrecido c i e r t amen te ¡ c e l o n a y d i ó u n a t e m p o r a d a e x t r a o r d i -
l a c o n s t i t u c i ó n , pero, en cambio, se h a j n a r i a de o t o ñ o en Sev i l l a c o n m o t i v o 
reemplazado su v i g o r p o r l a fue rza de!de las Exposiciones , 
los pulmones. Porque el p u r a sangre. E n el cuadro que pub l i camos v e r á el 
on su verdadero or igen , no es n i m á s lec tor resumido todo el m o v i m i e n t o del 

mes de marzo y t e r m i n a r en j u l i o . Es , prUeba y h a n dado mues t ras admirab les 
el p l a n que se sigue ha s t a ahora , Con!de so l idar idad . Su c l a s i f i c a c i ó n h a sido 
esto, en los tres a ñ o s ú l t i m o s e l presu-j t a m b e n mUy buena. Como lo p rueba el 
puesto se a c e r c ó bastante a l de l a me- que g^g Cinco "equipiers" ent rasen j u n -
j o r é p o c a del Jockey C l u b de San Se-

n i menos que el á r a b e m o d i ñ e a d o , el 
anglo á r a b e m á s p u ro . 
L o s primeros importadores 

del pura sangre 
¿ Q u i é n e s h a n t r a í d o e l p u r a sangre 

a E s p a ñ a ? Es d i f íc i l contes ta r c a t e g ó ­
r i camen te esta p r egun ta . S in embargo, 
conocemos per fec tamente q u i é n e s fue­
r o n los p r imeros ganaderos e s p a ñ o l e s 
que c r i a r o n el p u r a sangre. 

E n p r i m e r t é r m i n o , tenemos que des­
t a c a r a l duque de F e r n á n N ú ñ e z , que 
a l l á po r el a ñ o 1876 y a t e n í a u n i m p o r ­
t a n t e yeguada de caballos de p u r a san­
gre, " L a F l amenca" , en e l t é r m i n o de 
A r a n j u e z . T u v o como p r i m e r sementa l 
un caballo l l a m a d o "Pagno t t e " , u n p r o ­
duc to de " M o r t e m e r " y " N i t a " , de ta l le 
é s t e po r el que tenemos l a segur idad 

" t u r f " e s p a ñ o l en los ú l t i m o s catorce 
a ñ o s , esto es, en su segundo p e r í o d o de 
esplendor. E n é l v e r á el i m p o r t e de los 
premios , el n ú m e r o de las ca r re ras , el de 
los caballos y, a l p r o p i o t i empo , los p ro ­
p ie tar ios y j ine tes que m á s h a n ganado, 
con i n d i c a c i ó n de las sumas ganadas, 
a s í como e l n ú m e r o de ca r re ras . 

Como resumen podemos a f i r m a r que 
en estos ú l t i m o s a ñ o s e l depor te h í p i c o 
e s p a ñ o l m a r c h a m u y b i e n ; se encuent ra 
en u n estado a l t amen te sa t i s fac tor io , 
puesto que, exceptuando e l p e r í o d o 1916-
1924, supera a cualquier per iodo ante­
r i o r de ca r re ras de cabal los en E s p a ñ a . 

L a med ia docena de a ñ o s o m á s de 
convivencia con el e lemento ex t ran je ro , 
p ropie ta r ios , j ine tes , entrenadores, e t c é ­
tera , han servido mucho p a r a los espa­
ñ o l e s . Se ha aprendido mucho , con lo 

de que lo a d q u i n ó en F r a n c i a acaso de deci r este d te ge 
en l a yeguada de V i c t o t , pues N i t a £ J a l t u r a de la3 cir. 
es p roduc to de " F u l v i e " , y de l que era cunsPtanc-iag/ 
sementa l de a l l í " T o n n e r r e des Indes" 

F e r n á n N ú ñ e z t u v o m á s de diez ye ­
guas madres de p u r a sangre, b ien selec­
cionadas. L a s m á s p r inc ipa l e s fue ron 
" M i n s t e r B e l l " , u n p r o d u c t o nada me­
nos que de " N e w m i n s t e r " ; " A l v a " , t a m ­
b i é n nada menos que de " B l a i r A t h o l " ; 
" E x c a l i b u r " , por G l a d i a t e u r ; " E m m e l i -
ne", p o r "Ores t " ; "Char lo t te -Russe" , 
p o r "Fazzo le to" ; "Puzzle" , p o r "Gene­
r a l Peel" , e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

D e s p u é s de F e r n á n N ú ñ e z , debemos 
c i t a r i n m e d i a t a m e n t e a d o n G u i l l e r m o 
Gervey , do Jerez de l a F r o n t e r a . Como 
semen ta l t u v o a " M c n a r c h " , u n p r o ­
d u c t o de " L o r d C l i f d e n " y " M i c r o s c o -
pe". T a m b i é n t e n í a v a r i a s yeguas de 
b ü e n a sangre, pues se encon t raban en­
t r e ellas las de "Saunterer" , "Pero G ó ­
mez" , " K n i g h t o f the Gar t e r " , " B r e a -
dalbane", y o t ros . 

E l m a r q u é s de los Castel lonea t u v o 
en C ó r d o b a u n a buena yeguada con 
buenas yeguas t r a í d a s de I n g l a t e r r a , 
ac tuando de semen ta l u n t a l " E c l a i -
r eu r " , que g a n ó muchas ca r re ras en 
E s p a ñ a . 

D o n Pedro A l a d r o , de Jerez, t r a j o de 
F r a n c i a dos buenos sementales, " M o n -
t e c a r l o " y " F i t z P l u t u s " , que d i e ron 
buenos ganadores en los h i p ó d r o m o s 
e s p a ñ o l e s . 

E l conde de Cas t ro Serna y don A n ­
d r é s P a r l a d é f u e r o n t a m b i é n de los 
c r iadores m á s i m p o r t a n t e s de l p u r a 
sangre . 

L o s ci tados son los que, con l a i m ­
p o r t a c i ó n del p u r a sangre , h a n c o n t r i ­
b u i d o p r i n c i p a l m e n t e a l a m e j o r a de la 
c r í a cabal lar , no só lo de car reras , s ino 
en genera l . 

V i s t o el f e l i z r e su l t ado de l a selec­
c i ó n y su v a l o r en e l h i p ó d r o m o , n o ha 
cesado desde entonces has t a nuestros 
d í a s l a i n t r o d u c c i ó n de l cabal lo de p u ­
r a sangre. 

A n t e s de l a g r a n g u e r r a , loa p r i n c i ­
pales impor t ado re s f u e r o n el m a r q u é s 
de V i l l a m e j o r , el m a r q u é s de San M i ­
gue l , conde de l a C i m e r a y e l Es tado, 
p o r m e d i a c i ó n p r i n c i p a l m e n t e de l a D i ­
r e c c i ó n de C r i a Caba l l a r . 

Podemos c i t a r t a m b é n los marqueses 
de Va lderas , M a r t o r e l l y Perales ; d u ­
ques de T a r i f a y de A n d r í a , don M a ­
nue l de R i v e r a , el s e ñ o r A t t i a s y ot ros . 

O c a s i ó n m a l o g r a d a p o r 
los ganaderos e s p a ñ o l e s 

E l a ñ o 1920 f u é u n a ñ o m a g n í ñ e o , 
ú n i c o p a r a l a a d q u i s i c i ó n de p u r a san 

Y el a ñ o 1930 ? H a n t e r m i n a d o y a l a 
t emporadas sevi l lana , barcelonesa y j e ­
rezana. Y e s t á p o r t e r m i n a r l a de M a ­
d r i d . Posiblemente , el i m p o r t e de los 
premios b a j a r á u n poco, m á x i m e por ­
que a ú n e s t á en el a i re e l " m e e t i n g " de 
San S e b a s t i á n ; pero, en cambio , se pue­
de asegurar que h a y m á s p rop ie t a r io s y 
m á s caballos. 

Ciclismo 
Los m a l a g u e ñ o s en l a V u e l t a a l P a í s 

Vasco 
E n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , se r e u n i ó 

la J u n t a d i r e c t i v a de l a U n i ó n V e l o c i p é ­
d ica M a l a g u e ñ a . 

E l ob je to de l a r e u n i ó n n o f u é o t ro , 
que t r a t a r de las gestiones que se v ie ­
nen real izando p a r a poder desplazar a 
Bi lbao, a los corredores m a l a g u e ñ o s que 
deban representar a nues t r a t i e r r a en l a 
V I I V u e l t a a l P a í s Vasco, y u l t i m a r los 
y su p r o v i n c i a . 

L a Vue l ta a F r a n c i a 
P A R I S , 2 .—Esta m a ñ a n a , a l as nue­

ve, se h a dado l a sa l ida en el Vesinet, 
a los corredores que se d i s p u t a n l a 
X X T V V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a . 

L a p r i m e r a e t apa es Caen, po r M a n ­
t é s , E v r e u x y L i s i e u x . L o s corredores 
c o m e n z a r á n a l l ega r a Caen alrede­
dor de las t res de l a t a r d e . 

E n l a ca r r e r a p a r t i c i p a n d n c o equi­
p o s — e s p a ñ o l , i t a l i ano , belga, a l e m á n y 
f r a n c é s — f o r m a d o s cada u n o por ocho 
corredores, a d e m á s de o t r o s 40 corredo­
res aislados. 

L a Vue l ta a F r a n c i a 
C A E N , 2 . — H o y se h a celebrado con 

g r a n a n i m a c i ó n l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
g r a n p r u e b a ciedista V u e l t a a F r a n c i a , 
cubr iendo los corredores l a p r i m e r a eta­
p a : Par i s -Caen (203 k i l ó m e t r o s ) . 

Se h a c las i f icado e n p r i m e r l u g a r el 
corredor f r a n c é s Charles Pel is ier , qv-i 
ha efectuado e l r e co r r i do en seis ho­
ras t r e i n t a y seis m i n u t o s y u n segun­
do, en t rando en segundo l u g a r el i t a ­
l iano B inda , a t res l a r g o s del an te r io r . 

E l p r i m e r cor redor c las i f icado ha s i ­
do Cardona , que ha en t rado en 27 l u ­
gar, con seis horas t r e i n t a y ocho m i ­
nutos y v e i n t i ú n segundos. 

C l a s i f i c a c i ó n del equipo e s p a ñ o l 
C A E N , 2 . — V u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a . 

C l a s i f i c a c i ó n de los corredores de l equi­
po e s p a ñ o l , en l a p r i m e r a e tapa : Car-

gres . Con u n a in s ign i f i canc ia se pudie- dona, 27; Riera , 49; D e m i t , 65; Maten , 
r o n c o m p r a r excelentes cabal los en en- '37; T u b a u , 75; Cepeda, 84; Vicen te ' 
t r e n a m i e n t o , y m á s que esto, buenos i Trueba, 85, y J o s é T rueba , 90. 

tos en l a meta . 
L a c l a s i f i c a c i ó n de l a e tapa es l a s i ­

gu i en t e : 
1, Charles Pel l is ier , en 6 h . 36 m . 1 s-
2, B i n d a , i t a l i ano , a t res l a rgos del 

an t e r io r . 
3, Doetsche, belga, en 6 h . SO m . 17 s. 
L o s d e m á s corredores l l ega ron p o r el 

orden s igu ien te : Demuysere , belga; B o n -
duel, be lga; P iemontes i , i t a l i a n o ; Be-
l lon i , i t a l i a n o ; Guer ra , i t a l i a n o ; Pance­
ra, i t a l i a n o ; F ra sca re l l i , i t a l i a n o ; M a n -
they, W o l k e , a l e m á n ; Nebe, í d e m ; T i -
cets, í d e m ; F o n tan , f r a n c é s ; M e r i e ü , 
P ibot , Leduc, T a i l l e u , p r i m e r t u r i s t a 
" r o u t i e r " ; Weschats , t u r i s t a " r o u t i e r " ; 
B a r t h e l e m y , í d e m ; P e r r a i l , í d e m ; L u ­
d e n Buysse, Idem; B e n o i t - F a u r e , í d e m . 

L a segunda e tapa 

P A R I S , 2 . — M a ñ a n a se d i s p u t a r á l a 
segunda e tapa sobre el r ecor r ido Caen-
Dinan , que representa 168 k i l ó m e t r o s . 

E l G r a n Premio de l a E x p o s i c i ó n 

B A R C E L O N A 2 . — E l d o m i n g o p r ó x i ­
m o se c e l e b r a r á el segundo G r a n Pre ­
m i o C ic l i s t a de l a E x p o s i c i ó n sobre el 
m i s m o recor r ido de l a pasada c a r r e r a 
m o t o c i c l i s t a complementado por l a A v e ­
n ida de l a Rosaleda, f o r m a n d o u n c i r ­
cu i to de t res k i l ó m e t r o s 800 me t ros , 
que h a b r á de ser cub ie r to quince ve­
ces. 

Se a l i n e a r á n va r io s de los mejores co­
rredores ex t ran je ros c o n t r a los mejores 
c ic l is tas naciona1es. 

P o r lo que respecta a l a representa­
c ión ex t ran je ra , figuran y a Inscr i tos t res 
notables corredores franceses, Saur i , 
M a u r e l y Huges, t r e s nombres de los 
que destacan en t re las "nuevas espe­
ranzas", del c i c l i s m o del o t r o lado de 
los P i r ineos y cuyas ú l t i m a s actuaciones 
les s e ñ a l a n como especialistas p a r a ca­
r r e r a s de las c a r a c t e r í s t i c a s de las del 
p r ó x i m o domingo . 

D e los nacionales Inscr i tos , h a y ya 
nombres de g r a n ca l idad , y todo per­
m i t e prever que no f a l t a r á n i n g u n a de 
las p r i m e r a s figuras, con l a sola excep­
c i ó n de los que p a r t i c i p a n e n l a V u e l ­
t a a F r a n c i a . 

E n t r e las nuevas Inscripciones p r o m e ­
t idas ayer, figuran las de los hermanos 
C e b r i á n Fe r r e r , y en t re las m u y p ro ­
bables l a de M a r i a n o C a ñ a r d ó , g r a n 
t r i u n f a d o r el d o m i n g o ú l t i m o en l a ca­
r r e r a de I r ú n , f ren te a u n t e m i b l e con­
t i n g e n t e de corredores galos y nac iona­
les. 

L a carrera e m p e z a r á a las diez y me­
d ia de l a m a ñ a n a , y se ca lcu la que d u ­
r a r á ap rox imadamen te unas dos horas . 

Dec la rada a b i e r t a l a i n s c r i p c i ó n por 
el C o m i t é Regiona l de C a t a l u ñ a de l a 
U . V E. , l a h a n fo rma l i zado los s igu ien­
tes corredores: 

1 . — F e r n a n d Cornez, p rofes iona l 
( f r a n c é s ) . 

2. —Santiago Mostajo, t ercera cate­
g o r í a . 

3. — A g u s t í n Sardafions, t e rcera ca ­
t e g o r í a . 

4. — L u i s Pare l lada , pr imera ca tego­
r ía . 

5. —Pedro Mol ina , t ercera c a t e g o r í a . 
6. — L u i s V a l e n t , segunda c a t e g o r í a . 
7. — R i c a r d o Fe r r ando , p r i m e r a cate­

g o r í a . 
8. — M a r c e l Maurel , p ro fes iona l ( f r a n ­

c é s ) . 
9. — F i e r r e Saury, Idem Idem. 

10. —Jules Bouche, segunda catego­
r í a . Idem. 

1 1 . — R a m ó n Arrufa t , segunda cate­
g o r í a . 

12. —Franc i sco Quesada t ercera cate­
g o r í a . 

E l mayor v e l ó d r o m o del mundo 

L O N D R E S , 2 .—Ha sido au to r i zada l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n v e l ó d r o m o g i g a n ­
tesco en Skegnes ( L i n c o l n s h i r e ) , que 

CARRERAS, PREMIOS Y GANADORES DESDE 1916 A 1929 

A ñ o s Premios 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 

2.100.000 
1.700.000 
2.450.000 
1.850.000 
1.866.000 
1.505.000 
2.076.000 
1.140.000 
1338.000 

850.000 
1.081.000 
1.075.000 
1.209.000 
1.745.000 

N ú m e r o 
de ca­
rreras 

270 
365 
425 
418 
445 
815 
852 
264 
283 
227 
293 
806 
300 
358 

N ú m e r o 
de ca­
ballos 

835 
372 
405 
393 
310 
270 
320 
285 
245 
175 
187 
162 
180 
191 

Propietarios 
ganadores 

J . D . Cohn 
V i l l a m e j o r 
V i l l a m e j o r 

C i m e r a - M a r t o r e l l 
Toledo 

J . L i e u x 
Toledo 
Cimera 
C imera 
Velasco 
C imera 
Cimera 
Cimera 
C imera 

Suma ganada 

806.200 
266.250 
334.300 
406.500 
300.462 
307.500 
624.700 
162697 
256.800 
202.700 
207.000 
332.160 
320.000 
553.200 

Jinetes ganadores C a r r e r a s 
ganadas 

Stern 
Garner 

A r c h l b a l d 
A r c h i b a l d 
A r c h l b a l d 
A r c h l b a l d 

L y n e 
Cooke 

Lefores t ier 
Lefores t ier 
Be lmen te 
Be lmen te 
Be lmen te 
Be lmen te 

89 
45 
55 
62 
81 
48 
45 
28 
30 
81 
86 
42 
41 
41 

a ñ o de mavore s r r e m i o s f u é 1918. con 2.450.000 pesetas. L a c u a d r a que m á s g a n ó fué l a del duque de To l edo en 1922 guientes cabal los : 

dt-je de considerarse como causa pa^a 
la t e r m i n a c i ó n de u n combate ie bo­
xeo los golpes dados p o r bajo e l c r -
tu ' -ón . 

L o s boxeadores del Es t ado de N u s -
va Y o r k p o d r á n usar cua lquier aUipe 
de p ro t ec to r que consideren a.propiaclj 
p a r a l i b r a r s e de los golpes bajos se 
sus con t r incan tes . Po r lo t an to , -icio 
golpe bajo s e r á considerado como jus^o. 

L a r e s o l u c i ó n adoptada por l a C o n i -
s ' ó n dice que los combates no pod**;\-i 
t e r m i n a r po r golpe bajo, 'puesto que 
el p r o t e c t o r elegido por los boxeado ::;s 
s e r á , s e g ú n o p i n . ó n , suf ic iente pa ra re-
s ^ t i r cua lqu ie ra de los l lamados goipcs 
Lejos o ü e g a l e s que puedan incapac ; t a i 
U r n p o r a l m e n t e a una o ambas pa r tas '. 
Associated Press. 

• * • 
L a r e s o l u c i ó n adop tada p o r l a Co­

m i s i ó n A t l é t i c a de l Es tado de N u e v a 
Y o r k es l a consecuencia de u n a p-m-
c i é n f o r m u l a d a po r los "managers" de 
S a m m y M a n d e l l y A l Singer, en l a qne 
se so l i c i t aba el es tab lec imiento de i e -
glaa convenientes p a r a e v i t a r que su 
combate part . el t i t u l o de ; a m p e ó n ce 
pesos l igeros pud ie r a darse por t e r m i -
nhdo a consecuencia de golpe bajo. 

Nuevo combate S c h m e i l i n g - S h a r k e y 

N U E V A Y O R K , 2. — E l !)oxead )r 
Sharkey h a firmado hoy u n c o n t r i t o 
p i r a un " m a t c h " revancha con e l 3 a n -
p e ó n del m o n d o de todas as catego­
r í a s , Schmel l ing , que se c e l e b r a r á en el 
Yankee S t á d i u m el d i a 25 del p r ó t i ­
me mes de sept iembre . 

S h a r k e y ha consent ido en no cobrar 
m á s que el doce y medio p o r c iento 
de los ingresos y e m p l e a r á 23k-e d i ñ a ­
re en l i b e r a r a S c h m e i i i n g ae los oom-
ox.m.sos re la t ivos a o t ros combares 
c o n t r a í d o s con su " m a n a g e r " A r t h j r 
B u ow. 

L s t e ú l t i m e f i r m a r á el (Omprom.so 
d ' ^ ro i e algunos d í a s . 

Regatas a la vela 
E l R e y de E r ; a ñ a en las p r u e b a » 

de B e m b r i d g e 
B E M B B I D G E ( I s l a de W i g h t ) , 2.— 

Su ma je s t ad e l R e y de E s p a ñ a ha pa r -
Licipado hoy en las regatas de ba lan-
drófi de ocho met ros , pa t roneando su 
nuevo ba landro " H í s p a n l a V I " . 

E l " H í s p a n l a V I " se h a olasificado 
en d é c i m o luga r . 

Lawn tennis 
E l campeonato i n g l é s 

í W I M B L E D Ü N , 2.—He a q u í 08 r*-
B i i t s d o s de los pa r t i dos jugados i o > , 
¡ o r r e s p o n d l e n t e a a l torneo . a t e r n i c i o -

na l de ' l a w n - t e n n i s " : 
i m p l e s de caballeros ( s e m i f i n a ' e s i . 
E l nor teamer icano T i l d e n h a vene do 

ai f r a n c é s B o r o t r a po r 0-6, 6-4, 4-6, 6-0 
y 7-5. 

x-a no r t eamer icano A l l i s o n h a i e r r > 
tado a su c o m p a t r i o t a Doeg por ' i -3, 
4-G, 8-6, 3-6 y 7-5. 

Simp'es de damas ( semi f ina les ) , 
i no r t eamer i cana mis t ress W i l l s 

K o o d y ha vencido a l a f rancesa raada-
rue M a t h i e u p o i 6-3 y 6-2. 

i*a no r t eamer icana miss R y a n h a de­
r ro t ado a la a lemana F r a u l e i n A u s s í m 
por 6 3, O-ó y 4-4. L a s e ñ o r i t a Aussera 
que s u f r i ó u n desvanecimiento, aban-
d, u l a prueba. 

Concurso hípico 
L a Copa de Ba rce lona 

E n l a p i s ta del Rea l Po lo Jockey 
Club se h a d i spu tado l a Copa de B a r c e ­
lona, u n a de las pruebas m á s i m p o r t a n ­
tes del p r o g r a m a c a t a l á n de concurso 
h í p i c o . 

T u v o u n r eco r r ido duro , y , como en 
1928, r e s u l t ó t r i u n f a n t e e l comandante 
don Al fonso Ju rado . 

H e a q u í loa detal les de l a c las i f ica­
c i ó n : 

1, B A G A T E L A m o n t a d o p o r d o n A l ­
fonso Jurado , con u n a f a l t a , en 2 m . 
28 segundos. 

2, "Revocable", p o r don J o a q u í n de 
Soto, con una f a l t a en 2 m . 41 s. 4/5. 

3, "Revis tada" , p o r d o n J u l i o G a r c í a 
F e r n á n d e z , con dos fa l t as , en 2 m . 20 
segundos 3/5. 

4, " Jam" , por d o n M a n u e l S i l ló , con 
dos fa l tas , en 2 m . 21 s. 3/5. 

5, "D i sc ip l i na" , po r don M a n u e l Se­
r r ano , con dos fa l tas , en 2 m . 29 s. 

6, " T r a m p o l í n " , p o r don L u i s A b e -
Uán , con dos fa l tas , en 2 m . 30 s. 

7, "Vencedor", p o r don L u i s Cabanas, 
con tres fa l tas , e n 2 m . 22 s. 2 /5 . 

8, " R e m o c i ó n " , p o r don J o s é M . Olga , 
con t r es fa l tas , e n 2 m . 26 s. 

9, " S t a r I I " , p o r d o n J o s é Caban i -
Uas. con t res fa l tas , en 2 m . 28 s. 4/5. 

10, "Ar les i enne" , p o r d o n J o s é C a -
bani l las , con tres fa l tas , en 2 m . 40 se­
gundos. 

11 , "Vaguedad" , p o r don L u i s Ponts , 
c o n cua t ro fa l tas , en 2 m . 32 s. 2 /5 . 

12, " A b r i d e r a " , po r don J u l i o G a r c í a 
F e r n á n d e z , con c o n t r a fa l tas , en 3 m . 
11 s. 

13, "Be l lo t a" , p o r don F ranc i sco 
Udae ta , con c inco fa l tas , en 2 m . 25 se­
gundos 1/5. 

14, " B i l o n " , p o r don M i g u e l B o n e t 
con cinco fa l tas , en 2 m . 34 s. 

15, " V a r e j ó n " , po r don P r i a m a V i l l a -
longa, con cinco fa l tas , en 2 m 46 se­
gundos 3/5. 

16, " F a u r a " , p o r d o n A g u s t í n T a l a v e ­
r a con seis fa l tas , en 2 m . 33 s. 

17, " E n t a l l a d o " , po r don M a n u e l de l a 
Cerda, con siete fa l tas , en 2 m . 37 se­
gundos 2/5. 

18, "Paleaje", por don L u i s A b e l l á n , 
con ocho fa l tas , en 2 m . 59 s. 

Los lazos fue ron o torgados a los s l -

2 1 Lesionado al cocearle una muía 
í J u a n M a n u e l P é r e z , de cua ren t a y 

| F I R S T V I E N N A - S p . F ü r t h ^ d a c o a ñ o s de edad, f u é asis t ido en el 
: B O L O N T A - G o A h e a d 4—0 Cen t ro B e n é f i c o correspondiente de ie-
j De l p a r t i d o C a t a l u ñ a - I t a l i a del N o r t e siones de gravedad, que le c a u c ó al co-

Nos comun ica el C o m i t é d e p o r t i v o de cearle una m u í a en l a e s t a c i ó n de A t o -
l a E x p o s i c i ó n , que, ante el i n t e r é s q u e | c l i a ' 

jha despertado el anuncio de u n posible E | a u t o r ¿e una ag re8Íón, detenido 
i encuentro entre una s e l e c c i ó n i t a l i a n a y , , ^ .J T • c?̂  
!un equipo de l a c iudad de Barce lona . H a sido detenido Inocencio S á n c h e z 
¡ p a r a el p r ó x i m o domingo d í a 6, en e: !Pr iego, a u t o r de l a a g r e s i ó n de que fué 
estadio de M o n t j u i c h , por su par te , p r o - ¡ o b j e t o el falso comandante ^ M a n a a 

's igue ac t ivamente las gest iones c e r c a ' R ^ a r d o V i l a p l a n a , cerca del pueblo de. 

"Shanghai" 
Se despide del p ú b l i c o de M a d r i d 

"Shanghai" . T e l é f o n o 10525. 

Fuencarral 
Si d e s e á i s r e i r con ganas, no dejéis 

de acudi r hoy a l a r e a p a r i c i ó n del chis-
tosíslmo Ramper, al f rente de su nota­
b i l í s i m a c o m p a ñ í a " E s p e c t á c u l o Rampe-
r iano" . 

Terraza del Callao 
E s t a noche, estreno de loe dos gran, 

des "f l lmsi" mudo^ "Hombres s in nom­
bre", por A n t o n i o Moreno y Cla ra Wind-

!sor. y "Doble derro ta" , por D o r o t h y Se­
b a s t i á n . 

L a s ecc ión de t a rde se p r o y e c t a r á en 
el s a l ó n con el é x i t o verdad, "Luces de 
g lo r i a" , " f i l m " sonoro, por Be l l a Bennet, 
y los pr imeros Not i c i a r los sonoros en 
e s p a ñ o l . 

Ide l a F e d e r a c i ó n i t a l i ana , p a r a que m a n - f o r á n e a del Campo, suceso de que nos 
i de u n potente equipo del N o r t e de I t a - o c " ? a Í U 0 ^ ayey- hQll!J ^ 
l l i a . den t ro de lo que le p e r m i t a n los i . E1„lierido,' ûe se ^ " V ™ ™ n ' i . u t ^ * io rado . d e c l a r ó que a d e m á s de coman-compromisos que turnen c o n t r a í d o s los ^ a ü 0 ' ^ £ era do 

Clubs en l a ac tuahdad. _ f l o Como t a l , d e f e n d í a a u n sujeto que se 
I A u T l í 3 ^ . a ^ " J 1 ^ 1 " 1 ^ ^ 0 i h a l l a cumpl iendo condena y que h a b í a 
, senas d i f icu l tades si estas negoc-.acio- ^ del Campo V r e c l a m a r 
|nes l l egan a buen t é r m i n o , l a s e l ecc ión m de tag ^ le d e b í a su 
¡ i t a l i a n a e s t a r í a i n t eg rada p o r Ju£>ado- r 
¡ r e s del T o r i n o P r o V e r c e l l i , Alessan- , &c i a r0 es todo est0 es l a expl ica-
d r í a y Genova, y como se ve p o r los c l ó n d i ^ el he 3e s 
equipos nombrados f o r m a r í a u n equi - ^ f j como falso es s e ¡ i \ ^ m i T o P é r e z de Sa ^mtinc*. Espadas; 

¡po de exce'ente clase. ^ ^ o ^ ^ o ^ f o - i r Q h n c r n r i n i i i p r HP H n p J F e r m i n Espinosa ( " A r m l l l i t a Chico") , 
L a F e d e r a c i ó n I t a l i a n a se h a r e s e r - l f 0 ^ ^ * 5̂ ^̂ ^̂  Heril>erto G a r c í a y M m u e l M e j í a s ("Bien! 

Plaza de Toros de Madrid 
H o y jueves, a las cinco de l a tarde, 

se c e l e b r a r á una g r a n co r r ida extraor­
d ina r ia , l i d i á n d o s e seis toros de don A r ­

te , que es el competente , h a r á luz en 
vado, empero, comumear su d e c i s i ó n d6" ¡ ei a ^ j t o 
f i n i t i v a , has ta poder asegurarse el con- E1 her{do t o m ó t a n en serio su papel 
curso de los jugadores que considera m - de coinandante , que a l caer he r ido hizo 
dispensables, p a r a que su equipo repre­
senta t ivo d e s e m p e ñ e ante l a fuer te se­
lecc ión cata lana, u n papel a i roso y d i g ­
no del h i s t o r i a l f u t b o l í s t i c o de I t a l i a . 

venida"). 

Carreras de galgos 
E l p r ó x i m o s á b a d o , a las c inco y me­

dia de l a tarde, en el S t á d i u m . 
General, una peseta. 
Preferencia, tres pesetas. 
P r ó x i m a I n a u g u r a c i ó n noc turna . - ( U . ) 

va l e r su c o n d i c i ó n y d e s p u é s t r a t a b a 
a u t o r i t a r i a m e n t e a l a G u a r d i a c i v i l , quej 
d e s p u é s de tuvo a l agresor. 

A q u í en M a d r i d , R i c a r d o t e n i a r e í a 
clones con u n a s e ñ o r i t a , a l a que t a m 
b i é n d i jo que era je fe en l a M a r i n a . 

Cartelera de espectáculos 

OTROS SUCESOS 

L O S D E H O Y 
C O M E D I A (Pr incipe , 14).---A las 10.30 

(popular tres pesetas butaca) , ú l t i m a 
r e p r e s e n t a c i ó n de L o mejor de Madr id 
(12-6-930). 

A L J i A Z A R . — C o m p a ñ í a M a r í a Teresa 
In t en tona . — Narc iso R o m e r o M a r t í n , | Montoya .—A las 6,45 y 10,45 (populares), 

de veint is iete a ñ o s , con domic i l io en la 
calle de la Cruz Verde, 1, f ué detenido 
a pe t i c i ón de Gonzalo D o m í n g u e z Es-
p u ñ e s . el cual le acusa de In tento de es­
tafa, de 150 pesetas, mediante u n recibo 
falso. 

"Cae" o t ro repuesto.—Don Franc isco 
de Alvea r Colina, de cuarenta y dos^ a ñ o s 

jcon domic i l io en Juan de Mena, n ú m e r o 
12, d e n u n c i ó que de su a u t o m ó v i l , que 

S A N S E B A S T I A N 
Como propie ta r io del H O T E L M E X 1 

CO, pongo en conocimiento del p ú b l i c o 
haber sup r imido la Gerencia ,aue ven ía nara.do en 1 
actuando en el H O T E L , p o n i é n d o m e a l ; d e J ° Parado en la caue ae u o y a . ie nan 
frente del mismo, para lo cual , he In- sustraldo dos ruedas de repuesto, que 
Producido grandes reformas en el e d l f l - l ^ ? » e" 375 P f s f a s -
io y he cambiado completamente el per I Dos obreros leslonados.-^Cuando po-

L a malquer ida . 
G R A N M E T R O P O L I T A N O (Teléfono 

3 6 3 2 6 ) . — C o m p a ñ í a Velasco. -A las 6,45, 
¡ M o r e n a y sevi l lana! (butaca, cuat ro pe­
setas).—A las 10,45, L a curs i lona y ¡Ade­
lante, s e ñ o r e s ; pasen ustedes! (butaca, 
cinco pospetas) (28-6-930). 

C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Com­
p a ñ í a Teat ro Amer icano .—A las 7 y a 
las 11, Shanghai ( ú l t i m a semana) (31-
5-930). 

L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1).— 
Manr ique G i l . — A las 6.45 y 10,45, ¡La 
h i j a de Juan S i m ó n ! Obra cumbre del 

isonal de Cocina y Comedor, colocando im,an en marcha una imiqu ina en los de -can te flamenco (25-9-930). 
al f rente de estos servicio.-» personal P051*03 c0"161"013^3 sufrieron. Iesiones de P A V O N (Embajadores, 11). —Compa-

c o m p e t e n t í s i m o , con el cual espero ser j1,2"13-^21 i m p o r t a n c i a A n t o n i o Clementej ^ja ^ é n ^ r o chlco.—Tarde, no hay función 
v i r cumpl idamente a m i d i s t ingu ida y ' ^ i H o , de ve in t i cua t ro anos, e H i l a r l o l p a r a dar lugar a ensayar Este no es m i 
numerosa c l iente la . .Crespo, de v e i n t i s é i s . 

P A L A C I O 
D E L A 

MUSICA 

H 
O 

Y 

ESMKO 

Para la a d q u i s i c i ó n de Alhajas , 
Medallas, Escapularios y Relojes, 

tengan presente ios s e ñ o r e s compradores 
la J o y e r í a de 

P E R E Z M O L I N A 
C. de San J e r ó n i m o , 29. T . 19646. M a d r i d 

CASA D E G R A N C O N F I A N Z A 

t m m í m m m 

LOS NUEVOS RICOS 

CAPRICHOSOS 

por Will Rogers 

e Irene Rich 

I N D I S P E N S A B L E S 

• bu lamílía* y de absoluta necesidad 
para lo* viajeros y hombres de negocios, 
tegun afirman loa más notables médico* 

de todo el mando son los 

Juan, de Dicenta y Paso (hijo).—1030, 
Salvar a l enemigo y Se ra f ín el Pintu­
rero. 

F U E N C A R R A L . — « , 4 5 y 10,45, novedad 
tea t ra l . P r e s e n t a c i ó n de Ramper con su 
grandio'-o E s p e c t á c u l o Rarriperiano: Fal-
c ln l . Derby et Groma, P i l a r Cortesana 
y The Chocolat L ó p e z Orchestre. Pre­
cios populares. 

C H U E C A (Plaza de C h a m b e r í , 4).— 
C o m p a ñ í a de zarzuelas de Luis PaHester, 
6,30 y 10,30, L a chula de Pontevedra 
(g ran é x i t o ) . M a ñ a n a viernes, noche, es­
t reno; L a ley ©eca, f a n t a s í a futurista 
de Sevil la y C a r r e ñ o , m ú s i c a de Cayo 
Vela y E n r i q u e B r u (28-1-930). 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca­
llao. Te l é fono W S W V ^ ^ I O (programa 
sonoro), Se ha perdido u n m a r i d o (có­
mica.). N o t i c i a r i o sonoro en e s p a ñ o l . Lu­
ces de g lo r ia ( " f i l m " sonoro, por Sella 
Bennet).—10,30 ( terraza; p rograma mu­
do). Hombres sin nombre por Antonio 
Moreno y Clara Wlnds&r. Doble derrota, 
por D o r o t h y S e b a s t i á n . 

P A L A C I O D í í L A M U S I C A ( P l y Mar-
gal l , 13. Emp^s? , g, A . G. E . Teléfono 
16209). — A las 6 45 y 10,45. Not ic iar lo 

S / k i | # » | i M « | » Q g Fox. E l jefe snlcida. E s t a c i ó n de gaso-
^ • • • ^ ' • " • ^ * ^ l ina . Nuevos ricos rapricho^os ( W ' U Ro-

U n d e l i c i o s o s u e ñ o 

d e s p u é s de u n d i a f a t i g o s o , 
s e c o n s i g u e t o m a n d o a 

d i a r i o este p o d e r o s o 
r e c o n s t i t u y e n t e 

C o m b a t e s i n t r e g u a 

I N S O M N I O 
N E R V I O S I D A D 

A N E M I A 
E s t a r á s i e m p r e f u e r t e y s a n a 

l a p e r s o n a q u e t o m e 
j a r a b e d e 

H I P O F O S F I T O S 

S A L U D 
C e r c a d e m e d i o s i g l o de é x i t o 
c r e c i e n t e . A p r o b a d o p o r l a 
R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a . 

P e d i d J A R A B E ^ A L U D 
p a r a evitar imitaciones . 

N o se vende a g r a n e l . 

4)0 V I V A S PEREZ, que curan lápida-
menta toda clase da vómitos y diarrea* 
de los tísicos, de los viejos, de los niños 
y de las embarazadas, cólera, tifus, di» 
«entena, catarros y úlcera» del estómago. 

A P R O B A D O S P O R 

la Real Academia da Medicina Ensayar 
dos y recomendados en los hospitales T 
por In Bt-npHrrncin raufiicilMll de Madrid 

A D O P T A D O S DE R E A L Q R D E I 

pot lor Ministerios de Guerra y Marina, 
previo informe da la Junta Superior Fa> 
cultativa de Sanidad Han merecido la 
Cruz da segunda clase del Mérito Militar 
"y ta de tercera clase M Mérito Naval 

De venta en todas las principóle» 
farmacias 

[ C R O N Ó M E T R O S y T A Q U Í M E T R O S 

LOS 
MEJORES QUE 
SE FABRICAN 
Y LOS 
MAS GARANTIZADOS 

G E N E V E AL CONTADO 
YA PLAZOS 

GRANDES 
FACILIDADES 

DE PAGO 

P I D A N C A T Í L O G O I L U S T R A D O S R A T U I T O 
B O L E T I N D E C O M P R A S I N C O M P R O M I S O PARA 

V d O / D I S T R I B U I D O R 2 S E X C L U S I V O S 
C C C C { R A R A E S P A Ñ A 
> J i - ' - , l - ( A P A R T A D O l l l - S A N S E B A S T I A N 

a p n 
gers e I rene R i c h ) . 

C I N E A V E N I D A (PI y M a r g a l l , 15. 
Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 17571).— 
A las 6,45 y 10.45, D i a r i o M e t r o . E l úl­
t i m o a-al to ( T i m Me. Coy) . E l cuarto 
poder (Char l ie E l i o t y Ssüly P h i p p « ) . 

C I N E M A G O Y A (Goya 24. Empresa 
S. A . G. E . ) .—Gran temporada de ve­
rano.—A las 6,30 ísa . ión) . A oulen Dios 
se la da. P a s i ó n de aventuras. L a bella 
de Ba l t imore (Dolores Co^tel lo) . —1030 
( j a r d í n ) , A qnien Dios se l a da. P a s i ó n 
de aventuras. L a bella de Ba l t imore (Do­
lores Costel lo) . 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).— 
6 y 10 30, E l recluta. L a estrel la del cir­
co (Be t ty Ba l fou r y N i c o l á s K o l i n e ) . La 
s e ñ o r i t a m a m á (Gret te Re inwa ld y He-
l len Hee l ) . 

C I N E M A ARGÜETT. -ES ( M a r n u é s de 
U r q u i ' o , U . Empresa S. A. G. E . Telé­
fono 33579).—Gran temporada de verano. 
A las 6,30 y 10,30. Gemelos. E l misterio 
del " t a x i " . L a taberna ro ja (11-12-928). 

C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 157). 
T e l é f o n o 72827).—A las 6 30 y 10,30. No-
" ' a r i o sonoro. F u r o r pesquero (dibujos 

animados del Conejo Blas ) . Me lod í a s de 
a n t a ñ o ( ro l lo sonoro P a r a m o u n t ) . E l re­
molque (supercomedia de W i l l i a m Hai-
nes, R ica rdo Cortez y Josefina Dunn)-
M u y pronto, i n a u g u r a c i ó n de la m á s be­
l l a terraza de M a d r i d (25-3-93ú) 

C I N E M A E U R O P A (Bravo Mnri l lo . 
126. " M e t r o " A lva rado ) .—A las 7 (sa­
l ó n ; butacas, todas, a 50 c é n t i m o s ) y 
10,30 ( ter raza) . L a cosa e s t á que arde. 
L a v ida p r ivada de Elena de T roya (19" 
•3-929). 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6). 
A las 4,30 tarde (moda) . P r i m e r o , a re-

¡ m o n t e : Ochotorcna y S a l a v e r r í a I cen-
t r a Salsamendl y Uc in . Segundo, a palo1 
Azurmend i I y A r a q u i s t a i n cont ra Amo-
rebieta I I y Perea. Tercero, a remonte: 

\ Amestoy y M a r i c h cont ra C h a c ó n y Ben-
i goechea. 

B A N D A M U N T C n ? A L . — Prog rama de} 
concier to que esta tarde, a las seis, da rá 
en el R e t i r o : " C a r m e n g ranad ino" (P*' 

l^odoble), M . Romero ; "Ober tu ra en "do' . 
F o r o n i ; danza de l a suite "Cast i l la" , -A1' 
varez Cantos; " T a n n h á u s e r " , selección 
del acto p r imero , W á g n e r ; "Rapsodia 
h ú n g a r a en "re", L i s z t ; f a n t a s í a de 
calesera", Alonso. Desde e l domingo, ¡o3 
conciertos se c e l e b r a r á n en Rosales. 

( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n , t i 
focha ent re parénte s i s a l pie de csw* 
cartelera corresponde a l a de Publi<'"?I 
ción en E L D E B A T E de l a c r í t i c a o8 
i a obra.) 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
Todos ! „ , b ^ e , de, W o ^ m d e " - ^ ' Z ' ^ T ^ 

ue esta carrera a l a ' 

Academia Peñalver. Arenal, 26, Madrid 
i numero 17047. 1 ' _ , r ^ 

I N T E R N A D O M O D E W 
Telé fono 



L L U f c J í A T E 

fonso XI, 6). 
•i moro, a re-
erría I ce o- I 
indo, a pa'01 
contra Amô  
, a remonte: 
lacón y B*11' I 

icnlos no 
pío de c»d» 

de pubbc^ 
la crítica <»e | 

a y dotBÜtf* 

(5) Jueves 3 de julio de 1030 

Í A V I D A E N M A D R I D M s industrias derivadas Un poblado prehistórico 

Casa Real 

Ayer mañana su majestad la Reina, 
acompañada de la tfoques» de San Car­
los hizo su acostumbrada visita de de­
pedida, antes de salir de veraneo, a la 
Casa de Salud y escuela de Matronas 
de Santa Cristina. 

Diputación provincial 

E l presidente de la Diputación, señor 
Sáinz de los Terreros, manifestó ayer 
a los periodistas que se ha llegado a 
resolver todos "los problemas pendientes 
relativos a la plaza de toros en cuan­
to incumbe a la Diputación y a la 
Empresa. Así es, dijo, que en breve se­
rá posible firmar el acta de recepción 
de la plaza, aunque con las salvedades 
a que obliga la cuestión de los acce-

BOpor otra parte anunció que en las re­
uniones que ha celebrado con el señor 
Blanco y los alcaldes y secretarios de 
Ayuntamientos que forman el comité 
P-iecutivo para las gestiones relativas a 
^ supresión del impuesto del 20 por 100 
sobre bienes propios y 10 sobre bienes 
forestaos que se exige a los Ayunta­
mientos, ha quedado redactado el es­
crito que debe elevarse al ministro de 
Hacienda, escrito que antes será some-
tido a la aprobación de todos los in­
teresados de la provincia. 

L a rebaja de las cerillas 

don Luis Sáinz de los Terreros, don Ra­
món López Rumayor, don Rafael 1 ro-
yano, don Francisco Galiay, don Maca­
no Moreno Caracciolo. un representan­
te de cada uno de los Ayuntamiento* de 
Chamartln de la Rosa, Vallecas y Ca-
rabanchel Bajo. 

Secretario, don Luis Valer! Vah.'s. 
Boletín meteorológico 

vaciones meteorológicas, efectuadas a 
18 y 18 horas de hoy: La perturbación 
de las Islas Británicas se ha dividido 
en pequeños núcleos de poca importan' 

del cerdo 

Celebran Junta en la Asociación 
de Ganaderos 

Se ha celebrado la Junta general or­
dinaria de la Sección de Industrias Mo-

„ ohser- Idernas del Cerdo, de la Asociación Ge-
las obser- ¡nerai ^ 3anadero3 Asigtió ^ acto la 

Junta directiva de la Sección en pleno, 
y una numerosa concurrencia, entre la 
aue fleruraban representaciones de las 

cía que producen perturbaciones loca-; Provincias de Oviedo, Navarra^ Vizca­
ya en Inglaterra / Norte de Francia l^a, Cencía , ^ o ^ , ^ ^ ^ 
En España el tiempo ha mejorado no 
tablemente, y el cielo está en general 
despejado. 

Aviso a los aviadores: E l ambiente 
será encalmado en España. 

A los agricultores: No lloverá de mo­
do apreciable en España. 

A los navegantes: El mar está tran­
quilo por el litoral español. 

Tiempo probable toda España: Vien­
tos flojos de dirección variable y cielo 
despejado. 

Para hoy 

Ateneo.—7 t. Sección de Ciencias. 
Otras notas 

Una colonia escolar.—La Comisión or­
ganizadora de la colonia escolar de Ami­
gos del Niño, que pasan el verano en 
San Lorenzo de El Escoria], hi recibido 
ol ofrecimiento de unos extensos terre-Nota oficiosa.—"Por la Dirección ge 

neral del Timbre se hM a^P1^d!"0 nos en pleno pinar, con ed fin de levan-
tintas disposiciones encrm nadas—lo 
mismo que otras que están en prepara­
ción—a aumentar la venta de cerillas y 
la renta del Estado por este concepto y 
a remediar la crisis de los obreros ce­
rilleros. 

Se han suprmldo las Vcpncms que au­
torizaban la tenencia de toda clase de 
encendedores, durante dos años. Esta 

tar un edificio ad hoc. donde puede ins­
talarse una colonia escolar permanente. 
Los niños y niñas que deseen formar par­
te de esta primera Colonia, deben diri­
gir por escrito su petición a la "Socie­
dad Amigos del Niño, Pi y Margall, 11", 
antes del día 10 de julio. 

Los peritos industriales.—El día 5 del 
actual, a las nueve de la noche, celebra­
rán los peritos industriales su acostum-

número 5. 

medida ha surtido efectos inmediatos. |brado banquete anual 
puesto que de las Aduanas se reciben tarjetas podrán recogerse en la 
pedidos de sellos, para el reintegro delEscueila Industrial, calle de San Mateo, 
encendedores, que antes no se necesi­
taban. 

Desde primero del corr'ente mes de 
Julio se venden a 0,10 pesetas las cajas 
de cerillas de gomas que hasta ahora 
se vendían a 0,15. Es indudable que ha 
de aumentar considerab1 emente el con­
sumo de esta labor, y, como consecuen­
cia, aumentará en proporción el trabajo 
de los obreros y el número de jornales. 

Sucesivamente se implantarán modifi­
caciones en la fabricación, envase y pre­
cio de las cerillas, persiguiendo los mis­
mos fines." 

Concursos de la Aca­

demia Española 

La Real Academia Española ha pu-
"blicado los concursos literarios para el 
curso próximo. 

En cumplimiento de la última volun­
tad del conde de Cartagena, otorgará 
dnoo premios, con los temas siguientes: 
I.—"Colección de voces técnicas usuales, 
relativas a una o varias profesiones, 
artes u oficios, autorizadas con citas de 
los autores que traten de la materia, 
n.—Colección de palabras y acepciones 
qus no estén en el Diccionario de la 
Academia, o de voces raras incluidas 
en el mismo, sacadas de uno o de va­
rios autores, a ser posible de la mis­
ma época, y autorizadas con la cita de 
los pasajes en que ocurren, m.—Estudio 
histórico sobre la censura literaria gu­
bernativa en España en uno de los pe­
riodos de sm existencia anteriores a 1833. 
IV.—^Vocabulario de una región de ha­
bla española". 

Se concederá dos premios de 10.000 
pesetas para las dos mejores obras re­
ferentes al tema primero, y otro de 
10.000 para cada uno de los temas res­
tantes. 

También, para cumplimentar el acuer­
do por el cual creó la Academia el 
"Premio Maura", para honrar la memo-
lia del que fué su ilustre director, la 
Corporación abre un concurso cuyo te­
ma ea: "Biografía y estudio crítico de 
un autor castellano que merezca ser 
considerado como modelo de lengua y 
estilo, y cuvo nacimiento sea anterior 
al sigilo XIX". 

E l premio consiste en medalla de oro, 
10.000 pesetas y 500 ejemplares de la 
edición que a sus expensas hará la 
Academia de la obra premiada. 

Igualmente, la Academia Española, 
en cumplimiento de lo qae dispone la 
Fundación del duque de Berwik, para 
conmemoración del tercer centenario de 
Ja publicación del "Quijote", abre un 
nuevo concurso literario. E l asunto es 
el siguiente: "Vocabulario peculiar de 
una región española". 

Se concederá un premio de 12.000 pe­
setas, descontados los gastos de admi­
nistración del capital de la Fundación. 

Línea aérea Madrid-Biárrítz 

BANCO DE AHORRO Y CONSTROON 
Esta importante Cooperativa de Cré­

dito ha trasladado sus oficinas al mag­
nífico edificio de su propiedad sito en 
la calle de Juan Bravo, 81. 

SANATORIO 

"LA FOENFRIA" 
CERCEDBLLA (Madrid) 

Médico director: A. de Larrinsga. 

en la Mondoa 

El descubrimiento ha sido debido 
a un cobrador de tranvía 

Corresponde al final de la edad del 
cobre o principios de la del bronce 

— » . .•• 
L a vida de ios madrileños de los 
añgs 2500 a 2000 antes de J . C. 

L a s m u j e r e s f a b r i c a b a n 

c e r á m i c a 

Sesión de la Permanente 

Municipal 

R E S T O S D E F A B R I C A C I O N 
D E BOTONES 

Las obras de explanación de la Ciu-
! dad Universitaria ha dado lugar a un 

roña, Sevilla, León, To'edo, Guadalaja 
ra, Madrid, etc., reinando la mayor ar­
monía y entusiasmo entre los asisten­
tes, tanto por los éxitos conseguidos 
hasta el presente, como por los proyec­
tos de gran interés para las industrias 
derivadas del cerdo, que están trami­
tándose y en vias de realización. 

Fueron adoptados importantes acuer­
dos, mereciendo entre ellos especial 
mención los siguientes: 

Solicitar de los Poderes Públicos el 
reatab'ecimiento de la denominación de 
"Manteca de cerdo" para tal producto,1 rez'de Barradas 
en sustitución del de "Grasa de cerdo"! y ha sido un cobrador de tranvía, Jo-
con que actualmente, y por disposición sé viloria, el que denunció la existen-
oficial, viene designándosele. | cia del yacimiento. Es Viloria a más 

Gestionar la exención del Impuesto j^e tranviario, aficionado a las cosas p»-e-
del Timbre para los productos del cer-1 históricas, y ya en varias ocasiones ha 

Fueron aprobadas las bases para 
la reorganización general de 

los servicios 

Se acuerda solicitar de la Diputación 
el traslado del Hospital General 

Del 21 al 23 se reunirá el pleno, y 
el viernes, en sesión extraor­

dinaria, la Permanente 

V a a establecerse un servicio espe­
cial para regular el acceso 

a los tranvías 

: r o n i c a d e s o c i e d a d 
Una fiesta de jardín en el "chalet" 
de los marqueses de Valdeiglesias. 

En la preciosa finca "El Chalet", que 
en la carretera de Mandes poseen los 
marqueses de Valdeiglesias, se celebró 
anoche una fiesta, organizada en ho­
nor de la Reina y sus augustas nijas. 

Poco después de las once, llegó la 
Soberana con las infantas doña Bea­
triz y doña Cristina y las personas de 
su séquito, quienes fueron recibidas por 
los marqueses de Valdeiglesias y j>or 
los infantes doña Isabel, doña María 
Lu.sa. don Fernando y don Luis Al­
fonso, que ya se encontraban en el jar-
din. 

Este estaba artísticamente alumbra­
do con proyectores de diversos matices, 
una fuente en medio con surtidor de 
colores cambiables; en los rincones una 
discreta medóa luz, revelando todo ello 

La Comisión municipal permanente i ^ gusto de los dueños de "El Chalet", 
celtbró ayer, a las once y media, la! E l baile comenzó a poco de legar ;as 
sesión ordinaria, bajo la presidencia rol ^ales personas, miciándolo la Rema 
alcalde. 

Se da cuenta de dos Reales V*4*.tea 
interesante hallazgo prehistórico que 
viene a revelamos algo de cómo vivían 
los que pudiéramos llama, madrüeüos ^ L ^ n o m - a en as que oomua .a 
de allá por los años 2500 a 2000 antes 
áe Jesucristo, en opinión del señor Pé-

qae no ha sido derogado el decreto Ce 
•¿^ de noviembre de 1928 sobre direc-
ción y funcionamiento del Consorcio ce 
la Panadería, y que es facultad del 
Ayuntamiento la designación de úv e-
gados cerca de los dos Consorcios exis­
tentes. 

El señor García Cortés, al aman v'ar­
do envasados desde el peso de un ki-1 encontrado ejemplares, restos prehistó- 3e^ue Aía sido concedido a la ñ o r . 

con el marqués de las Marismas, pri­
mogénito de la casa. 

Durante el baile, que alternó una or­
questa y una gramola, se sirvió la ce­
na en un bosquecillo de eucaliptus. 

La fiesta terminó a la hora del alba. 
As.stitTon las duquesas y duques de 

Vndría, Almenara Alta, AJgeclras, Al-
^ t ^ ^ 1 ^ 1 1 6 ' ^ r ^ ^ ^ r m r ^ d e s Gómez-Rodulfo, Mariquita y Pi 
^ ' ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ¿ U u Fontao. hermanas de <qs .oat 'a Lécera, Medinaced, Miranda, Mandas,! . 
Maura, Parcent, Santa Elena, Unión dej^J1^5 

llisima señorita Ana Rosa Gómez-Po-
dulfo y Barrio con don Alfredo \íoreao 
Uribe, hijo de los condes de b'ontaa. 

La novia, una encañtadora moreia, 
llevaba elegante traje blanco y velo 
de encaje; el novio lucia uniformd Ce 
Ingeniero civil. 

Fueron padrinos la condesa de Fon­
tao y el padre de la novia, don Angel 
Gómez-Rodulfo e Ibarbla, y bendijo £.u 
unión don Jesús Colomo, confesor re 
la novia, quien les dió la bendición pa­
pal y pronunció una cariñosa plática. 

Actuaron de testiyos, por )a not/ia, 
su hermano don Juan; sus tíos, Con 
Jerónimo Gómez-Rodulfo, don Agus'.in 
Silvela y don Ricardo Gonzueta; min ŝ-
iro de Fomento, don Leopoldo MaMa; 
don Jaime de De Carlos y (ion Leopol­
do de Velasco, y por el contrayente, 
sus tíos el conde de Santa Marta Cel 
Babio, don Antonio Uribe. don Félix ce 
A?pe y don Alfonso Cano; el Ingíi e-
ro jefe de Explotación del Norte. Uon 
P(.dro Pablo de Alarcón; su primo, uon 
José Moreno Torres, y el vizconde tíe 
la Armería. 

Después de la ceremonia, firma, 
enhorabuenas, retratos, etc., los invi­
tados fueron espléndidamente obseq i.a-
dos con una merienda servida en rtl tis-
tórico claustro de San Jerónimo / ad-
miiaron la belleza y simparía de M-.r-

Los nuevos señores de Moreno r ri­
lo, siempre que su venta se realice p o r ; r i c o s ^ ^ l l ^ T e m p ^ e T Í M auí^ml-lrn?teca Municipal el Gran Premio de i ^ ™ ^ ™ 0 * * V.stanermosa y ^ han salido larg0 viaje de ^ 

.les ^ la materia. B^en padre de ^ | 5 ! ^ C ^ A ^ S ^ t e . V ^ . l Marquesas y marqueses de Argüe8o>ra el extranjero. 

canal de las re"?es, en sustitución de por 
si peso en vivo. 

Gestionar sea dictada una disposición 
de carácter general que prohiba a los 

J o l i c Z el restablecimiento del arbi-j ^ ¿ ¡ ^ ^ ^ 
tno sobre las carnes por el peso en afueras, y estos paseos le Pro^rcionan;*00^-£ ^ i Bendaña, Camporreal, Encinares, Fron- En un "restaurant" de los alrededo-

raros descubrimientos. la s^ación de los luncionanos a p-^:tera H ' jura RefJ> Landa.'res de Madrid, han celebrado una re-
Esta vez, por el lugar donde se i n s t a - * ^ Mérito, Nules. Pons'unión de noche, un grupo de amigos, 

lará el gran estadium universitario, las ^ X n r i a í e f T ohrero ' ¡Romana, Riscal. Rafal, Santa Cruz, So- formado por los condes de Gamazo. 
excavaciones para la explanada sacaron c ^ c u ^ ^ "« rfVjStnrtt a una fo- broso, Salinas, Salamanca, Tenorio y condesa viuda de Casa Real, barones de 

Ayuntamientos el estableamiento y co-ja la superficie fondos do cabañas con - ^ ^ 1 1 , ^ Andilla. señores de Cantos, de Berna-
bro de ninguna clase de arbitrios nildiversos objetos, y fué Viloria el P n - ! ? ^ a c Í „ « C o n d e s a s y condes de Altamira. Aguí-les; señoritas Anita Garnica. Marichu 
S r i ^ mer0 qU€ 103 ^ i ^ P 1 0 y . c ^ I ^ [ 6 : \ t V . ± de inestri 
tríales, así como a las carnes y pri 
meras materias destinadas a la fabrica 
ción, cuando sean destinadas a la ex 
nortación, exceptuándose las que se des- ] lizar excavaciones, como ya anuncia 

su importancia. La Junta de la Ciudad g ^ y ^ Víctor EsSnós S I Asalto, Bulnes. Baüén. Cimera. Campo-; carmen y María Jesús Orozco Merce-
Unive-rsitaria se interesó en seguida porj ^ ^ ^ ¿ ^ significa la colección mu I alegre, Fontanas, Gamazo. Güell. Peña;deg( María Teresa y Silvia Elio, Enri-

| Médico director: A. de Lamnaga. jiij 
M Peaslón completa. Incluida asistan- M 
H cía médica, de SO a 50 pesetas, i; i 

Oñr-- éfc Midrld: 
1 ALFONSO XIT, 44.—Teléfono 16704 | 
|ÍI ^ 1 

tinen al consumo en las localidades en ¡ mos a su debido tiempo, bajo la direc-
que se ejerza la industria. ción del catedrático de la Universidad 

Establecer una información entre los j Central, señor Obermaier y el jefe de 
asociados acerca de los clientes que no I investigaciones prehistóricas del Ayun-
atiendan el cumplimiento de sus obli-¡ tamiento, señor Pérez de Barradas, 
gaciones comerciales. Las excavaciones comenzaron el día 

Solicitar la modificación arancelarla, ¡ 27 de mayo y se iniciaron por el centro, 
en el sentido de que los jamones cocí- donde ya hablan sido hallados algunos 
dos sean considerados para los efectos I fondos de cobam. Se ha excavado has-
del pago de derechos de aduanas, co­
mo conservas, en lugar de equipararlos 

R e v ^ í c o V ó ^ ^ ^ Tíell ^ S ^ U o í ^ a í ' ^ ^ l Ramü»,, i 
logo ha sido recientemente publicado. 

Lema. 

a los jamones al natural. 
Adherirse a la actuación de las en­

tidades que gestionan la supresión del 
Consorcio de Carnes de Madrid y el i 
restablecimiento de la libertad Indus 
trial. 

ta hoy como la tercera parte. 

L a importancia del hallazgo 

V e r a n e o e n A z p e í t í a 

Se trata de un poblado, nos dice el 
ilustre investigador señor Pérez de Ba­
rradas, del final de la edad del cobre 
o principio de la de bronce, correspon­
diente a los años 2500 a 2000 antes de 
Jesucristo. Se han encontrado ya irnos 
veinte fondos de cabañas, las huellas de 
una de éstas y gran cantidad de obje­
tos. Su situación está comprendida ea-Hotei casino. Todo confort. Baños In 

dependientes. Un kilómetro a Loyola y ' tre la carretera a Puerta de Hierro, por 
siete a Cestona. Pensión, desde 12 pe- i donde v& el traBvía) ei paae0 del Rey y 

la parte alta del barranco de Cantarra-

B a l n e a r i o d e M o H n a r d e C a r r a n z a ( V i z c a y a ) 
Cura tí reumatismo y el artritlsmo en cualquier grado, y las flebitis 
ees consecutivas. Agua corriente en laa habitaciones, ascensor y te 

urbano. Temporada Oficial. 15 de Junio a 15 de octubre. 

C o l e g i o U n i v e r s i d a d d e l S a c r o - M o n t e d e G r a n a d a 
Bachillerato Elemental y Universitario. 

Facultad i ho. — Internado modelo. 

aprobado el dictamen por unanimidad 
Queda sobre la mesa el expediente 

de construcción por concurso, median­
te un presupuesto de 2.988.347,46 mese­
tas, de galerías subterráneas para alo­
jar los servicios de agua, alumbrado, 

La importancia está en que hasta e-cítera. en varias caUes céntricas, 
ahora no se había realizado en la parte Se Pone a discusión una propuesta 
central de España una excavación sis- del senor De M-'g™1. en .a que pide 

ebitis y vari temática de poblados semejantes. Sólo'^6 se recabe de la Diputación el ír%s-
teléfono Inter ;aQ ^ recogido ob;¡etos aislad(>s. L a i ^ ¿el Hospital General. E l señor 

gran zona prehistórica de los aJreds-l Pe,e&rÍD ^P^gna el dictamen. Le ma­
dores de Madrid corresponde al paleo-lrdfct muy bien desde el Punto de 
lítico. Por otra parte, laa cabañas eran h S1011100' Pero entiende que ese iras-
sostenidas por maderas, como en lallal0 n0 Puede hacerse. Se trata de 
Europa central y Norte y sobre todo UEa de la3 construcciones más sólidis 

del secretario 
E l señor García Cor'és defiende su­

cintamente su proposición relativa a la 

Marta del Babio, Vallellano. Villarca. :Bernaies, Josefina Gamazo y 
Ĵon aproadas las bases "formuladas!villad&. Velay03 Y Yebas. | Alarcón, Manglano, Céspedes, 

PUÍT el señor Onís para la reorgan'za-l Embajadora de Alemania, embajado-; Roda( Ventosa, Topete, Goicorrotea. 
cicr de los servicios de urbanización ' res de Portugal y embajador de Fran- Moyano y otros. • 
edificación y saneamiento, previas fe C**; ministros de Suiza, encargado de El capitán Núñez 
ves intervenciones de algunos concaja-1 Ne&ocios Italia, secretarios del Pe- Ha legado a Madrid para pasar unos 
les en que piden alguna modificación etc. djag con ^ f o j ^ m ^ por primera vez 
no sustancial, como la relativa a que Vizcondesa de Peña Parda, v120011 Je; d€gpÛ a de su permanencia en el dc-
loa sueldos de los directores técn'cosi d!e Mamb.as, presidente del Cornejo ,g.erto & causa de ^ accidente, el :api-
sean reducidos a 20 000 pesetas, ya oiiW<*»*» de Xauen y ministros de U^,, aviador don Carlos Núñez Maza, 
el Estatuto determina que ningún -suel-1 mentó y Hacienda con sus familias, sub-¡ Enferma* 
du de funcionarlo pueda sobrepasar al secretario de Estado, señor Barcenas; 0„f,110ntrn PT,fprma alírún cui-

señoras y señoritas de Ansaldo. Argüe-1 Se encuentra enferma de algún cui 
so, Arteaga y Falguera, Avial, Antio. dado a consecuencia de un ataque de 

n Areces. Asalto. Amboage. Arbida, Amé- apendicitis, la distinguida señora del 
creación de dos premios anuales de^ga, Baüer, Beruete, Benicarló, ^en-abogado don Pascual Cand^ 
1500 pesetas para los dos meioreq rra- jumea, Bellefroi. Barzanallana, Bertrán] —También está delicada de salud la 
bajos presentados por los informaio-i de Lis, Carvajal, Caro, Camarasa, Ca- ,encantadora señorita María Josefa Mo­
res municipales sobre critica de la g-s- ; vanilles, Cárdenas, Carrión, Cendrábales Garnica. 
tión municipal durante el año e inicia-! Caltavutaro> Castellanos, Creus, Cayo! Llegaron 
tivas urbanísticas para el porvenir. Fsid61 Rey, Calonge, Coello. Comyn, Cha-| De Gijón, los conocidos jóvenes don 

pa-Chavarri. Eizaguirre, Elío, Frontera,! Amadeo Alvez-Bonilla y Alvera y su 
Güell, Gurtuleay, Garnica, Gómez Ace-j hermano Gonzalo. 
bo, Gil Delgado, González Tablas, He- Viajeros 
redia. Hoyos Jura Real, Lema. Liniers. Se han trasladado de jere2 a Qibral-
La.seca, Landecho, López Dónga, Mo- marqués de Torresoto de Bri-
ra, Martínez de Irujo, Maranón. Matos. . 
Maura, Mendoza Cortina. Miranda, Mo­
ra-Moreno Osorio, Muguiro, Santos Suá-
rez, Santos Cía, Soriano, Tacón, Ur-
quijo. Vega de Boecillos, entre otros. 

Ha sido inaugurada la línea aérea 
Madrid-Biárrítz, con servició diario de 
Ida y vuelta. Se invirtió en el vuelo 
inaugural dos horas y media. Desde el 
25 de julio enlazará con la línea Blá-
rritz-París y con Londres. 

Pruebas de regularidad 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Curación radical garantizada, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta es­

tar curado. Dr. mane* Hortaleza, 17. 11 a 1 y 4 a 7. 

Boda iristocrííica 
Ayer, a las cinco y media de la .or-

de, se celebró el casamiento de 

en la cuenca del Rhin. En España âs 
que se conocen de esa época suelen ser 
de piedra. 

Cómo vivía el madrileño 

y mejor hechas de Madrid. No flupo­
ne un peligro de infección, puesto que 
los enfermos infecciosos son traslada­
dos al hospital correspondiente. Abira 

de las peticiones de disolución de los 
Consorcios del pan y de la carne, y la 
relativa a las tarifas y declaración-de 
industria libre para los taxímetros. 

Por otra parte, en esta semana pro-
se ha levantado otro piso en el eiA-fi-i bablemente el viernes, celebrará la Co­
ció, y las obras han costado 'Ji 'ni-'misión Permanente una sesión extraer 

—De Jerez a París, los condes de las 
Mirandas de Santa Cruz. 

—De Sevilla a Málaga, el marqués 
de Seijas. 

—Ha llegado a Santander el nuevo 
cónsul general de Méjico en España, 

a te- señor Rubén Romero. 
—En breve, harán un viaje por Ita­

lia Suiza y Alemania loa marqueses 
de Falces. 

Han salido 
Para Vitoria, los condes del Valle y 

los de Catres. 
—Para San Sebastián, los marqueses 

de Atarfe y el secretario de Cuba y se-

C H A M P A G N E 
Fiel a so tradición sec 

afamados viñedos de la Champagne. 

prehistórico 
1 te, está falto de hospitales. Y hay que 

en el mismo caso 
están los de la Vrin-

aquellos madrileños lCJia y Obrero. El señor Onís insiste 
Ei emplazamiento del poblado—ros 61 103 razonamientos del señor P*.e 

llón de pesetas. Madrid, por otra par- dmaria para ocuparse de la disolución ifiora de Arce. . . , T 
Para Viena, la señora viuda de Le-

E VEüVE C L I C Q U O T 'ON-SARDINREIMSÍ Pedimos especialmente al joven in-ltemír en cuenta que 
•«lar, esta Casa si .ve siempre los deudosos vinos de s u ^ ^ l * ^ * ™ SObre la Vlda ^ ^ a ' y Obrero. E l ^ 

en avión 
Ayer mañana se rteibieron en la Je­

fatura de Aeronáutica noticias de que 
todas las avionetas habían llegado a 
los Alkázares sin novedad. Algunos 
aterrizaron antes en Albacete. 

Una ascensión en globo 

En una ascensión libre en globo de 
900 metros cúbicos, ha llegado de Gua-
dalajara a Binefar, provincia de Huas­
ca, o sea que ha realizado un recorrido 
de cerca de 400 kilómetros. Salió el 
globo a las once de la noebe del domn-
go y llegó a Binefar al mediodía si-
guíente. 

Tripulaban el globo el capitán de Ar­
tillería, Sirvent, piloto; el teniente de 
Ingenieros, Lamas, y ©1 teniente Haya, 
de Aviación, que realizaba su primera 
ascensión aerostera. 

E l Patronato del 1. de 
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E l e n e m i g o 

m o r t a l d e l o s p e q u e ñ o s ! 

1 de cada 4 de los niños que mueren antes de los 
5 añoi es víctima de la diarrea infantil. El princi­
pal propagador de esta enfermedad no es otro que 
la mosca común. Destruid las moscas y salvad la 
vida de vuestros queridos bebés. Vaporizad Flit. 
Fllt extermina mosca», mosquitos, pulgas, poli­
llas, hormigas, escarabajos, chinches... y su» cría». 
No e» peligroso. No mancha. No confunda Flit 
con lo» otros inaecticidas. Bidón a m a r i l l o • f r an ja 
negra . N o se vende a g rane l . Exija lo» eavaie» 
precintado». 

gr:r 
Después de una larga discusión, en 

la que Intervienen los señores Garc;a 
Cortés, Cortés Muñera y Alvarez He­
rrero, es aprobado el dictamen, con 
el voto en contra de los señores Sím-
ch ẑ Baytón. Regúlez, Onís y Peleg- n. 

Quedan sobre la mesa ios dictáme-
ne-> correspondientes a la suspenoión 
di< Consorcio de la Panadería y al 
se: vi ció de automóviles taxímetros. 
Acerca de este último, el señor García 
Cortés dice que ha recibido una comu­
nicación del Comité paritario en a ûe 
sa afirma que obreros y patronos han 
llegado a un acuerdo en lo que a la 
desaparición de las propinas se refiere, 
y por ello entiende que procede a AMS-
pjnsión del debate. De este modo, pue­
de considerarse como segura la ap'o-
bación del voto particular del señor 
Regúlez. en la que se propone: núra.̂ -o 
irmitado de coches; tarifa máxima oe 
O.KO; importe mínimo de viaje de J K0, 
y prohibición de admitir propinas. 

Es aprobada una propuesta del se­
ñor Pelegrin, en la que pide que se in 

dice—es superior. Está protegido por 
u'ia de las laderas del barranco y prr 
allí cerca existen fuentes naturales, que 
es de suponer que también existirían en 
es-'s tiempos prehistóricos y que a 
«has acudirían las muchachas madrile­
ñas de época tan remota a recoger agua 
p>ira surtir el poblado. 

L i civilización tenia ya cierto grado 
de adelanto. Existían animales domés-
tíi.c3, de los que se han encontrado Que­
sos, y cultivarían la agricultura. Vam-
bér cultivaban a'go la caza. Existe ce­
rámica con huellas digitales de dedos 
pequeños, lo que hace suponer que el 
ai te de la cerámica era un oficio £e-
nrenino. 

Y se ha encontrado un hueso con ori­
ficios circulares que hace pensar en la 
fabricación de botones. Y la forma de 
algunas piezas de sílex da motivo para 
creer que nuestros antecesores lo em­
pleaban afilado para afeitarse, si lla­
mamos afeitarse a reducir el tamaño 
de la barba o cosa semejante. 

Y es de suponer, por los casos de ci­
vilización análogos en tiempos poste­
riores y de los que aún perduran eniterese de los Ferrocarriles del Norte la 
tal atraso, una gran influencia política Ifonnación de trenes especiales para con 
de la mujer, un régimen de matriar- ducir a las Colonias escolares mariti 

del Consorcio de la Panadería. 
Regularización del ac-

jeso a los tranvías 

zama Lequiaamón y sus sobrinos, Ca­
silda y José María Ampuero y Ganda-
rias. 

—A Málaga, el marqués de la Pa­
niega, 

Sabemos que en el Ayuntamiento sel — A Jerez, los condes de Garvey. 
tiene el propósito de implantar a laj — A Deva, de donde se trasladará a 
mayar brevedad un servicio especial Santander, la condesa viuda, de Revilla-
para regular el acceso a los tranvías gigedo, y sus hijos, y las señoritas Car-
en aquellas paradas donde la excesi 
va afluencia de público da ocasión a la­
mentables incidentes, cuando los viaje­
ros se precipitan a las portezuelas para 
subir a los coches. 

Según nuestras noticias, es posible 
que este nuevo servicio comience a fun­
cionar, si bien con carácter restringi­
do, el limes próximo. De momento, yj 
más bien con carácter de ensayo, se 
implantará en trê s sitios: en la con­
fluencia de Carletas y Puerta del Sol, 

cado. 
De la limpieza y recogida de oasu-

ras darán idea los datos siguientes. 

Los restos hallados 

Formación profesional 
La "Gaceta" de ayer dispone que el 

Patronato del Real Instituto de For 
mación profesional >brera de Madrid, 
quede constituido en ia forma jigru'eat»: 

Presidente, el ministro de Trabajo; 
vocales: don Juan Relinque, don C W i 
de Madariaga, don Ramiro Suárez, '.IOT 
José María Sánchez Bordona, don An­
gel Cuéllar, don Federico de la Fuenle, 

Por mim: BUSQUÉIS BEDMAVOS T CU. cartn. soi-l. Barcelona 
SunsrsalM: M«drid, Serilla, Valencia, Bilbao, Vigo, Gijón. Ceuta, Palmt M. 
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mas, y se encarga el alcalde de llevar 
la gestión directamente. 

Son, igualmente, aprobadas una pre­
posición del señor Sánchez Baytón, re­
lativa a que la verbena de Santiago no 
se celebre en la plaza de Oriente, sino 

La huella de cabaña es un circulo u ei1 la calle de Ferraz, y otra de la Al-
óvalo de tierra, abierto por el lugar icaJdía referente a que las licencias gra-
que debe corresponder a la puerta Su tuitas de construcción sólo sean valede-
diámetro mayor es de 2,40 metros. Se ras Para los propietarios de los terre-
utilizaban para levantar la cabaña pos- nos <lue laa ^ V 8 ^ solicitado, quedando 
ês de madera, recubiertos de arcilla, i a^uladas en caso de transmisión de do-

Bl poblado se incendió interiormente yi111"110-
el fuego hizo desaparecer la madera;! Los seño,re3 García Cortés y Alvarez 
pero la arcilla que la recubría se coció iHerrero formulan algunos ruegos, y <?e 
y han quedado bloques con señales ¿el eva'nta la se3ión a las dos de la tarde, 
lugar donde encajaba la madera. Sesión nlpnarin Hol 91 ol 0-3 

Los veinte fondos de cabaña son másl ^©SiOn pienana del 21 al 23 
Oien hogares y basureros, es decir, hc-

men y Paz Gil-Delgado. 
—Para Zarauz. los marqueses de Ca-

latrava. 
Para Amuera, la marquesa de Huel-

ves. 
Para Baqueres de Ludión, los mar­

queses de Heredia con sus hijos, Car­
men y Pitusa. 

Para Tarragona: doña Josefa Cañe-
Uas; para Villafer, don Manuel Rodrí­
guez; para Suances, doña Jul'a Moreno 
y Gil; para Betanzos. don Jesús Navey-

en la Red de San Luis y en la calle de ra. para yierdes da Sajambre, don An-
Almagro. En cada uno de dichos sitios tonio Graida; para Puente de San Mi­
se situarán uno o varios agentes de la 
circulación que se encargarán de regM-
lar el acceso a los tranvías. 

De tener éxito la innovación, se pien­
sa en extender el servicio a todos ¡os 

En la segunda quincena de este mes, 

guel, don Francisco de la Torre Setien; 
para Suances, don José Quereda y Apa-
risi; para Cossío. doña Rosallna Cossío; 
para Noriega, don Lorenzo Suárez-Guar 
nes; para Burgos, doña Esperanza de 

restantes sitios de la población en que Capua; para Estación de Mave, don 
se observan deficiencias semejantes. Pa-j Angel R. .de Huidobro; para Pria, do­
ra ello serían especializados y entrena-|ña Gloria Gavito; para Ribadesella, 
dos los guardias de la circulación aueMon Miguel del Llano; para Polán, don 
se considerasen suficientes. |josé Aldeanueva; para San Rafael, do-' 

L a Institución Municipal1 ña. E s t e / a í a d e césPedes' Para Villa-
r viciosa de Odón, viuda de Fábregat; pa­

ra Avila, don Isidro Gon-.ález; para Avi-
a, don José María de Saracho; para 

Los Hueros, don Luis Odriozola; para 
El Espinar, señorita Jesusa Espinós; 
para E l Espinar, don Juan Antonio 
Grau; para Avila, viuda de Castañeda; 
para Pozuelo, don Gonzalo de Córdoba; 
para Infantes, don Andrés Revuelta; 
para El Escorial, don Antonio Peláez 
-ampomanes; para Manzanares, señora 
viuda de Manuel Corchado; para To-
trelodones. don Francisco Luis Huelín; 
nara Escorial de Abajo, don Jacinto 
Martínez; para Yunquera de Henares, 
rlon Jul'o Martín; para Vitoria, señorita 
de Artajo; para Briones, doña Lucía 

de Puericultura 

La Dirección de la Institución Munl 
clpal de Puericultura ha publicado UTM 
memoria sobre la organización y incio-
namiento de dicho organismo. 

Según dicha memoria, el número de 
niños asistidos en los diez y seis ifios 
que la Institución lleva de existencia, 
pasa de 150.000; el de mactres que han 
recibido enseñanza en sus Escuelas de 
Materaología, llega a 18.000. y el de 
niñas de los grupos escolares, a 6 000. 
La cifra de lactantes que1 a diario ali­
menta gratuitamente la Institución es 
de 1.700, 

Durante los tres últimos años, se bftfl ICáj)©la«t«gui; para Amurrio, señora viu 
efectuado 5.268 pruebas tuberculínicas!da de Azpiasu; para Guernica, don An-

. y 4.598 reacciones de Waŝ ermarm l̂ 011̂  Herranz; oara Luchón, la ssño— 
probablemente dd 21 al 23, dará co-1 practicadas estas últimas en l l Labo-irita Josef-na de'Escorian; para Loyo-
mienzo la sesión ordinaria del Pleno co- ratorio de la Institución. Haciendo m-n- la' doña a t o n í a García; para Elio, 

ción de la influencia que otros factores la seftora vizcondesa de Val de Erro, 
hayan podido tener en la disminución Misas 
de la mortalidad infantil de Madrid, se. En sufragio de doña Elisa Mateo Sa-

uda de Pinilla, y de 

yos circulares y ovales hasta de me 
tro y medio de fondo, donde se amon­
tonaba todo lo inútil año tras año. Allí 
se han encontrado cenizas hueSs de i ^ ^ Í T ^ ^ terC6r triinestre del 
animales—toro, cabra, oveja, ciervo...~i T Q . 
y cacharros de todo género I f sesi6n Promete ser muy intere-

Ha sido hallado un molino de maa» ^ ^ ^ { ^ J ^ ^ W l es probable que estudia la que positivamente ha" ejeT-i Enasta y Escolar, vi 
de granito, sílex trabajados y, entre la^pa-rticuiarldad de que a ella¡ckV> este organismo para conseguir (!Vtíídon Cayetano Garc * ifCMS|w** îvjrcuttxiu García y González-Mon-
otras piezas, puntas de flecha, corres-i concejales suplentes, ya que, aun ha mortalidad de niños menores de un'tes, que fallecieron los días 28 y 4 del 
pendientes a la cultura de Almaría ' ^ • S S S S t í Gobernación año haya descendido, desde 179 por ca-'pasado mes, se celebrarán misas du-
ur-a de las tres ded neolítico de España f * 6 mil niños nacidos vivos, que nubo rante varios días en distintos templos 

Cobre no ha sido hallado, pero sí ma- Í L T ^ e^ a(luel sentid.0 le h™ el mar- en 1913 (la Institución fué inaugurada J 
laquita, de donde era obtenido. de P ^ ' , ?° 63 «W^W* ac-, en 1914) a 115 por mü, que es la del 

T » • v . . ceda a la petición, y después, por 3a año pasado 
La cerámica es abundante; pero está importancia de los asuntos quei en ella' ya dividida en pequeños trozos. Se ha 

reconstruido un cacharro, un cuenco en 
forma de casquete, reuniendo 47 pe­
dazos. 

Nc falta tampoco cerámica con ador­
nos geométricos, una cuchara de na­
rro, etcétera. 

La Memoria apunta la conveniencia 

de Madrid. 
Aniversarios 

Mañana hace años que fallecieron do­
ña Ramona Goicochea e Isusi y don 

han de ser despachados. jde completar y perfeccionar el funcio-iLAús Diez de Ulzurrum y López de Ce 
En el orden del día figurarán, prefe-¡ namiento de la Institución con la crea-kain, marqués de San Miguel de Agna-

rentemente, la aprobación del plan eco-'ción de algunos servicios que, sumados yo. en cuyp sufragio y en el de la mar-
némico-financiero de la Alcaldía, con; a otros esfuerzos, pueden colocar aiquesa de San Miguel, se celebrarán mi 
los empréstitos y preaupuestoa extra-! Madrid en este aspecto demográfico, a 
ordinarios del Interior y del Ensanche y i la altura d© las demás capitales cultas 
Extrarradio; laa cuestiones derivadas'de Europa. 

sas en diferentes iglesias de Madrid. 
A los respectivos familiares de los fi­

nados renovamos nuestro pésame.. 
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I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

I N T E R I O R 4 POR 100. - Serle F 
(70,45). 70,40; E (70,50), 70.40; D (70.50), 
70,40; C (70.60), 71; B (70.70). 71.25; A 
(71), 71,25; G y H (70,50). 70.75. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie F , S3; 
E (82,75). 83; D (84). 84; C (85), 84,50; 3 
(86), 85.25. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 SIN CU­
PON.—Serie B 76; A (88.75), 76. 

AMORTIZABLE 6 POR 100.—Serie F 
(92,10). 92; C (92,10). 92; B (92.10). 92: 
A (92 55) 92. 

5 POR* 100, 1917.—Serie D (88), 88 25-
C (88). 88,25; B (88). 88,25; A (88)' 
88.25. 

5 POR 100, 1926.—Serie C (100.30) 
100.40: B (100.30). 100.40. 

5 POR 100, 1927, LIBRE.—Serie F 
(101), 101; E (101), 101; D (101), 101- C 
(101), 101; B (101), 101; A (101), 101. 

5 POR 100, 1927, CON I M P U E S T O S . -
Serie E (85.90), 85,80; D (85,90), 85,80-
C (85,90), 85,80; B (85,90). 85,80; A 
(85,90). 85,80. 

3 POR 100, 1928.—Serie F (70.75). 71.40-
C (70,75), 71,40; B (70,75), 71,40; A (71), 
71.40. 

4 POR 100, 1928.—Serie C (87.75). 87,75; 
A (87,75), 87,75. 

4,50 POR 100, 1928.—Serle E (93), 
91,75; D (93,25). 91,75; C (70,75). 91.75: 
B (70,75), 91,75; A (71), 91,75. 

AMORTIZARLE 1929.—Serie F (101.50) 
100,50; E (101,50), 100,50; D (102), 100.50; 
C (100.25), 100,50; B (100.25). 100,50; A 
(100,50). 100,50. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(99 50). 99,40; B, 99,40. 

4,50 POR 100.—Serie A (90,35). 90.25; 
B. 90,25. 

BONOS ORO T E S O R E R I A . — (158), 
155,75. 

4,50 POR 100, EM. 1929.—Serie A 
(90,35). 90,25; B (90,35), 90,25; C (90.35). 
90,25. 

DEUDA MUNICIPAL.—Madrid 1868, 3 
por 100 (100.25). 100; Mejoras, 1923, 5,50 
por 100 (93,75), 93,75; Ayuntamiento ie 
Sevilla, sin cupón (96), 94,60. 

GARANTIA POR E L ESTADO.—Tra­
satlántica, 1928, sin cupón, 84,75. 

E X T R A N J E R O S GARANTIZADOS 
POR E L ESTADO.—Tánger-Fez (101), 

CEDULAS Y BONOS.—Banco Hipote­
cario, 4 por 100 (92,50), 92,50; Idem, 5 
por 100 (100,15), 100,15; ídem ídem 6 por 
100 (111), 111,25; Crédito Local. 6 por 
100 (99). 99; ídem ídem 5 por 100 (86.35), 
86,35. 

V A L O R E S PUBLICOS E X T R A N J E ­
ROS. — Empréstito Argentino (102,50), 
102.50; Empréstito Marruecos (992,25). 
92,25. 

ACCIONES.—Banco de España (593), 
595; Central (130), 130; Español de Cré­
dito (420), 427; ñn corriente, 428; His­
panoamericano, sin dividendo (250), "MS, 
Río de la Plata (200), 200; Blectra, B, 
sin dividendo (154,50), 151; Hidroeléc­
trica, sin dividendo (218). 216; Chale. 
A. B. C. (652), 651; Mengemor, sin divi­
dendo (253,50), 248 50; Alberche, ordina­
rias (109), 104; U. E . Madrileña (155,50), 
155,50; Telefónica, preferentes (107,9')), 
107,90; ídem, ordinarias (124), 123,50; 
Minas del Rif, nominativas (510). 520; 
ídem, portador (541), 555; ídem, fin mes 
(542), 554; Tabacos (226), 227; Petróleos 
(126), 125; U. Fénix (454,75), 456; Metro 
(178). 177,50; M. Z. A., contado (506), 
510,50; ídem, fin corriente. 511; ITorte, 
contado (524). 538; ídem, ñn corriente 
(532), 539; Madrileña de Tranvías (121,75) 
121,75; Azucarera Española, ordinarias 
(70,75), 70,75; Explosivos, contado (980). 
1.016; ídem, fin corriente (981), 1.019; íá-im 
fin próximo, alza (1.005). 1.037; Petron­
ilos (49,25), 49; ídem, fin corriente, 49,50. 

OBLIGACIONES.—Chamberí, sin cu­
pón, 81,25; Hidroeléctrica D, 91; U. E . 
Madrileña 6 por 100, (104), 104.75; Telefó­
nica, sin cupón, (97), 95,85; Transatlán­
tica, 1920. sin cupón, (94 85), 9350; Azu­
careras preferentes. 95,50; Norte 3 por 
100, primera, (70,85). 70,85; íd*m id., ter­
cera, (70,75), 70,75; ídem id., quinta, 
(71,50), 70,75; Norte 6 por 100, (104), 
103.65; Valencia-Utiel, sin cupón, (72,25) 
70,85; Valencianas Norte. (KVO. 101; M. 
Z. A., primera, sin cupón (332,75), 323; 
Arizas, serie B, 83,10; ídem D, 78; íd^m 
H, sin cupón (101,85), 100,50; ídem 1, 
103,25; Bobadilla (72,25), 73,25; Metropo­
litano. B (92,75). 92,75; Asturiana, 1919 
(103), 102,50. 

daluces, 51; Transversal, 48,25- Gas 137-
«linas Rif, 110,75; Hulleras, 122, Taba­

cos Filipinas, 430; Explosivos, 204,50; His­
pano Colonial, 106,25; Río de la Plata, 
'1,25; Banco Cataluña, 102 25: Aguas 
Barcelona, 211: Chades, 650; Cha/les, nue­
vas. 127; Tranvías, ordinarios, 110; Mont­
serrat. 27,65; Guadalquivir, 60; PetróieoF 
10; Ford, 226. 

Algodones: Liverpool.—Disponible, 7,57; 
julio, 7.16; octubre, 6,96; enero. 6,99; 
marzo, 7,07; mayo, 7,14, 

Nueva York.—Disponible, 13,60; julio, 
13,52; octubre, 13,34; diciembre, 13,54; 
enero, 13,56. 

BOLSA D E BILBAO 
A. Hornos, 174; Explosivos, 1.050; Re­

sineras. 37.50; Papelera, 190; Vizcava 
445; Unión, 225; H. Ibérica. 762,50; vas­
congada, 360; E . Viesgo, 655; Duero, 250 

BOLSA D E PARIS 
Pesetas, 368; libras, 123,64; dólares 

24.4425; belgas, 355,15; liras, 133,25. 
• * « 

(De nuestro corresponsal) 
PARIS, 2.—Fondos del Estado tran­

ces: 3 por 100, perpetuo. 87,05; 3 por 100 

C o t i z a c i o n e s d e p r o d u c t o s 

a g r í c o l a s a p l a z o 

Servicio especial para E L D E B A T E t u 
militado por la Ca^a Dorca & Feliu, Ma­

yor, 4. Madrid. Teléfono 05251) 

amortizable, 133,40; Valores al contado Julio 

TRIGOS 
Chicago 

Julio 
Septiembre 
Diciembre ... 

Wlnnlpeg 
Julio 
Octubre 
Diciembre ... 

Liverpool 
Julio 
Octubre 

MAIZ 
Chicago 

Septiembre . 
Diciembre .. 

C A F E 
E i Havre 

Julio 
Septiembre 

y a plazo: Banco de Francia, 22.425; Cré-
dit Lyonnais, 3.090; Société Genéralo, 
1.740; París- Lyón-Mediterránco. l.ó'8; 
^idi, 1.250; Orleáns, 1.430; Electricité del 
Sena Priorite. 907; Thompson Houstcn, 
848; Minas Courrieres, 1.447; Peñarrova, 
922; Kulmann (Establecimientos), 981; 
Caucho de Indochina, 525; Pathé Cinema ¡ Diciembre . 
(capital), 292; Fondos extranjeros; Ru- jíew York 
ase consolidado, al 4 por 100, primera se­
rie y segunda serie, 5,70; Banco Nacional 
ie Méjico, 553; Valores extranjeros: Wa­

gón Lits, 521; Ríotinto, 4.305; Lautaro 
Nitrato, 412; Petrocina (Compañía Pe­
tróleos), 536; Royal Dutch, 4.060; Minas 
Tharsis, 480; Seguros: L'Abeille (accidon-
tes). 3.065; Fénix (vida), 1.670; Minas de 
metales: Aguilas, 254; Easman, 2.78f>; 
Piritas de Huelva, 2.990; Minas de Se-
gre, 188; Trasatlántica, 215. 

Julio 
Diciembre 

7,18 
6,99 
7,03 
7,11 

13,37 
13,30 
13,41 
13,46 

100 

MONEDAS Precedente Día 2 

Francos •35,20 
Libras 
Dólares 9 
suizos • m s o 
Liras "46,90 
Belgas «^.OO 
Marcos 
Escudos portug. 
Pesos argent 
Coronas checas 
Noruegas 
Florines 
Chilenos 

»2,13 
•0,405 
•3,10 

•26,50 
•2.41 
•3,5975 
•1,03 

33,70 
41.58 
•8,56 

•167,15 
•45,15 

•120.35 
•2,06 
•0.395 
•2,96 

•25,60 
•2,32 
•3,47 
•1.02 

BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 

Nortes, 107,70; Alicantes, 102,50; An­
daluces, 51,20; Minas del Rif, 109,25; Ex­
plosivos, 206; Banco de Cataluña, 102,25; 
Gas, 136,25; Banco Colonial, 106.25; Fi ­
lipinas, 430; Ford, 228; Azucareras, 72; 
Chades, 651; Aguas, 212; Petróleos, 10. 

* • w 
BARCELONA, 2—Francos, 33,85; li­

bras, 41,69; francos belgas, 120,40; liras, 
45,10; francos suizos, 166,65; marcos oro, 
2.0525; dólares, 8,60; posos argentinos, 
3,00; Nortes, 107,50; Alicantes, J02,50; An-

BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 41,60; francos, 123,645; dóla 

res, 4,862; suizos, 25,0712; belgas, 34,8187; 
liras, 42,795; florines, 12,09; marcos, 20,39; 
argentinos, 40,18. 

* * • 
(Cotizaciones del cierre del día 1) 

Pesetas. 41,50; francos, 123,65; dólares, 
4,86 7/3; francos belgas, 34,815; suizos, 
25,07; florines, 12,09; liras, 92,78; marcos, 
20,385; coronas suecas, 18,10; danesas, 
18,165; noruegas, 18,15; chelines austría­
cos, 34,43; coronas checas, 163,75; mar­
cos finlandeses. 193,75; escudos portugue­
ses, 108,25; Dracmas, 375; Lei, 818; Mil-
reis, 5,5; pesos argentinos, 39 7/S; Bom-
bay, 1 chelín, 5 13/16 peniques; Shan­
ghai, 1 chelín, 6,25 peniques; Hongkong, 
1 chelín, 3 1/8 peniques; Yokohama, 2 
chelines, 0 13/32 peniques. 

BOLSA D E B E R L I N 
Cotizaciones del cierre del día 2 

Pesetas, 49.25; dólares, 4,193; libras,jsteei( g! x/g; Baltimore and Ohio, 103 1/2; 
20,383; francos franceses, 16,489: ídemiCanadian Pacific, 186; Chicago Milwau-
sulzos, 81,295; coronas checas, 12.44; che- keei 14 1/4; General Motors, 39 3/4; Ge-
ünes austríacos, 59.225: liras. 21.97; peso neral Electric, 67 5/8; Int. Tel. and Tels., 
argentino, 1484; milreis, 0,472; Deutsche 44 1/4; york Central, 159 1/4; Pen-
und Disconto, 132.50; Dn-sdner, 133,12: ¡ sjyvania Railway, 74 1/8; Radio Corpo-
Dranatbank, 141,75; Reichsbank, 253; ¡ rations, 35 1/8; Royal Dutch, 52 7/8; 

CAUCHO 
Londres 

Julio-Sepmbre 
Oct.0-Dbre 
Enero-Marzo 

ALGODON 
Liverpool 

Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

New York 
Julio 
Octubre 
Diciembre .... 
Enero 

LACA 
Londres 

Agosto 
AZUCAR 

New York 
Julio 
Diciembre .... 

Londres 
Agosto 
Diciembre .... 

Cierre 
prece­
dente 

91 
95 

100 6/8 

7-0-2/8 
7-2-3/8 

74 6/8 
73 5/8 
68 

261,25 
249,25 
236,25 

7,01 
6,80 

6 2/16 
6 3/16 
6 9/16 

Día 3 

A p f 

90 2/8 

95 4/8 

7-3-0 

73 7/8 

258,70 

7,00 

91 7/8 
95 5/8 

101 3/8 

97 3/8 
1014/8 
103 3/8 

6-11-6/8 
7-1-7/8 

75 5/8 
75 3/8 
69 2/8 

259,25 
247,25 
234,25 

6,71 
6,51 

7,13 
6,94 
6,98 
7,06 

13,37 
13,51 
13,58 
13,51 

1,25 
1,45 

8-0-0 
8-6-3/4 

1,27 

8-6-0 

Cierre 

537 y 538; Explosivos, 1.016, 1.015, 1.014 
y 1.016; Obligaciones. Teléfonica, 95,65 
y 95,85 s/c; fin corriente. Alicantes, 
511,50 y 511; Chade, 561 y 650; NorU-, 
538 y 539; Explosivos, 1.022, 1.020. 1.0̂ 8. 
1.016, 1.017 y 1.019. 

LIQUIDACION PROVISIONAL 
Liquidación a fin de mes: Español de 

Crédito, 428; Rif, 555; Explosivos, 1.022; 
L a entrega de los saldos el 4 del co­
rriente. 
LIQUIDACION D E L MES D E JUNIO 

Saldo en metálico: 18.363.051,17 pese­
tas. 

Los títulos negociados han sido: I¿s-
pañol de Crédito. 400; Centrales. 67.̂ ; 
Minas Rif, 1.200; Alicantes. 7.100; Nor­
tes. 2.350; Tranvías, 575; Andaluces, 
325; Felgueras, 3.725; Explosivos, 6.300: 
Azucareras, ordinarias, 7.250; Chade, 
2.155; Varios, 500. 

BOLSIN D E LA MACANA 
Explosivos, de 1.045 a 1.015; Nortes, 

537; Alicantes, 510; Rif, 544, papel. 
• • • 

L a libra empezó a 41, y a la una esta­
ba a 40.90, papel. 

• • • 
Corm dp W» *n Atoantes. ^9: Nor­

tes. 536; Chade, 651; ordinarias. 71; Pe-
trolillos. 49,25; Explosivos, 1.004. 

• « » 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 495.000; Exterior, 48.000; 4 por 

100 amortizable, 11.000 ; 5 por 100, 1920,1 
84.500; 1917. 102.500; 1926. 42.000; 1927, k Pa^os acumulados.—Cheques ciuz.-dos 
sin impuestos, 397.000; cor impuestos,!exentos, 23.068 por 110.702.664,16 pesetas; 
184.000 ; 3 por 100, 1928. 141.500 ; 4 por'' 

U n muerto y cuatro 

heridos en una r iña 

Se acometieron dos familias en la 
calle de S a n Cayetano 

Rivalidades comerciales fueron 
la c a u s a del suceso 

Ayer tarde, en la calle de San Caye-

175, las Meneras a 130. las Ponferradas a 
230 .las Afraus a 1.100 las Vasco-Leone-
ss se demandan a 590, y las Rif, al por­
tador, a 535 sin contrapartidas. 

E n el grupo naviero, las Uniones ga­
nan un duro, sobrando papel. Las Vas­
congadas repiten cambios, cerrando acep­
tadas. Hay papel de Sotas a 1.080, con 
di j a 1.045. Las Nerviones se ofrecen 
a 750. las Amayas a 270 las Vizcayas, a 
50, las Guipuzcoanas a 120 con di aero a 
100, las Meneras a 100, con dinero a 95, 
las Va^co-Cantábricas, a 95, las Euzke-
ras a 80, las Bilbaos a 88 y las Generales 
do Navegación a 105 

E n el departamento siderúrgico sólo 
registran operaciones los Altoí Hornos, 
que reniten cambios con papel- Se solí- ^ 0TÍg^6 una batalla campal, a 
citan los Mediterráneos a 103 50. LAS M-3-""- W4. 6 i»éw5rt un 
Babcock Wilcox se ofrecen a 125, las consecuencia de la cual ha bab.do un 
Felgueras a 96. las Navales Serie blanca, muerto y varios heridos. L a colisión se 
a 110. las Basconias a 1.135. las EuFkal-!produjo entre las familias de los due-
dunas a 645 y las Echevarrias a 425. |aos ¿e dos puestos de cerrajería sitos 

E n el grupo industrial los EXDIOFÍVOS ?e|en la R,;bera de Curtidores. Las esposas 
trata.i con gran animación mejorando 80, de log propietarios de toa puestos nñe-
pese'^ y aupd^n of-ecidos a los cambio? DaSaron detenidas a la Comisaria 
de cierre. Las PapeWas confirman cam-!ron J pasaron ucteuiuao » « ™~: 
>ios quedando solicitadas. Se piden las del distrito. A l salir de ésta, se encon-
Resineras a 37.50, y los Ebros a 1.330, con 
papel a 1.340. 

E n el corro de moneda los francos 
se cotizan a 33,80, las libras a 41,67 y los 
-if'.lares a 8.60. 
C á m a r a de C o m p e n s a c i ó n Bancaría 

de Bilbao 
Movimiento de operaciones registradas 

en el mes de junio de 1930: --n cobros 

S a n t o r a l y c u l t o s 
DIA 3.—Jueves.—Stos. León I I , p.; I r* , 

neo, de; Trifón. Eulogio, Marco. Mudar 
no, Mustióla, mrs.; Anatolio, Heliodoro, 
Dato, obs.; Bb. Ramón Llull y Bernar­
do Realino. S. J . , mrs.—La misa y ofi­
cio divino son de San León I I , papa y 
confesor, con rito eemidoble y color 
blanco. 

A, Nocturna.—San guls Christl 
Ave María.—11 y 12, misa, rosario y co­

mida a 40 mujeres pobres, costeada por 
doña Matilde Claramunt, y doña Clotilde 
González, respectivamente. 

40 Horas.—S. Ignacio de Loyola. 
Corte de María.—Buen Consejo, en S. 

Isidro (P.): Escuelas Pías, en S. Anto­
nio Abad y S. Fernando. 

Catedral.—Continua la novena al P. Co­
razón de María. 8, misa de comunión en 
su altar y motetes; 6,30 t.. exposición, 
rosario, sermón P. Medina. C. M. F 
eiercicio, reserva y salve. 

parroquia de los Angeles.—Novena al 
S Corazón de Jesús. 7 t . Exposición, 
eiercicio sermón, señor Rubio Cercas. 

100, 18.800; 4,50 por 100, 70.500; 5 por 100, 
1929, 550.000; bonos oro. 22.000; Ferro­
viaria, 5 por 100, 126.500; 4,50 por 100, 
25.000; Ayuntamiento, 1929, 202.000; 1868, 
4.100; Mejoras Urbanas 3.000: Sevilla, 
14.500; Trasatlántica. 1923. 1.500; Tán­
ger-Fez, 52.500; Cédulas Hipotecario, 4 

ídem ídem no exentos, 46 por «05.657,00 
pesetas; ídem sin cruzar, 198 por 
1.398.562,36 pesetas; letras y demás efec­
tos, 10.734 por 41.441.679,30 pesetas; de­
voluciones, 316 por 1.061.315,06 pesetas. 
Totales: 34.352 por 155.300.378.48 pesetas. 

Importe mensual liquidado, 17.8¿G.84Í.,55 

7,16 
6,96 
6,99 
7,07 

13,39 
13,54 
13,56 
13,51 

110 

1,22 
1,39 

8-3-0 
8-7-1/2 

por 100Í 12.500; 5 por 100. 293.000 ; 6 porIpesetas; máxima, 9.493.162,62 pesetas; 
mínima, 2.108.366,74 pesetas; media dia­
ria, 6.470.849,10 pesetas. 

E l Monopolio de P e t r ó l e o s 
Ayer tarde se reunió el Consejo de Ad­

ministración del Monopolio de Petróleos. 

100, 10.000; Crédito Local, 6 por 100, 
8.500; 5 por 100. 6.000; Argentino, 5.000; 
Marruecos, 3.500. 

6 7/16 Acciones. — Banco de España. 1.000; 
611/16 Central. 19.500; Español de Crédito, 25.000; 
71/16 fin corriente, 6.250; Hispano, 14.000; Pre­

visores. 2.250; Electra. B, 5.000; Hidro­
eléctrica, 21.500; Chade. 12.500; fin co-ISe acordó entre otras cosas no renovar 
rrlente, 7.500; Mengemor, 5.000; Alber jel contrato con los soviets que termina ] 

traron con Luis Borjas Más, de tre nta 
años, dueño de uno de los puestos y 
cerrajero ce profesión, al que se diri- y ^ v a Alinudena.-Novena a 
gieron las dos L ujeres, d.rcutiendo los 
tres. De la discusión pasaron a los gol-

N Sra. de la Flor de Lis. 10,30. solem­
ne misa cantada con Exposición y ser-
món, señor párroco; 7 t.. Exposición es-
tación, rosario, sermón, señor Tortosa, 
ejercicio, salve cantada e himno de Nues­
tra Señora. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa­
rroquia. „ . _ 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11. 
misa cada media hora. . 

Parroquia del C. de María,—Triduo al 
S. Corazón de Jesús, 7 t., ejercicio y re­
serva. . • _ . , . 

Parroquia del Salvador.-Ejercicio al 
S. Corazón de Jesús. 8 m.. misa de co­
munión y ejercicio. Exposición, estación 

tono, de veintitrés, todos con lesiones 
leves. 

Los contendientes, después de ser cu­
rados, pasaron, en unión de otros que 

mente, I.DW, mengemor, o.uuu; AÍUKI-\^ v^nno^ ^ i — , mtprvin'prnn PTI la refripfra a la Co­che, ordinarias, 53.000; Sevillana, 40.000; |en 31 de diciembre próximo y en su lu- mtervin.eron en 1a reinega, a ja 
Unión Eléctrica, 5.000; Telefónica, pre-|gar concertar un compromiso con la 
ferentes, 22.500; ordinarias, 22.000; Rif. Banca López Bru de Barcelona. 

Nordlloyd. 104,25; A. E . G., 151,25; Sie-
menshalske, 216; Schukert, 168.12; Cha-
de, 318,75; Bemberg, 92; Glanz^toff, 114; 
Aku, 87; Igfarben, 160,37; Polyphon, 228; 
Svenska, 307; Hamburgsued, 162,50. 

BOLSA D E MILAN 
Cotizaciones del cierre del día 2 

Pesetas, 223,37; libras, 92,80; marcos, 
4,55; francos suizos, 370,32; dólares, 19,08; 
peso argentino, 15,46; milreis. 227; Ren-

Sheel Union Gil, 18 3/4; U. S. Steel Cor­
poration, 158 7/8; Westinghouse, 137; 
Woolworth Bullding, 56 3/8; Eastman 
Kodak, 198 7/8. 

NOTAS INFORMATIVAS 
L a reacción favorable de la Bolsa f.n 

la sesión de ayer es bastante acusatia. 
Especialmente en moneda: los francos 
bajan un entero y medio, y las libras 
bajan 1,80; los dólares que se cotizan 

ta, 3,50 por 100, 67,40; Consolidado, 5 i oficialmente pierden 44 céntimos, 
por 100, 81,70; Banco de Italia, 1.875; Los fondos públicos se muestran nos-
ídem Comercial, 1.517; ídem de Crédito tenidos. 
Italiano, 800; Lloyd Sabaudo, 247; Snia, De los valores bancarios. las accionas 

del Banco de España ganan dos ente 51,25; Fiat, 333; Marconi, 188; Gas To 
riño, 206; Eléctricas Roma, 773; Meta­
lúrgicas, 169; Edison, 695; Montecatini, 
221,50; Chatillón, 253; Ferrocarril Medi­
terráneo. 675; Pirelli, 201. 

BOLSA D E E S T O C O L O 
(Cotizaciones del cierre del día 1) 

Dólares, 3,72 1/2; libras, 13,10; francos, 
14,66; marcos, 88,80; francos belgas, 
52,05; florines, 149.75; coronas danesas, 
99,67 1/2; noruegas, 99,75; marcos finlan­
deses, 9,38 1/2; liras, 19,55. 

BOLSA D E ZURICH 
Pesetas. 58,25; frnnoos, 20,28; libras 

25,0725; dólares. 5.1590; marcos. 122 93; 
liras, 27,025. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 11,70; francos. 3,9325; libras, 

4,8618, suizos, 19,385; liras, 5,24; norue­
gas. 26,785; florines, 40.2125; marcos, 
23,845. • • • 

Cotizaciones del cierre del día 2 
Pesetas, 11,66; libras, cheque. 4,86 1/4; 

libras, cable, 4,85 31/32; chelines austría­
cos, 14,12 1/8; francos belgas, 13,96 1/2; 
coronas checas, 2,96 11/16; ídem dane­
sas, 26,76 3/4; marcos finlandeses, 2,52; 
francos franceses, 3,93 1/4; marcos, 
23,84 3/4; dracma-J, 1,29 5/8; fiorines, 
40,21 3/4; pengo, 17,50 1/8; coronas no-
ruegaa, 26,78 3/4; zlotys, 11,25; lei, 
0,59 5/8; coronas suecas, 26,86 1/2; fran­
cos suizos, 19,39 1/4; diñar, 1,77 1/8; 
American Smelting, 50 1/4; Betheleem 

ros y siete las del Español de Cródlto 
Las del Hispano se cotizan sin divi­
dendo. 

Los valores de tracción siguen la mar­
cada tendencia favorable. Y así vemos 
cómo suben cuatro enteros y medio los 
Alicantes y siete los Nortes. 

Las Minas del Rif al portador ganan 
14 pesetas por partida, y las nominati­
vas experimentan un avance de 10 pe 
setas. Los Tabacos suben un punto por 
partida. E n cambio los Petróleos aban­
donan uno. 

Los Explosivos al contado cierran con 
una ventaja de 36 pesetas sobre el día 
anterior. 

V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 

Ferroviaria, 4,50; A, 90 y 90,25; B, 90 
y 90,25; 1929, A y B, 90 y 90,25; Nortes, 

portador, 145 acciones; fin corriente, 25 
acciones; nominativas, 30 acciones; Pe­
tróleos, B, 3.000; Tabacos, 2.500; Unión 
Fénix, 2.000: Alicantes, 62 acciones; fin 
corriente, 200 acciones; "Metro", 28.000; 
Norte, 31 acciones; fin corriente, 300 ac­
ciones; Tranvías, 10.000; Azucareras or­
dinarias, 27.50C; Petronilos, portador, 
1.650 acciones; fin corriente, 200 accio­
nes; Explosivos, 25600; fin corriente, 
32.500; Río de la Plata, nuevas, 39 ac­
ciones. 

Obligaciones.—Electra, segunda, 36.500; 
Hidroeléctrica, D, 4.000: Unión E . , 6 por 
100, 15.500; Telefónica. 5 50 23.000; Tras­
atlántica, 1920, 7.500; Norte, primera, 
48.000; quinta, 3.000; 6 por 100. 25.000; 
Valencia-Utiel. 8.500; Valencianas Nor­
te, 15.000; Alicantes, primera. 16 obliga­
ciones; B. 4.000; D. 2.000, H, 2.500; I , 
1.500; Bobadilla-Algeciras. 12.500; "Me­
tro", B. 11.000; Azucareras, bonos, segun­
da. 12.500; Pav:mentos Asfálticos, 2.500; 
Asturiana, 17.000. 

L A SESION E N B I L B A O 
BILBAO, 2.—Hace tiempo que no ha­

bía en nuestra Bolsa una sesión tan lu­
cida y firme como la de hoy. Desanima­
dos r'Tunos valores, ha habido un alza 
en Explosivos que tuvieron copioso ren­
dimiento. ~n los valores de renta fija ha 
habido abandono cot>ándose en baja las 
Deudas del Es+ado. E n los demás hubo 
ligeras variaciones, deducido el cupón 
cortado semestral. Donde aubo más in­
terés fué en el mercado de acciones. 

E n el grupo de bancarias ie trataron 
únicamente los Vizcayas serie B. que, te­
niendo en cuenta el cu ?ón o rtado, repi 

U n concurso 
E l Coflegio de Agentes de Cambio de 

Madrid abre un concurso p a n celebrar 
el centenario de la creación de su Bol­
sa. Se concederá un premio de diez mil 
pesetas y doscientos cincuenta ejempla­
res de la obra premiada al autor de la 
misma sobre el siguiente tema: "Venta­
jas que reportó al interés público la fun­
dación de la Bolsa de Madrid en 1831, 
y su beneficiosa reglamentación por la 
ley de 10 de septiembre del mismo año. 
Desenvolvimiento histórico de sus prin­
cipios hasta el momento actual. Venta­
jas de la contratación oficial, así como 
de la limitación de los intermediarios 
oficiales". 

E l plazo de admisión de trabajos ter­
mina el 31 de marzo de 1931. Las obras 
habrán de ser inéditas, se presentarán 
escritas en español y a máquina, al se­
cretario de la Junta Sindical, acompa­
ñadas de un sobre cerrado con la firma 
y domicilio del autor. L a extensión del 
trabajo no podrá exceder de la equiva­
lente a un libro de trescientas paginas 
de treinta y siete líneas, letra del diez 
en el texto, y ocho en las notas. 

E l autor premiado conservará la pro­
piedad literaria de su obra, reservándo­
se la Corporación el derecho de acordar 
lo que estime conveniente acerca de una 
edición especial. 

E l Tribunal encargado de juagar las 

pes, y se armó un escándalo formida' 
ble. E n la refriega lntervini«mv< las fa­
milias de los contendientes, y tal fué el 
alboroto que produjeron en la calle de 
San Cayetano, que tuvieron que acud'r 
fuerzas de Seguridad y Vigilancia para 
separar a los peleadores. 

Hecha la ca1ma, fué recogido del sue­
lo Luis Borja Más, que estaba herido 
por arma blanca. Su estado era tan 
grave que falleció al ingresar en la Ca­
sa de Socorro de la Inclusa. También re­
sulta ̂ on heridos en la batalla Dolores 
Barrios Valero, de cuarenta y cuatro 
años. Francisco Minoya Barrios, iy ¿uen ^uceso.-Octavario al Stmo. Sa-
veintidós (éste es al parecer el autor|cramento 10, misa mayor; 6,30 t., esta-
de la muerte de Luis). Alberto Borja|ción sermón. P. Dodero. S. J . , ejercicio. 
Más. de diez y nueve, y su hermano An- letanía y preces. 

Salegas (Santa Engracia).—5 t.. solem­
nes completas. 

S. Ignacio (40 Horas).—Empieza *ú 
triduo ^ S Miguel re .os Santos. 8, E^ 
posición; 10,30, misa solemne; 6.30 t 
eiercicio, sermón. P. 3. Miguel, y re­
serva. 

CULTOS D E LOS P R I M E R O S 
V I E R N E S 

Parroquias.—Almudena: 8,30, misa de 
comunión para la A. de la Adoración. 
C. de María: 8, comunión general para 
el A. de la Oración; 5 t.. Exposición, «s-
tación, rosario, plática, ejercicio y bendi­
ción. S. Ildefonso: 8, comunión para fcl 
A. de la Oración. S. Ginés: 8. omu-
nión para el A. de la Oración; 5 t . ejer­
cicio, sermón y reserva. S. Marcos: 8, co­
m u n i ó n general para el A. de la Oración 
Salvador: toque de oraciones, visita da 
cruces y explicación de un punto de uoc-
trina Cristiana. Dolores: 8,30, misa óe 
comunión para el A. de la Oración; por 
la tarde, ejercicio de desagravio. 

Iglesias.—Basílica de la Milagrosa: 
8.30, comunión y ejercicio; 7,30 t.. Expo­
sición, ejercicio del S. Corazón y reser­
va. Bernardas del Sacramento: S. co­
munión para el A. de la Oración. Jo-
mendadoras de Calatrava (Rosales): 8, 
misa con meditación y comunión gene­
ral para el A. de la Oración; K t.. osario 
y lectura, meditación y sermón; 5,30 t.. 
reserva. Cristo de la Salud: 8,30, misa de 
comunión general; 11, misa solemne o'vn 
Exposición; 6,30 t., ejercicio con sermón. 
E l Salvador y S. Luis Gonzaga: i-. 20, 
comunión para el A. de la Oración. María 
Inmaculada (Fuencarral, 113): 6 t, iOJa-
rio, ejercicio al Sagrado Corazón de Je­
sús, sermón, P. del C. María, y reserva. 
Olivar: 6 y 8, comunión para el \ . de 
la Oración; 6 t.. ejercicio. S. Antonio 
(Duque de Sexto):. 8, comunión y 'jfefc 
ciclo al Sagrado Corazón de Jesús. 

t^^oCambÍOM-r,UefJand«,CO"CÍt4-1K- ^ obras presentadas estará constituido en Esppnas, se pidieron a 583, ¡os Bilbao^ n , • ^ .- , * - n - j * . , ^ ^ 2.030, los Urquijos a 265, los Bilbaos a la forma ^guíente: Presidente, el de la 
248, los Vizcayas serie A, ve ofrecieron 0 
1.810, los Agrícolas a 75 y los Guipuz-
coanos a 785. 

E n ferrocarriles hubo más firmeza que 
en días anteriores, pero sin registrarse 
operación. Los Nortes se pidieron a 540 
sin papel a la vista. Los Alicantes se de-
^nndftron a 512 con cedentes a 515. Los 

Vascongados se clreciernn a 820, los 
Sartanderes a 620, y las Roblas a K,0. 

E n el mercado de eléctr;cas las Ibéri­
cas, nuevas y viejas, después del cupón 
cortado quedaron aceptadas Los Viesgos 
>ajaron diez pesetas y quedaron solici­
tados. Las Españolas se demandaron a 
203.50, las Uniones Eléctricas Vizcaínas, 

R. Academia de Jurisprudencia, y voca­
les, un académico de la de Ciencias Mo­
rales y Políticas, otro de la de Historia, 
el decano del Colegio de Abogados, el 
profesor de Derecho mercantil de la 

misaría detenidos. Se ha encontrado ê  
arma con que fué cometido el crimen. 
E l juez de guardia se personó en el 
lugar del suceso para Instruir las prime­
ras diligencias y aclarar quién sea el 
autor de la agresión. 

Desde luego quedó aclarado que la 
riña fué motivada por rivaJidades en­
tre los dueños de los puestos de cerra­
jería sitos en la Ribera de Curtidores, 
número 25. Y a en varias ocasiones tu­
vieron discusiones y riñas, sin que nun­
ca llegara la cosa a mayores. 

Ayer, conforme dejamos dicho, empe­
zaron a reñir las esposas de los dueños 
de aquellos puestos, y al salir de la 
Ce misaría reprodujeron la cuestión, des­
arrollándose los hechos en la forma en 
que queda relatado. 

Fueron detenidos cuantos intervinie-
rr.r en la lucha y llevados a la Comi­
saria y más tarde al Juzgado. Parece 
comprobado que Francisco Minoya fué 
e' autor de la muerte de Luis Borja. 

E l suceso produjo enorme pánico en 
la barriada y horas después todavía 
continuaban los grupos entregados al 
cementario. 

O p o s i c i o n e s y C o n c u r s o ? 

Inspectores de 1 Igiene pecuaria.—Se 
abre concurso durante quince días rara 
la provisión por traslado, entre los per­
tenecientes al Cuerpo de Inspectores ce I c- y s- Francisco de Borja: 8, comun-on 
Higiene pecuaria, de las plazas siguien-l Para el A. de la Oración, con Exposición 
tes: que quedará de manifiesto todo el día; 

Aduanas de Alberguería (Salamanca): h11.30- trisagio; 5,30, ejercicio, sermón y 
Puente-Barjas (Orense); Piedras Albas! reserva- Salesas (primer Monasterio): 
(Cáceres); Canfranc (Huesca); Tuj-'8-30' comunión para el A. de la Grao 5n; 
(Pontevedra); Provincial de Alava, ídem 
de Badajoz. ídem de Las Palmas (Ca 
narias). 

Auxiliares de Intervención de la Dlpu-

5 t., ejercicio y sermón. Pontificia: 6, 
comunión general para el A. de la Ora 
ción, y ejercicio; 6 t., ejercicio, -ermón 
y desagravio. V. O. T. de S. Francisco 

a 880; las reunidas de Zaragoza, a 163.50 g^esa Suramericana, ha accedido a la 

ciclo darán comienzo hoy, a las cuatro 
de la tarde. 

Central, y los dos letrados asesores del tación.—Los exámenes del segundo ejer-¡ (S. Buenaventura): 6 t., Exposición. < s-
Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa. 

Impres ión de Berl ín 
ÑAUEN. 2 — L a Bolsa de Berlín ha es­

tado hoy débil. Han bajado la mayor 
parte de los valores. 
O t r a alianza de navieros alemanes 

ÑAUEN, 2.— L a Compañía Hambur 

N o t a s m i l i t a r e s 
D E L "DIARIO O F I C I A L " D E L DIA 3 

Subsecretaría.—Se concede los benefi-
y las Cooperativas de Bilbao, a 110. Las iniciaüva de la unión de las dos com-jeios máximos de retiro "arcapdlán"se 
Cartagenas siguen ofrecidas a 260, las — , 
Sevillanas a 142, y los Dueros a 250. 

Abandonadas las mineras. Las Calas 
se ofrecen a 70, las Setolazar nominati­
vas se ofrecen a 160 y las al portador a 

G r a n c r u c e r o M e d i t e r r á n e o y T i e r r a S a n t a 

con visitas a Niza, Italia. Cairo, Alto Egipto (Luxor-Assuan), Palestina, 
Siria (Damasco-Baalbek), Constatinopla, Atenas y Lourdes. 

Del 26 de agosto al 8 do octubre de 1930. 
Dirigida por el conocido técnico don Luis F . Astorga. 

Detalles e inscripciones: 'T1^6?-^ÍS1"^"-. Sagasta, 17, duplicado, coi.cina 
provisional). Madrid .Teléfono 41508. 

E N AGOSTO: Gran Peregrinación Agustina a Italia. 

pañíes Nort Lloyd y Hapag. y ha con­
venido con ellas el arreg.o de las fechas 
de salida de los vapores de carga con 
destino a los puertos de Suramérica, pa­
ra evitar de este modo una competencia 
improductiva. Por su pade, la Compa­
ñía Hamburguesa ha hech i constar que. 
a pesar de esto, conserva su plena inde­
pendencia. 

H O T E L I M P E R I A L 
MONTERA, 23, MADRID 

Pensión completa desde 17 ptas. a 23. 
Director propietario: 

S A T U R N I N O A R E N I L L A S 

gundo don Lorenzo Pina Pérez, y se 
dispone le sean devueltas las cantidades 
que para obtener éstos le hubieran des­
contado. Se concede ingreso en Inválidos 
al teniente de Infantería don Enrique 
Castillo. Se autoriza al teniente coronel 
de la Guardia civil, en reserva, don Pío 
Ramí para que traslade su residencia 
a Valencia. 

Caballería. — Se concede cruz de San 
Hermenegildo al teniente coronel don 
Gonzalo Urrutia. Mejora de antigüedad 
en la misma orden al comandante don 
Enrique Albacete, y cruz al capitán don 
Manuel Camarero. Se desestima petición 
de retiro de don Sebastián Pardini, pro-
fescor de esgrima. 

Infantería—Se destina de plantilla a 
Regulares de Ceuta, número 3, al capi­
tán de Infantería don Pedro Ansoleaga 
y a los de Alhucemas, al capitán don 

: Rodolfo Fernández Getino. 

tacion, corona franciscana, plática, ben­
dición, reserva y ejercicio de Vía-Cru-
cis. 
A. C. N. de P. (COMUNION MENSUAT.) 

Mañana, a las ocho, en la capilla de 
Sta; Teresa, de la parroquia de S in 
José, se celebrará la misa de comunión 
mensual reglamentaria para los propa 
gandistas del Centro de Madrid. 

• » « 
(Este periódico se publica con cen­

sura eclesiástica.) 

R A D I O T E L E F O N I A 

Programas para el día 3: 
MADRID.—Unión Radio (E. A. J . 7, 424 

metros).—11,45. Sintonía. Calendario astro­
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—32. 
Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa de tra-
hajo.—12.15, Señales horarias.-14. Campa­
nadas. Señales horarias. Concierto. Boletín 
meteorológico. Información teatral. 15.25, 
Noticias.—19, Campanadas. Música de bai­
le.—19,30, Conferencia.—20,25, Noticias — 
22, Campanadas. Señales horarias. Bolsa. 
"La Generala". Noticias. Música de baile.— 
0.30. Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2. 424 metros).— 
De 17 a 19, Concierto. Conferencia. Coti­
zaciones. Recital de canto. Noticias. Mú­
sica. Cierre. 

A 
Por 2,25 Sedas crudas para vestidos. 
Por 2,60 Sedas lustrina estampadas. 
Por 3,50 Charmelain seda artiñcial. 
Por 3,90 Crespones de seda artificial para trajes. 
Por 6,75 Crespón Georgette seda artificial. 
Por 10,50 Crespón Georgette seda natural. 
Por 10 Vuelas de seda estampadas. 

Por 8,50 Crespones de seda natural estampados. 
Por 6,75 Crep satén seda artificial. 
Por 8,50 Telas de encaje, todo seda, ancho 130 cen­

tímetros. 
Por 13,50 Para abrigos, crep satén. Crep Marrooain y 

rasos Duquesa, ancho 130 centímetros. 

G R A N P A R T I D A D E M E D I A S D E S E D A T O D O S C O L O R E S A UNA P E S E T A E L PAR, Y C A L C E ­

T I N E S D E H I L O Y S E D A FANTASIA E L PAR UNA P E S E T A 

A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L M ? T á 

" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 

Huertas, 22, frente a Principa No Oene saenrsalefl. 

C R I S T A L M A D R I D , S . A . 
LUNAS, E S P E J O S Y VIDRIOS 

Decoración, cristalería en general. Vidrieras 
artísticas 

A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
"BL"--13, Lavabos, Bidets. Accesorios, etc. 

FABRICA: F E R R A Z . 98. T E L E F O N O 30905 
, Plaza del Angel 11 v T E L . 135 

DESPACHOS Atocha. 45 y 47 ( , »» 3457̂  
( Hortaleza, 122 ) 

Entrada libre -:- Exposición permanente 
E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 

B a l n e a r i o d e 

B o ñ a r ( L e ó n ) 

Las mejores aguas de 
España para las afec­
ciones crónicas del 
aparato respiratorio, 
convalecencia y artri-
tlsmo. Clima seco, de 
1.000 metros de altu­
ra. 30 de Junio a 80 

de septiembre. 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 

P L A Z O S 
Muebles económicos. 

Sección de lujo. 
Infantas, 84. MOXGB. 

ALMACENISTA 
D E CARBONES C H A V A R R I 

Casa fundada 1860. Carbones minerales para Industrias 
y usos domésticos. Servicio domicilio. Exportación pro­
vincias. Oficinas: SAN MATEO, a Tels. 15268 y 70716 

ARIES GRAFICAS 
Impresos para toda clase 
de industrias, oficinas y 
comercios, revistas Ilus­
tradas, obras de lujo, ca­

tálogos, etc., etc. 
ALBÜRQUERQÜE, 12 
T E L E F O N O 3 0 4 3 8 

M A C | U S N A 

P I N T A R . , , 
E N C A L A f T 

D E S E N F £ C l á R 
merca 

" F I X 

eoo 
cionando 

Haca d trabajo di IO hombre* 
9*éld catal 

Maffhs.Grubep 
A P A R T A D O 4 8 3 

O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S 

B a l n e a r i o d e L e d e s m a g ^ m a S o 

C O M P R A LA 
CASA ORGAZ CÜJDilD ROÜGO, 13. 

imatismo 
en todas sus formas, ciática, parállr'-, hinterlsmo, piel, 
escrofullsmo, herpetismo. catarros y bronquios. Co­
che a todos los trenes, en la estación de Salamanca. 

1V1 a c r i ^ f ^ f i r k Modelos de lecciones prácticas XVl d g 1S l C r 1 U po,, Alvz Marina- D,, gran ac€p_ 
tación para el bienio de prueba oficial. Con licencia 
eclesiástica» Calles: Quevedo, 7; Alcalá, 28; Bolsa, 12. 

C O R T I N A S O R I E N T A L E S 
Fabricamos calidades desde 6,50 ptas. m2. Persianas mi­
tad precio. Roberto Más. Cde. Xiquena, 6. Teléf. 19115. 

P E R S I A N A S 
L I N O L E D M . S E R B A 
T E L E F O N O 14 682 
F T - V T E S . 5. SAN 

BEI1NARDO, 2. 

D I A B E T I S PAN ALMENDRAS SORRIBAS 
* , * * ~ en Madrid. Arenal. 8; Alcalá. 21. 

V ̂ T ^ í l 3 ^exPUba9- 8; en R««™loi>a, Lnurla, 62. CHATIS Lafálogo riP Alimenta pnrn diahétien«i. 

E L C O R T E I N G L E S 

S a s t r e r í a p a r a c a b a l l e r o s 

y n i ñ o s 

Primera casa en trajes de oonranlou, 
Lazos y bandas pintados y bordados 
en oro. Trincheras. Plumas y Pijamas. 

PRECIADOS, 28. CfllEN, 37 
eOKLANZflS, 2 

(Bonitos regalos a los compradores; 

j S u f r e u s t e d d e l E S T O M & S O ? 

T O M E 

g > iiiiiiiiniiiim mMininmi imi nniiii niHiiinmiiimiiii 

| B A L N E A R I O D E L A M U E R A I 
O R D ü S A " * ^ r 

= l ^ l » Tlrad0 ^ l c M ' lrulfatado cálclcas, ferruginosas, lltínlcas. bromurado = 
= arsenicales. premiadas con medallas de oro y diplomas de Honor Las más = 
= depurativas reconstituyentes, curan todas las enfermedades que procedan de $ 
= Impurezas y debilidad de la sangre, siendo especiallsimas en i L enfermeda! ~ 
= des de la mujer. : 
= CH,™8 delicioso de verano, balneario espléndidamente montado GRAN HO- S 
= V penses parques, campo de fütbol. tennis, conciertos, capilla pública : 
= teléfono, una hora de Bilbao, once trenes de ida y vuelta en el día. : 
r.M,,,,pt;,.t;,tn,,m,|tm|1|t,tm||i|||||||i|||m 

C U C A R A C H A S 
desaparecen son Insectici­
da en polvo " E L RAYO" 
Droguerías y Hortaleza, 2Í. 

Teléfono 13084. 

L I N O L E U M 
6 ptas. m2. Persianas, gran 
saldo a mitad precio. Sali­
nas. Carranza. 5. T. 32370. 

D I G E S T O N A ( C h o r r o ) 

f TERMINARAN SUS SÜFRIMItlíTOS 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 

C AJf A f 3 P E S E T A S 

Exlom lo leoíílma DlOESTOílíl (Gíiorro). Grai; premio? 
medalla de oro eo la E p s i c l ó n de lilglene de liondm 



MADRID.—Año XX.—Núm. 6.541 
E L DEBATE 

iiiiiiiiiuiiiiimuuiimiiimiui inuniiiiiiinimiiniinniiiuiiNJiuiniiiniiniiiuiiiii i n m m m m m m t í m u g 

Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas ¡ 

ñ P A L A B R A S Cada palabra más, 0,10 pesetas 

limiiijiruiiiiiiii^ i i i i i i i i i i i i i í i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i íMii i i ini i i i i i i i ir immiin-

Bsto» anuncio» se reciben 
en la Administración de K L 
D E B A T E , Colcjclata, 7; 
quiosco de la slorlota de San 
Bernardo. V EN TODAS 
L A S AGENCIAS V ü l'U-

BLICIDAU 

A G E N C I A D 
VIGFLANCIAS, informa :1o 
nes secretas. Espot Mina, 5, 
segundo. Director ex lafe 
investigacloaea Guardia cl-
vU. <1> 

A L M O N E D A ^ 
COLCHONES, 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana. 50; 
matrimonio, 110; camas. 1¿ 
pesetas; matrimonio, GO; si­
llas, cinco pesetas; lavabos, 
15; mesa comedor, 18; da no­
che, 15; buró americano, 120 
pesetas; aparadores, 60 ; 
trincbero, 50; armario, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comedo­
res, 275; maletas, 3; hama­
cas, 10. Constantino Rodrí­
guez, 38; tercer trozo Gran 
Vía. U2) 
CAMAS doradas, sommier 
hierro, 60 pesetas; matrimo­
nio, 100; despacho español, 
100; Jacobino, 800; comedor 
jacobino, 1.100, con luraa, 
600; estilos español, chlpen-
dal y pianola. Estrella, 10. 
Hatesanz: diez pasos An-
cha. (12) 
LIQUIDO muebles pensión, 
lavabos, mantas, otros. Lu­
na. 30. (3) 
POB grandes reformas finca 
la Casa Losmozos liquida 
1.400.000 pesetas en muebles 
de todas clases y camas do­
radas. Vean precios: arma­
rlos haya dos puertas, 80 
pesetas; sillas estilo espa­
ñol, 20. Camas doradas so­
mier acero, 110; armarlos 
luna primera, barnizados, 
con bronces, 100. Unicamen-
te Losmozos, Santa Engra­
cia, 65. (6) 
ALCOBA bronce, comedor 
caoba, recibimiento, tresillo, 
autopianola, mesas, objetos. 
Reina, 35. (12) 

AL todo ganga. Mobiliario, 
camas, lavabos, colchones, 
otros. Avemaria, 13. (3) 
ALMONEDA pensión mue­
bles económicos. Alcalá,, 3, 
primero. (T) 

A L Q U I L E R E S 
AZOTEA con lavadero y 
grandes vistas. 25 pesetas. 
Barcelona, 13. ÍT) 
ll.ttKMOSOS exteHores ~ -
leados, 3 balcones, 8 habi­
taciones, 20 duros. Lagas-
ca, 128. (1) 
DESALQUILADO, piso S&> 
nlsimo en hotel nuevo. Oli­
vos, 2. Parque Metropoli­
tano. (T) 
PRINCIPAL once piezas, 
siete habitables, baño, 33 
duros. Gaztambide, 31. (12) 
LOCALES para tiendas, o 
pequeñas incfUstrlas, Conde 
Duque, 34. (3) 
CUARTO, nueve habltacio-
nes, baño, 40 duros. Leganl-
tos, 52. (3) 
TIENDA, dos huecos, 150 
pesetas, uno 75. Leganltos, 
5^ (3) 
A L VARADO, 24. Puerta ca­
lle, propio tienda o vivien­
da económica. (T) 
ALQUILANSE locales i n -
dustrla. Martín de Vargas, 3. 

(10) 
PRIMERO, exterior, baño, 
escalera servicio, calefacción 
gas, 250 pesetas. Infantas, 
2^ (T) 
CINE, restaurant, bar, al­
quilo, vendo plazas, permu­
to por casa vieja, hotel, so­
lares o terrenos. González. 
Carretas, 3. (i) 
HOTELITO pleno monte, 
"auto" puerta, se cede vera­
no. Rollo, 2, tercero izquier-
da. (i) 
C H A L E T Parque Metropoli­
tano, Olivos, 15. Razón: F , 
Guardiola. Santa Teresa, 8, 
principal Izquierda. (1) 
S E alquila hotel todo con-
fort, 40 duros. Naciones, 7. 

O) 
PISOS baño, gas, calefac-
ción, 140 pesetas. Guzmán 
Bueno, 36. (i) 
ALQUILASE salón, dos bal-
cones, oficinas. Industrias. 
Carmen, 22, principal. (3) 
CASA Las Rozas, 500 pese­
tas temporada, amueblada, 
760. Guardesa dementa. (3) 
TIENDA, 80; con vivienda, 
150; naves, almacenes, ga­
rage. Embajadores, 98. (3) 
NUEVOS amplios interío-
res, 60; exteriores, 90; Ga­
rage, 125. Embajadores, 98. 

(3) 
AMPLIOS exteriores, alqui­
leres rebajados. Modesto La-
fuente, 18. (3) 
MARTIN Heros, 41. Se al-
quilan exteriores e interio-
WJ? (T) 
C E R C E D I L L A . Alquilo ho-
tcl, garage, plena sierra, to­
dos servicios. Barquillo, 21, 
segundo derecha. (T) 
INTERIOR, entresuelo seia 
piezas, mucho sol, ventila­
ción, 65 pesetas. Pardiñas, 
87, junto Diego León. (T) 
E X T E R I O R , entresuelo, dos 
balcones, ocho piezas, no­
venta pesetas. Pardiñas, 87, 
Junto Diego León. (T) 
SE alquila hermoso cuarto, 
primer piso, con tres venta­
nas y tres balcones, con vis­
tas Alonso Cano y Ponce de 
León, (T) 

BAJO exterior, siete plézas, 
cas, 21 duros. Ramón Cruz, 
6. O) 

A U T O M O V I L E S 
.; ALTOMOVII 1STA8!! L i ­
quido neumAtlcos por refor­
ma de local y apertura de 
otro en Cava Baja, 22. Gi­
ménez. Hernán Corté», 16. 
Rnvloa provincias. (51) 
ALQUILO automóvilee con-
ducclones veraneo, p^dos 
económicos. Pardíftaa, 
Teletono 5:j089. (T) 
ACADEMIA Americana, i-̂ a 
mejor para aprender con­
ducción, mecánica de auto­
móviles. General Fardlñas. 
93: ¡Mí 
E N S E W ANZA conducción 
mecánica automóviles, la 
más acreditada y económi­
ca. Real Escuela Automovi­
listas, Alfonso X I I , 66. (27) 
SANTOS Hermanos. Arena;, 
22. Blc'cletas y accesorios 
de automóvil. (52j I 

ALVABEZ Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia. Im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. (H) 
MATRIZ, embarazo, esterili-
dad, tumores cancerosos. 
Tratamiento médico. Médico 
especialista. Jardines, 13. 

(10) 
VIAS urinarias, piel, "secre-
tas. Impotencia. Clínica. Du­
que de Alba, 16; 5 a 8. (14) 

D E N T I S T A S 
MEDICINA General. Rayos 
X. Radiografías. Precios 
económicos. Puerta Sol, 14. 

(8) 
CLINICA Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Correcciones 
de los dientes naturales mal 
colocados. (53) 
DEN TIS T A . Ultimos ade-
lantos. Precios muy econó­
micos. Puerta del Sol, 14. 
(Junto Bar F l o r ) . (8) 

C A L Z A D O S P E L A E Z 
MUCHOS MODELOS. P R E C I O S B-VKATOS 

MAYOR, 4 . - C L A V E L 2 

VENDO Hispano, 30, doble 
faetón, semlnuevo, o cambio 
coche cerrado. Príncipe Ver 
gara 26. (D 
CUBIEBTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repa­
raciones , vulcanizaciones. 
•' Recauchutado Moderno " . 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (51) 
CUBIERTAS, cámaras de 
ocasión, inmenso surtido, ex­
portación a provincias. San­
ta Feliciana, 10. Teléfono 
36237. (51) 
NEUMATICOS garantizados 
de primera calidad, los ma­
yores descuentos, t o d a s 
marcas. Casa Codes. Ca­
rranza, 20, '31) 
RECAMBIOS adaptables Ci-
troen. Aceites, accesorios 
generales, automóviles. P u-
rió. Alcalá, 109. <5l) 
GARAGE particular, 2 co­
ches, 125 pesetas. Martín de 
Vargas, 15. (3) 
B E R L I E T . Unicamente en­
contrará piezas de origen 
garantizadas en la represen-
t a c i ón exclusiva. Veláz-
quez, 44. (57) 

B I C I C L E T A S 
VENDO varias bicicletas, 
s e m 1 n u evas, procedentes 
cambios. Casa PulphL "o-
lón, 15. (54) 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Loa me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (531 
¡SE5íOBiTAS: Loa mejores 
teñidos en bolsos y calza­
dos, colores moda, alarga­
dos y ensanchados, "Ebrox". 
Almirante, 22. (53) 
SOLO Peláez ensancha ei 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. (6/ 

DENTISTA. Trabajos eco­
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. de tres a cinco. (T) 
DEN T I STA. E;:traccj£iuod 
sin dolor. 6 pesetas; em-
p-'-'.es, 10; dentaduras com­
pletas, 123; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera, 41. (51) 

E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICION ES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
tfistadlstlca. Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta­
quigrafía. Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes­
taciones, programas o pre­
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in­
ternado. Regalamos pros­
pectos. (51) 
POLICIA, bachillerato '•e-
paso asignaturas, mecano­
grafía, contabilidad. Alvarez 
Castro, 16. (51) 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernantlor, 4. 
Madrid. (62) 

VENDO hermoso chalet mo­
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso Jardín, 
huerta, 6.000 metros de te­
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me­
jor zona Invierno, ciudad de 
Hurgos, facilidades pago. In 
formes: Sánchez. Avenida 
Pl y MargalU 14. 1.» (T) 
FINCAS, venta, compra 
p e r m u ta, administración, 
Madrid, provincias. Corral. 
Montera. 15. (81) 
SI desea comprar, vender o 
permutar casa» O solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, L tercero. De 
seis a nueve. (B2) 
PROPIETARIO vende solar 
Fernández los Ríos, cuatro 
fachadas, siete mil pies. 
Otro Alcalá final, 8.000 pies. 
Facilidades. Escribid: Cam-
potello. Carretas, 3. Conti­
nental. (1) 
OCASION, eñ VUlaverde, 
por 22.000 pesetas, dos ho­
teles recién terminados y 
2.500 pies de terreno. Ra­
zón: Fuencarral, 119, prin­
cipal derecha. Señor Pala­
cio. (32) 

CAPITALISTAS, contratis­
tas, constructores: Compra 
venta continua de casas y 
solares en Madrid, y rústi­
cas de aquí y fuera, espe­
cializado en éstas últimas, 
por haber sido labrador mu­
chos años, obteniendo la 
máxima producción de trigo 
conocida en el mundo, es­
tando por ello adornado de 
la Gran Cruz del Mérito 
Agrícola, desde el año de 
1917. Tengo siempre dinero 
para primeras y segundas 
hipotecas buenas rentando, 
las segundas tras del Banco 
Hipotecarlo; también tengo 
siempre colocación buena 
para los capitales que se me 
quieran encomendar, admito 
con garantía, administracio­
nes de fincas, casas y rús­
ticas de aquí y fuera, todo 
con la prontitud y seriedad 
necesaria. Vendo hoy cuatro 
magníficas casas, barrio Sa­
lamanca, próximas Alcalá, 
rentando ocho por ciento li­
quido, desde quinientas mil 
pesetas a un millón: Vlrum-
brales. Paseo del Prado, 16, 
principal, teléfono 18601; 10-
12, cuatro-siete. (1) 

HOTEL Golf San Rafael. 
Se Inaugura el día 2. Pen­
sión desde 15, 20 y 28 pese­
tas. G r a n d e s reformas, 
aguas corrientes. (63) 
HUESPED so desea, Pela-
yo, 34, principal derecha. 

(T) 
PENtí* W Rodríguez. Espe 
clalmente para famílír.s, con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca 
ifiiu ión, b a ñ o . Avenida 
O de Peñálvcr, 16. (T» 
PENSION OalettI, recién 
Instalada, todo confort, con 
o sin. Avenida Dato, 6, 
principal, A. (Gran Vía) (3) 

ARENAS San Pedro, vénde­
se hotelito, alquílase piso, 
amueblado, hotel ambos, es­
trenar confort. Diríjanse: 
Masl. Calle Recoletos, 2. 
Madrid. (T) 

CUADROS CASA ROCA oleografías copias Museo, Cris­
tos, recordatorios. Trabajos de imprenta. Colegiata. 11. 

CLASES durante verano. 
Para Ingresar Bancos, ofici­
nas, Aritmética, Contabili­
dad, reforma letra, taqui­
grafía. Mecanografía, Gra­
mática, Francés. Tarde, no­
che. Escuela Preparaciones. 
Pez, 15. (1) 
ANGLADA, academia, cla-
ses verano, contabilidad , 
cálculos, taquigrafía, cali­
grafía. Deganltos, 8. 

HOTEL vendo próximo Al­
calá, Inmediato " Metro ", 
18.061 pies, jardín, 2.125 edí-
íicados. sólida construcción, 
28 habitaciones. Razón: Bo-
cángel, 17. (1) 
VENDO hotel Getafe, doce 
habitaciones, cocina, etcéte­
ra, 32.000 pesetas. Vlllanue-
va, 43. García. (3) 

, HOTEL 8.500 pesetas, precio 
W último, carretera Hospital 

C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Ga­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica. Inyecciones, 
Santa Isabel, 1. (51) 
SEÑORAS: Para su alum­
bramiento avisad a María 
Lenclna, profesora puericul­
tura. Fernández de los Ríos, 
£6. Teléfono 30736, (11) 

C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Maní-
la y papeletas del Monta, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 8, 
entresuelo. (51) 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba­
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo­
tográficas, prismáticos, es­
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). (i) 
COMPRO alhajas oro. pla-
tino, plata, perlas, brillan­
tes, piedras de color finas y 
falcas, dentaduras artificia­
les, abanicos antiguos. Pla­
za Mayor, 23; esquina Ciu­
dad Rodrigo. (1) 

E S C R IBIENTES Ayunta, 
miento, convocatoria anun­
ciada. Próxima Ferrocarri­
les Alicante. Preparación, 
textos. Centro Estudios y 
Oposiciones. Puebla, 14. (11) 
Co.S HABILIDAD, T a q u i-
grafia, Mecanografía, Cálcu-
1 o s , Dibujo. Ortografía, 
Francés, Inglés, Atocha, 
41. (11) 
POLICIA, inmejorable pre­
paración. Próximas Corras, 
Telégrafos. Academia Gime-
no. Arenal, 8. (8) 

HABITACIONES Indepen­
dientes, dos personas, todo 
confort, con, sin. Restau­
rant "Los Castellanos", Mon­
tera, 33. (3) 
PENSION Torio. Viajeros 
entables, familias. Próximo 
Sol. Gran Vía. Teléfono, 
Carmen. &9. (51) 
C E D E S E habitación exterior 
con baño, teléfono y ascen­
sor. Carrera San Jerónimo. 
33. segundo. (1) 
ÍÍESEO huésped estable, con 
habitación exterior, econó­
mica. Luchana, 12, segun­
do. (12) 
PENSION Areneros, casa 
fresquísima. Alberto Agui­
lera, 3. (12) 
GABINETE céntrico para 
diplomático o persona dis­
tinguida Teléfono 19601. (1) 
H O S P E ¿TA J E matrímo-
nio uno dos amigos, cinco 
pesetas, ascensor, b a ñ o . 
Cardenal Cisneros, 7. prime­
ro izquierda. (6) 
IIÓTEL Iberia. Arenal, 2. 
Teléfono 13252. Baños. Pen­
sión 10 pesetas. (3) 
VARTICITLAR~cede gablne-
te, alcoba, caballero esta­
ble. Marqués Urquíjo, 32, 
prlnHpal. (T) 
SÉRÓRA sola rede habita­
ción, consulta médica, aca­
demia o señora o caballero, 
sin. Martín de los Heros, 
77, primero derecha. (T) 

T R A B A J O 
Ofertas 
O B R E R O S , encontraras 
b u e n I s I mas colocaciones 
aprendiendo conducir auto­
móviles en Real Escuela S*.-
tomovillstas, Alfonso X I I 
58, '27) 
1,200 destinos vacantes, mu-
chos con siete pesetas. Guar­
dias, vigilantes, ordenanzas. 
Inspectores, alguaciles Juz­
gado, carteros, para licen­
ciados. Informes gratis. Con. 
tro Gestor, Carretas, 81. 

(6) 
A señora recomendada y 
acostumbrada a ello se la 
daría para venta a particu­
lares, manten de Manila, 
alhajas y cuadros, también 
de particular. A. D. Caire-
tas, 3, Continental, (1) 
DEPENDIENTES necesito 
para tejidos y zapatería, 
buenos Informes. Humilla­
dero, 17. Bazar de 4 a 5. (1) 
LICENCIADOS E j 6 r cito: 
Numerosísimas plazas todas 
profesiones, guardias carte­
ros , T elégrafos, muchaa, 
ocho pesetas fácil adquisi­
ción. Consultad gratis tar-
d e s Oficina Informativa, 
Plaza Nicolás Salmerón, 2. 

(1) 

SF. hacen coplas a máquina 
a céntimo la linea, ofrécese 
económico pensionado pa'a 
señoritas. Hortaleza, 'M. '.D 
PIN TOB papelista, oconó-
mlco. Presupuestos gratis. 
Hortaleza, 24. Droguería. 
Teléfono 13084. (T) 

V E N T A S 
PIANOS Qorakallmann, Bo-
sendorfer, Ehrbar, Autopia* 
nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armonluma Muatel, Materia­
les, Rodríguez. Ventura Ve-
ga. H. (58) 
i;LADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray. 27 

(52) 
PIANOS, fonógrafoa. dtscoa 
autopíanos, economizará di­
nero, comprándolos en Val. 
verde, 22. Casa Corredera. 

(1) 

Persianas Vi'r̂ 0ro 
Damos cupones. Sobrino 
Penalvn Poz. >» T Ü.MMO 

C A N A . / 

ci tKDrros diez mesea mué-
bles, camas, sastrería to-
jldos. San Bernardo, UI. 

(55) 

COCINERAS: ¿Queréis ga­
nar doble sueldo? Comprad 
per 30 céntimos una entre­
ga de 4,La perfecta cocine­
ra" en Madrid-París, sec­
ción de menaje, sótano. (3) 
Demandas 
SEÑORA formal. Inmejora­
bles referencias, ofrécese 
acompañar señora anciana, 
señoritas. Escribid: Doña E . 
Prieto. San Ildefonso, 4. (T) 
O F R E C E S E cocinera don ,e-
11a, chica para todo. Cen­
tro Católico. Hortal^zi, 94. 
económico pensionado para 
señoritas. O) 
CONTABLE aceptaría ad-
ministraclón de fincas rúni­
cas y urbanas, conta'-.i did 
per horas. Luis Ga.cla. 
Juan Tornero. 8. (¡Jí 

L I B R O S 
APARECIO libro tan espe­
rado. Escribano. Dicciona­
rio, Carreras, Profesiones, 
Oposiciones todas. Indispen-
ble Centros docentes, fami­
lias, opositores, estudian­
tes. Sexta edición. Libre­
rías »« "Enpeñanza", '"uíz, 
23. ¡700 páginas! ¡15 pese­
tas! (T) 

M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión. Slnger, desde 60 pe­
setas, garantizadas 5 añoa. 
Taller de reparacionea. Ca­
sa S a g a r r u y . Veiarde. 
6. (55) 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio­
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía. 3. (T) 
MAQUINAS escribir, oca­
sión, todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganltos, L 
y Clavel, 13. Veguillas. (51) 

COLOCACIONES en gene­
ral. Preguntad todo Mad-ld. 
Unica casa. Colón, 14. Lleva 
proporcionadas 14.643. (11) 
BUEN dibujante, confeccio­
nador revistas ilustradas, se 
ofrece para Madrid o pro­
vincias. Dirección: J o s é 
Ventura. Lavapiés, 55. Ma­
drid. (T) 

T R A S P A S O S 
TRASPASO. Por retirarnos 
del comercio, cedemos Im­
portante negocio artículos 
religiosos. Imágenes, bron­
ces, en Madrid. L a casa mas 
antigua de España. Detallas 
Pedro García. Francisco 
Abril, 3. (54) 
G R A N Ocasión. Traspaso 
tienda lo más céntricr», buen 
local, muy barato. Razón: 
Vaquero. Barbierl, 3. ("i) 
TRASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Reaü-
zanse en Colón, 14, Unica 
casa. (11) 
DESPACHO, tostadero de 
café, por no poder atender­
lo. Leganltos, 11, (T) 

BRONCAS para iglesias, pe 
dlr catálogo Casa Lamber­
to. Atocha. 45. Madrid. (54) 
i-i'.KSlANAS , liquidación , 
limpieza alfombras. Santa 
Engracia, 61. (Entre Cham-
berí-Iglesia). (12) 
CAMA dorada matrimunio, 
üomier acero, 165, Benefi­
cencia, 4. (S) 
UESPÁCIIÓ Renacimiento, 
gran relieve, 475. Beneficen­
cia. 4. (8) 
( OMICDOB compuesto apa­
rador trinchero, seis sillas, 
mesa ovalada, 475. Benefi­
cencia, 4. (8) 
PERSIANAS mitad preci». 
Presupuestos gratis, limpie­
za alfombras, San Marcos, 
26. (8) 
FABRICA camas doradas, 
baratísimas. Valverde, 1. 18) 

L O T E R I A N U M E R O 1 G 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y ex­
tranjero, remitiendo fondos a su administradora, doña 

Felisa Ortega. Madrid, Plaza do Santa Oruz, 2. 

A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina de Ina de mesa por lo digestiva, higiénica 7 
agradable. Estómago, rlfVne» | Infeoclone» igastroinles-

tlnnles (tifoideas). 

C/iM.-vs aeradas con somier, 
acero garantizado, 60 pese­
tas. Casa de laa Camas. To-
rrijos. 2. (1) 

lOVt'tlU) lli<ti ti k UÍM 
30 para volver los 
cabellos blancos a 
su color primitivo a 
ios 15 dina do darse 
una loción diarla 
Su acción es dabld» 
al oxigeno del aire 
La caspa desapare­
ce rápidamente. No 
mancha la piel al la 
ropa. 
Do venta en todnt-

na Me* 

i -
E L ILMO. S E R O R 

D. Cayetano García y Goazález-Montes 
Magistrado de Audlnncia territorial, jubilado. 

H a fallecido el d ía 4 de junio de 1930 
E N LA V I L L A D E N A V A L C A R N E R O 

a los ochenta y siete añoa de edad. 

Habiendo recibido los Santos Sacranimtos 
y la bendición de Su Santidad. 

R, I. P. 
Sus hennanas, doña Ignacia y doña Ascen­

sión; hermanas políticas, doña Angela y doña 
Enriqueta González Montea y doña María Ar-
teaga; eobrinos, sobrinos politices y demás fo-
jnilla 

R U E G A N a RUS amigos se sir­
van encomwdarle a Dios. 

que se celebren el día 4 
Iglesia parroquial de San-
(Maravillas) y la Expoal-
Sacromento el mismo día 
Misioneras del Santísimo 
1), serán aplicadas per el 

su alma-
indulgencias en la forma 

(A. S) 

Todas las misas 
del corriente en la 
toe Jmto y Pástor 
ción del Santísimo 
en el Oratorio de 
(Travesía de Belén, 
eterno descanso de 

Hay concedidas 
acostumbrada. 

Ksqi.^as: HIJOS D E RAM^N DOMINGUEZ. 
Barquillo. 8D, primero. Telefono 830W. 

PERSIANAS corrientes fan­
tasía. Precios increíbles . 
Quesada. Magdalena, 15. Te­
léfono 95514, (57) 

TRASPASO de una merce­
ría con vivienda. Teléfono 
73659. ÍT) 

REMINGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra­
fía y mecanografía en últi­
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra­
cia, 34 (esquina Peligros). 

(52) 
TAQUIGRAFIA. L e c c I ón 
postal. García Bote, taquí­
grafo del Congreso. Ferraz, 
22, (63) 

E S P E C I F I C O S 
L O M B R I CIÑA Pelletier. 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (8) 
UNAS gotas de lodasa Be-
Ilot a las comidas purifica 
la sangre y evita congestio­
nes. Venta en farmacias, 

(55) 

L A S N O V E D A D E S 
S A R D I N A S F I N A S , ANCHOAS ALIÑADAS, 

MUSRGOS E N S A L S A ETC. , E T C . 

J . A N S O L A L A R E D O 

ALHAJAS, ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male­
tas, gramófonos, discos. Ca­
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. (61) 
l'Auü su valor buenos mue­
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monto, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s -
piritu Santo, 24. Compra-
ve-'a. Teléfono 17805. (51) 

C O N S U L T A S 
CI RUJAN A callista, serví-
cío, domicilio. Plaza Comen­
dadoras, 2. Teléfono 35561. 

(T) 
ENFERMEDADES secretas. 
Cúranse r á p i d a , radical­
mente (por si solo) con ln-

j falibles específicos Zecnaa 
laa siguientes: purgaciones, 

nes. 200 pesetas. Espejo, 10. I estr t¡clece3t pr^taUtis, or-
PRINCIPAL 10 habitaclo-

(T) quitls, silllis, piel, sangre, 
HABITACIÓN independien- i debilidad sexual, impoten­
te, guardamuebles, 20 pese- j cia. Remítelos Correo re­
tas. Espejo, 10, (T) ! embolso. Envía prospectos 

gratis farmacia Rey Sán-SANTANDER, casa y her­
mosa finca para familia 
distinguida, 12 camas, baño, 
luz, agua, garage, 2.250, muy 
cerca de la población. Infor­
mes: Marcelo Fernández. 
£ n t r ambasaguas (Santan-
«««•). (i) 

chez. Infantas, 7, Madrid. 
Venta principales f armad SE 
España. (8) 
K&TOS anuncios reciben tu. 
La Publicidad. í^oón. 2?. 
sucursal. Carretas, 3, i 
tlnental. (D 

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, l , Madrid. (52) 

F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla''. Oficina la más 
importante y acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas, "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margal!, 17, segundo dere­
cha. Teléfono 10169 (51) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brito. Al­
calá, tí4, Madrid. (33) 
CAPITALISTAS» deseando 
colocar dinero, garanttzadl-
almo, finca urbana rústica, 
interés papel. Estado dirí­
janse carta UEUATU, S0.8S0 
siendo comprador directo 
como yo vendedor. Inútil 
intermediarlos. (T> 

M O D I S T A S 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera­
da, arreglos, patrones. Mi­
nas, 21. (T> 
MODISTA, elegantes flguri-
nes, domicilio, 5 pesetas. 
Valverde, 35 duplicado. Por­
tería (T) 

M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parclal". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. <5S) 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (82) 
SE arreglan colchones de 
muelles y somiers, se ponen 
telas metálicas, arreglos al 
día desde 2,50. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (53) 

O P T I C A 
"LAZARO", óptico. Provee­
dor Clero, Asociaciones re­
ligiosas. Precisión. Econo­
mía, fuencarral, 20, (T) 

OCASION.. Solar 60.000 píen, 
bien situado. Cava Baja, 30, 

Militar 32, ultramarinos. Ca-
rabanchel Bajo. (T) 
SAN Sebastián, 8 kilómetros 
de la capital, vendo hermosa 
finca con huerta, jardines, 
arbolado, magnifica y am­
plia casa todo confort. Pre­
cio, 24.000 duros. Escribid: 
L,, H. Apartado 9.081. Ma­
drid. (3) 
TEL.1. > con.praventa fincas. 
Detalles gratis, tres -siete 
tarde. Ayala, 62. Teléfono 
52446. (14) 
VENDO Leganés, hoteles, 
hermosa granja, parcelándo­
la, higienizados, tranvía, 
cambiando casa. Hernán 
Cortés, 7. (11) 
COMPRO, arriendo finca ex­
tensión, pastos, caza. Escri­
bid: Alvarez. Príncipe Ver-
garâ . 26. (1) 

F O T O G R A F O S 
I AMPLIACIONES magnlü-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. (52) 

H U E S P E D E S 
CRUZ, 8. Para comer bien 
económico Restaurant Hotel 
Cantábrico. Todo nuevo: 
pensión desdo 7,50 cubiertos, 
abonos, carta. Habitación. 
2,50. Paellas valencianas Í51) 
PENSION Domingo. Con-
fort, mobiliario nuevo, des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 

(51) 
NO lo dude. La pensión Ex-
celslor, Pontejos, 2, tiene 
cubiertos espléndidos y eco­
nómicos; también pensiones 
c o m p 1 etas Incomparables, 
Tome un carnet de abo­
no. (3) 
PASARA un verano Ideal. 
Selecto menú, tres pesetas, 
Príncipe, 17, pensión. (3) 
VERANEO: Gredos - Lase-
rrota (Avila), económico, 
restaurant, meriendas, con­
ciertos domingos. Rodríguez, 

(T) 
PENSION Anglo, Dato. 8, 
10 pesetas, estables católi­
cos, aguas corrientes. (T) 
SEÑORA honorabilísima de-
sea otra, vivir gastos mi­
tad. Razón: Prensa. Car­
men, 18. (3) 
FAMILIA honorable. Alco­
ba, despacho, baño. A ca­
ballero estable. Flora, 6, se­
gundo derecha . (3) 
GABINETE Individual, ex-
terior, espléndido, casa 8 3- ríos, receptores 
ría, moderado precio. Fuen-
carral, 33. (3) 

(i RA Ti 8, graduación vista, 
p r o c edlmientoa modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 
GRATIS graduación vista 
técnico erpeciaíizí.ao. Féilx 
Rodríguez. Caballero Gra­
cia, 9. (8) 
E L Lente de Oro. Arenal, 
14. Gafas moda, cristaics 
Zeiss, Impertinentes Luis 
xvi> gemelos campo y pia-
y^ (l) 
B R L J U L AS, barómetros 
termómetros, lupas micros­
copios. Vara y Lópea. Prín­
cipe, 5. (1) 

CINCUENTA camas en es­
pléndidas habitaciones, a 
tros pesetas. Arenal, 2. Ho­
tel Iberia. (3) 
II E R M OSAS habitaciones, 
pensión completa 5,50, Rela­
tores, 16, entresuelo. (13) 

principal. 

PENSION completa, cinco 
pesetas. Rodrigo, Fuenca­
rral, 56, segundo. (6) 
BUEÑA habitación econó­
mica, independiente, sin. 
Covarrubias, 19, quintupli-

(T) ' cado segundo. (T) 

P R E S T A M O S 
HIPOTECAS, facilito dine­
ro, primeras, segundas, so­
bre casas Madrid y fincas 
rústicas en toda España. J . 
M. Brito. Alcalá, 04, Madrid, 
Teléfono 50321. (52) 
DESEO colocar 600.000 pe-
setas en primera hipoteca al 
5,50 aobre casa Madrid. 
Apartado 848. (3) 

R A D I O T E L E F O N I A 
RADIO Vlvomlr. Alcalá, 67, 
Madrid; Cortes, 620, Barce­
lona. Calidad, surtido, nove­
dades en materiales, acceso-

(1) 

S A S T R E R I A 
MATILLA, hechura atraje, 
forros, 60 pesetas. Corte 
irreprochable. Farmacia, 3. 

(14) 
SACERDOTES. L a sastrería 
Gómea Pech, Montera, 15; 
Pasaje, 6, fundada en 1910. 
Teléfono 12349, So recomien­
da por su especialidad en 
trajes talares; confección es­
merada y elegante corte. 
Garantía de sus negros. Pre­
cios sin competencia. Rapi-
dea en los encargos. (65) 

V A R I O S 
JORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galonea 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. 

(55) 
ALTARES, esculturas relt-
glosas. Vicente Tena. Ftes-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
ABOGADO, consulta, cinco 
pesetas. Testamentarias, an­
ticipo gastos, seis ocho. Ca­
rretas, 31. (6) 
AHOGADO Consultas; tres 
seis, nueve, diez noche. Ca­
va Baja, 16. (13) 
HAGO trabajos mecanogra­
fieos, 0,30 cien líneas. Mar­
qués Monasterio, 4. Just. 

(11) 
DEPILACION eléctrica ga­
rantizada, única, eñoaz, in­
ofensiva, rápida. Incolora. 
Doctor Subirachs. 'Vionte.*a, 
51. (6) 
>OMBRKROS señora, caba-
Ue'O. Reformo, limpio, tlño. 
Valverde, 3. Teléfono 19903. 

'52) 
ELECTROMOTORES, 1 im-
pieza, conservación, r.para-
ción, compra, venta. Mó -o-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (31) 
MARQUETERIA, dibujos, 
sierras, maderas, herramien 
tas todas clases. AztlriaJ 
Cañizares, 18. (51> 
CABALLEROS, c a m i s a s , 
calzoncillos, reformas tam­
bién admito géneros. Arro­
yo. Barquillo, - (T) 
ORNAMENTOS para igle-
sla. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa­
rios. La casa mejor surtida 
de España.. Valentín Cade-
rot. Regalado, 9. Valladolld. 

(T) 
CALDO de Gallina (Kab;, 
treinta céntimos. Manuel 
Ortiz, Preciados, 4, ÍM) 
RELOJES pulseras caballe­
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo­
dernos talleres de compos­
turas, garantía seria. Is­
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar­
tin). Descujnto 10 por 100 
a s-.scrlp t ore^ -esenten 
anuncio. (T) 
P A R R O C O S : tl¡Inven-
to maravilloso de un reli­
gioso !! J Armonlum y pia­
no por números, aprendi­
zaje en pocas horas, sin mú­
sica ni solfeo. Benedicta Do­
mínguez. Plaza Almeida, 4. 
Vlgo. (T) 
TINTORERIA Católica, E l 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa se­
ria y económica. Lutos en 
doce horas. Limpieza al se­
co. Despacho central. Glo­
rieta Quevedo, 7. Teléfono 
34655. Sucursales: Esparte­
ros, 20. Teléfono 158G9, Al-
mansa, 8. Talleres: Marga­
ritas, 17, Teléfono 3G492. 

(55) 
PINTOR papelista, ectrwC 
mico, serio, con refíi^ncias. 
Avisos. Teléfono 33170. U.l» 
l'KKSON A actlvi. tffepbtñfi 
20.000 pesetas puede ¡mni. 
ciliar en negocio onabu^ i 
do, dándole colocación, suel­
do fijo, a d m i n i s t r a n d o t t 'Ut - I 

da. Apartado 8008. (5 )̂ ' 

A i o.-i totográncod, jo 
yerla, relojes, artículos re­
galo, viaje. Preciados. 58. 
Casa Jiménez, (54) 

n oi.Kl. .M, ü pesetas ra 2. 
r'erpianas saldo, mitad pre­
cio. Tiras de limpiabarros, 
para autos y portales. Sa­
linas. Carranza, 5. Teléfono 
32.m (52) 
V KN DO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder­
nos. Pelayo, 5, tienda. (51) 
GRAMOFONO^y" Pathé' Ba-
by, baratísimos. Serrano, 
104, duplicado. (12) 
VENDO bonita colección 
ágatas. Lista, 72, cuarto de­
recha. (1) 
ALCOBA, Comedor Renaci-
mlento; cuarto japonés, ga­
binete y cocina completa. 
Por marcha. Narvaoz, SO. 

(T). 
MAQUINA Yost nueva 300 
Smith Premier, 350. Mar­
qués Cubas, 8. (1) 
ALMARIOS luna, 80 pes.*-
tas. Muebles todas clases, 
baratlslmoa. Valverde, 8. 
rinconada. (5) 
CAMAS doradas con somierj 
acero reforzado, 85 pesetas, 
Valverde, 8, rinconada, (5> 

t 
L A S E Ñ O R A 

ELISA SAGASTA ESCOL 
V I U D A D E P I N I L L A 

Falleció el día 28 de junio de 1930 
A L O S O C H E N T A Y D O S A Ñ O S D E E D A D 

HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 
BENDICION D E SU SANTIDAD 

R . I . P . 
TcSas las misas que 90 celebren durante ol mes de julio los días 4 y 

5 en la parroquia de la Concepción, el 6 en San Antonio (Duque de Ses-
to), el 8 en San ManueJ y San Benito y en el Beato Orozco (General Por-
liér), el 9 en la iglesia del Rosario (Torrijos), y laa ded día 11 en loa 'Car­
melitas (Ayala, 27), L a del 7 a las nueve y media en San Andrés y las 
que durante el año se celebren los días 26 a las nueve en ©1 Beato Orpz-
CQ, los 27 a las once en los Carmelitas, los 28 a laa once en San Antonio, 
los 29, a las nueve, en San Manuel y San Benito; y en esta misma igle­
sia comenzarán las Gregorianas, el 15, a las diez y media. 

En Zaragoza, el día 8, en Santa Engracia, altar de las Tres Ave Ma­
rías, y el 5, en las Esclavas y en Jesús Reparador, serán aplioadjaa en su­
fragio de su alma. 

L a familia suplica y agradecerá una oración y la asiatencia a aJguno de 
estos actos. 

Por deseo de la finada no se Invitó al entierro. 
Varios señares Prelados han concedido Indulgencias en la forma acos­

tumbrada. 

O C T A V O A N I V E R S A R I O 

D E 

D O Ñ A R A M O N A G 0 I C 0 C H E A E I S Ü S I 
QUE F A L L E C I O E L 4 DE JULIO DE 1922 

R . I . P . 
Todas las misas que se celebren en ¡os d í a s 4 y 5 del ac tua l en la parro­

quia de S a n Miguel A r c á n g e l (Genera l Ricardos, 5, M a d r i d ) , en la iglesia de 
las C l a r i s a s (Avenida Leandro T e r e s a , 52 , C a r a b a n c h e l B a j o ) y h a s t a el d ía 
15 en la capi l la del Asilo Goicochea e Isusi s e r á n apl icadas por el eterno des­
canso de su a lma. 

L a Junta de Patronos de la F u n d a c i ó n "Asilo Goicochea e Isus i" 

R U E G A a sus amlqos ía tengan presente en sus oraciones. 

A g . 3. 

t 
L O S E X C E L E N T I S I M O S S E Ñ O R E S 

Don Luis Diez de Ulzurrun y López de Cerain 
f S U E S P O S A 

DOÑA ELADIA ALONSO Y MORALES DE SETIEN 
MARQUESES DE SAN MIGUEL DE AGUAYO 

F A L L E C I E R O N , R E S P E C T I V A M E N T E , L O S D I A S 4 D E J U U O D E 1901 

Y 18 D E D I C I E M B R E D E 1915 

Habiendo recibido los S a n t o s Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

R . I . P . 
Sus hijos, hijos pol í t icos , nietos, biznietos y d e m á s familia 

r R U E G A N a sus amigos los tengan presentes en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a d ía 4 en l a iglesia de Jesús , y 'o8 
d ías 5, 7 y 18 en la parroquia de San G i n é s , serán aplicadas por las almas de di­
chos exce l en t í s imos señores . 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 



M a d r i d . - A ñ o X X . - N ú m . 6 . 5 4 1 . J u e v e s 3 d e j u l i o d e 1 9 3 ( J 

U N A Ñ O M I S I O N A L L a situación política 
en Inglaterra Con la clausura de la Exposición Mi­

sional de Barcelona, se da fin a vn 
año de propaganda misionera, como 
no se ha visto nunca en ¡ilspaña. No 
\am03 a enumerar los diferentes tc'os, 
de los que algunos han constituido 1 er-
otwceros acontecimientos, como â misa 
del Estadio y la Cabalgata misional. 

Durante todo este año de Exposioión, 
el Palacio de las Misiones ha sido 'n-
discutiblemente el más visitado. Cabi 
dos millones de personas han enerado 
por sus puertas y recorrido sus sa'us 
para admirar la obra grandiosa ds ia 
evangelización que los misioneros és 
pañoles llevan a cabo en el munij. 

No obstante las críticas rircunstan-
olas por que atraviesa España, nueslia 
innegable decadencia y vergonzoso es­
cepticismo, todavía tenemos en vues­
t r a s misiones cerca de 2.000 midicne-
ros entre sacerdotes y legos, y casi 
otras tantas misioneras, incluyen lo ias 
auxiliares indígenas. Es muy puáible 
que, con la gracia de Dios y el empu­
je que ha dado a las obras misioneras 
la Exposición de Barcelona, se acre­
ciente muy pronto este número. Toda­
vía hemos de añadir alrededor de 4.0'»0 
sacerdotes españoles esparcidos por 
América y Filipinas, que podemos con 
siderar como misioneros, pues v i v a n 
y evangelizan lejos de su patria, üe 
modo que, sumando hombres y muje­
res, indígenas auxiliares, sacerdotes y 
legos, todavía España mantiene cerca 
de "ocho mil" obreros evangélicos fue­
ra de sus fronteras, y muchos de Jilos 
en países de infieles. Solamente .a "Sa­
la de los mártires", la más emocionan 
te de la Exposición, formarla de cuyo 
un curioso museo, en el cual los espa­
ñoles apocados de hoy, podrían admi­
rar el heroísmo generoso de tantos an­
tepasados nuestros. Digan lo que quie­
ran los extranjeros, España no crids a 
ninguna nación católica ni en el aíune-
ro ni en la cualidad de sus mártires 
misioneros, pues sólo de 1850 a 18s2 
dieron las misiones españolas 1.413 már­
tires. 

También la "Sala de Santa Teresl-
ta" ha puesto de relieve cómo se va di­
fundiendo entre nuestro pueblo el en­
tusiasmo misionero. De suyo parecía ura 
pequeña exposición con tantos orna­
mentos y objetos de culto destinados a 
las misiones. Al cabo de dos misas 
hubo que vaciar la sala, para llenarla 
d̂  nuevo otra vez; luego volvió a Je-
narse, y así dos veces más. No obstan­

te la modestia de los ornamentos li­
túrgicos que se destinan a las miro­
nes, el vaior de la primera remesa al­
canzó a 250.000 pesetas, y otro tanto 
la segunda; 640.000 los de la ^eriíra, 
y 472.000 los de la cuarta. Asi qae! 
sólo en ornamentos, se expedirán a 
nuestras misiones por valor de más 
de millón y medio de pesetas. No men­
tamos donativos de otro género, co-no 
aquel precioso automóvil que llamaba 
la atención de los visitantes. 

Pero esperamos que no quedará .am, 
y que los frutos ulteriores de esta Ex­
posición Misional superarán en m'j'íbo 
a todo es lo. Ahora se está celebraado 
la "semana de clausura", que promete 
ser tan concurrida como la remana de 
la inauguración. Dos series paralelas 
de actos se van desarrollando ^n n r-
no a los temas misionales: unos, rie 
índole técnica, y otros, de «ndole popí-
lar. Las iglesias se llenan para ios se­
gundos, y en los locales de los prime­
ros se reúnen los especialistas. La 
"ciencia de las misiones", tal como la 
han organizado los alemanes, es una 
rama nueva y fecundísima de I03 estu­
dios etnográficos. Las misiones propia­
mente dichas han recibido con ello CMO-
vo impulso, mejor organización y ;> é-
todos; un sentido más hondo y c en-
tífico ha vigorizado los trabajos apos­
tólicos de la misión secular de I03 mi­
sioneros católicos. 

Aunque lo duden ciertos espado1 es 
que ignoran seguramente la Historia 
eclesiástica de España y sobre todo 
su obra evangelizadora en el mundo, 
nuestros misioneros han aportado cam­
bien a esta ciencia, nueva al parear, 
un gran número de obras monum3n-
tales que signen siendo "clásicas" en 
cada una de sus secciones. E l que quie­
ra comprobarlo, vea el tomo tercero v̂e 
3a monumental bibliografía misional íel 
P. Streit, y faltan muchas todavía. 

Tenemos ya revistas y publicaciones 
que sirven de preciosa documentación 
para estudios misionales científicos, y 
acabamos de celebrar la mejor Expo­
sición Misional de Europa, después de 
la Vaticana. 

Y ahora, parabién a los organizado­
res; no es preciso ser profeta para pre­
decir una nueva época de esp'endir 
misional en nuestra Patria. Ha «üdo im 
año de siembra fecunda, que hará /ruc-
tlficar cumplidamente el "Amo de ia 
mies". 

Manuel GRAWA 

CONGRESO DE CRITICOS CATOLICOS 
Los críticos alemanes sienten en es­

tos momentos la necesidad de der a 
sus críticas la mayor unidad poaiole. 
Esta necesidad es de importancia ca­
pital para los críticos católicos. La crí­
tica católica, cuando se refiere a escri­
tores del otro campo, debe ser fiel a 
los principios del catolicismo y clara 
en la aplicación de sus juicios. Por 
otra parte, debe huir de aquellas gene­
ralidades y encomios que dan lugar 
a dudas y no permiten conocer si 
en definitiva una obra es buena o 
mala. Tan evidente es esto que cree­
mos inútil toda argumentación en su 
defensa, ya que, en último término, se 
trata únicamente de la aplicación del 
credo católico. 

Pero en la práctica, todo esto no es 
tan fácil como parece. Los críticos, aun 
los mejor intencionados, sienten cierta 
repugnancia a hacer una crítica seve­
ra de autores universalmente conoci­
dos. Cuando una nación como la nues­
tra, se halla dividida en dos partes, es 
muy grande la tentación que los escri­
tores de un bando tienen de tratar ge­
nerosamente a los escritores de otra 
parte, con el fin de adquirir de este mo­
do fama de espíritus abiertos y com­
prensivos. Además, la literatura nacio­
nal en sí misma, parece no admitir di­
visiones confesionales. Fácilmente un 
crítico católico que se muestra severo 
en sus juicios, adquiere fama de faná­
tico, y esto hace muchas veces que au­
tores Inexpertos se sientan inclinados a 
prodigar alabanzas a obras que no lo 
merecen. Se advierte en periódicos y en 
revistas cierta confusión en las críticas, 
y este desconcierto casi impide frecuen­
temente al público católico orientarse 
con certeza respecto a los libros que 
diariamente se publican en Alemania y 
en el extranjero. 

Movidos por estas consideraciones un 
grupo influyente de editores y críticos 
católicos, se reunió en Bonn para tra­
tar sobre este punto importante de la 
vida católica. Asistieron a esta leunión 
los editores católicos más importantes 
da Aieanaaiia. Los paincipaies r a t ó n ­
eos redactores <?.e revistas y diarios. 

Los editores católicos se quejaron de 
que las obras por ellos publicadas no 
tuviesen en Alemania la Tesonancia de­
bida. Hay que saber que ahora en Ale­
mania los libros tropiezan con grandes 
dificultades por falta de mercado. Ade­
más, los libros son muy caros y los 
compradores muy escasos, especial­
mente cuando se trata de libros cientí­
ficos. Los católicos de habla alemana 
son unos 32 millones, contando los de 
Austria y de Suiza. Existe, pues, para 
el libro católico un público considera­
ble y culto, que podría constituir, di­
cen los editores, un mercado excelente 
para el libro católico. Pero la Prensa 
católica y las revistas no hacen todo lo 
que podrían en esta cuestión. Las crí­
ticas de libros, añaden, no suelen ser 
tan elocuentes como convendría a la 
causa católica. Y por esto la venta de 
los libros no alcanza las proporciones 
deseadas. 

Esta queja de los editores merece 
que se le preste gran atención, ya que 
se trata de aquella clase de libros que 
defienden la causa y la Acción Cató­
lica. 

También la queja ya mencionada a 
que antes aludíamos sobre la confusión 
existente en la crítica, fué escuchada 
en la asamblea con gran interés. Todos 
se convencieron de la necesidad de po­
ner urgente remedio a los males indica­
dos, y se adujeron numerosos ejemplos 
para confirmar los peligros de tal si­
tuación. Como los asambleístas no pu­
dieron terminar en un solo día la discu­
sión de las materias propuestas, y co­
mo gran número de los críticos católi­
cos alemanes estaba ausente, se tomó 
el acuerdo de convocar un congreso ge­
neral de críticos para continuar las de­
liberaciones. 

Salta a la vista la Importancia que 
la discusión de estos asuntos tiene para 
la causa católica. Las observaciones ya 
hechas, y las que seguramente se ha­
rán en el congreso convocado contribui­
rán al progreso de la misma. 

Doctor FROBERGER 
Colonia, Junio, 1930. 

La política Inglesa ha adquirido el 
tono agrio, descompasado y personal 
de los momentos de confusión. Hasta 
Baldwin ha perdido la serenidad y ata­
ca en tono descompuesto "sin guantes" 
—ha dicho él mismo—a Lord Rother-
mere y Lord Beaverbrock, los dos 

magnates de la prensa que han queri­
do imponer al partido conservador su 
programa y sus hombres. Naturalmen­
te, los dos lores Citados, que nunca se 
han distinguido por su continencia de 
lenguaje, han replicado en tono pare­
cido y por su parte Lloyd George, fa­
moso por sus exabruptos oratorios, ha 
dicho, comentando unas frases de Bald­
win acerca de los candidatos liberales, 
que "se explicaba perfectamente la afi­
ción del jefe conservador a criar cer­
dos", 

Pero no vamos a relatar aquí las in­
cidencias del diálogo, sino a exponer la 
situación política del momento franca­
mente mala por la división reinante en­
tre los partidos y por la agravación de 
la crisis económica. La última estadís­
tica del paro forzoso registra 1.885.000 
parados y, según los cálculos más op­
timistas, en el próximo invierno se lle­
gará a los dos millones. Así las elec­
ciones parciales celebradas reciente­
mente han sido descalabros del partido 
laborista hasta el punto de que unáni­
memente se reconoce que ningún Go-
bieirno británico se ha desgastado tan de 
prisa como el de Macdonald. 

Un Gabinete que, como éste, no tie­
ne mayoría parlamentaria, hubiera si­
do derribado ya sin el apoyo de los li­
berales y la convicción de que sería in­
útil la crisis. Porque el Gobierno que 
sucediese a los laboristas tampoco ten­
dría mayoría y ninguno de los tres 
partidtos desea unas elecciones. Los li­
berales porque, mientras no se modi­
fique el sistema electoral, no pueden 
esperar más representación que la que 
ahora ostentan y los laboristas y los 
conservadores porque están divididos. 
El Labour tiene un grupo de izquier­
distas indisciplinados del que nos he­
mos ocupado varias veces y en cuanto 
al partido conservador la agitación pro­
ducida por la campaña de Lord Beaver­
brock y su aliado si no basta para 
crear otro partido es suficientemente 
poderosa para restar a los "tories" la 
probailidad de conseguir mayoría dado 
el equilibrio de fuerzas políícas que 
existe ahora en Inglaterra. 

La división conservadora parecía aca­
bada después del acuerdo entre Lord 
Beaverbrock y Baldwin acerca de los 
aranceles sobre productos alimenticios. 
Los conservadores tienen de este pro­
blema una experiencia amarga. Una de­
rrota electoral en 1905 y otra en 1923. 
Así en el programa proteccionista de 
los conservadores queda excluido lo 
que se refiere a la alimentación. Pero 
si ha de establecerse una preferencia 
aduanera verdad entre los países del 
Imperio, parece Imprescindible favore­
cer a los productos agrícolas de Aus­
tralia, Canadá y Africa del Sur. l-iord 
Beaverbrock, que defiende esa prefe­
rencia integral, propuso la ceiebrac'ón 
de un "referendum" para resolver el 
problema, si en la Conferencia Bcunó-
mica del Imperio se reconocía la nece­
sidad de tasar los alimentos extranje­
ros importados. Así el pueblo británico 
decidiría la cuestión sin que su juicio 
fuera desviado por consideraciones par-
uda^as. 

Baldwin aceptó la propuesta y en un 
•discurso pronunciado en enero la Inor-
potó oficialmente al partido conserva­
dor. Ahora los dos lores quisieran pres-
ciniir del "referendum" y ésta ha si­
do la causa de la ruptura. De nuevo 
Lo*d Beaverbrock pide fondos a los 
"Orizados del Imperio" para luchar er 
2Cü distritos con candidatos indepen­
dientes del partido conservador. Es se­
guro, como decimos antes, quê  esoa 
candñdatos no conseguirán triunfar, 
salvo excepciones, pero dividirán las 
huestes conservadoras e imposibilita­
rán el triunfo que en las circunstancias 
actuales, con el desvío manifiesto de la 
opinión hacia los laboristas, podía darse 
como muy probable. 

R. U 

EN EL MUSEO DEL PRADO, p - K-HITO 

•Pero... ¿qué cuadro es é s t e ? 
•Pues... de autor desconocido. 

QUEMA UNA GRANJA PARA DAR 
TRAPAJO A LOS DOMDEROS 

Había sido admitido como criado 
por un granjero inglés 

LONDRES, 2.—Un muchacho de quin­
ce años acusado del delito de prender 
fuego a una granja porque "los bombe­
ros se pasaban el día sin hacer nada", 
ha ingresado en un reformatorio de Nor-
cester, donde permanecerá durante cua­
tro años. 

E l muchacho fué admitido como cria­
do por un granjero de Winchenford, lla­
mado William Rice. Pocos días después 
de ser admitido en la granja de Rice, 
im violento fuego despertó a sus ocu­
pantes. E l muchacho no se encontraba 
en la cama cuando fueron a despertar­
le para que no muriera abrasado. Poco 
después se le encontró en un campo 
de pajas, intentando prender fuego a 
un montón de paja. 

Los bomberos de Kidderminster acu­
dieron para apagar el fuego, pero lle­
garon demasiado tarde y sólo pudieron 
impedir que el fuego se propagase a las 
casas cercanas. 

La declaración del incendiario no pu­
do ser más clara y decidida: "Prendió 
fuego a la granja porque me cansé de 
ver que se pasan días y días sin que los 
bomberos tengan que trabajar. Lo que 
siento es que cuando llegaron ya no te­
nían casi nada que hacer. Por eso había 
pensado prender fuego al pajar y al es­
tablo. Pero me encontraron antes de po­
der hacerlo." 

Carlas a EL DEBATE 
La Guardia provincial 

S e h u n d e e n e l D a n u b i o u n 

b a r c o p e t r o l e r o 

EN LA EXPLOSION MURIERON 
S I E T E PERSONAS 

BELGRADO, 2.—Un barco-aljibe, per­
teneciente a una Compañía rumana y 
destinado al transporte de petróleo, se 
ha hundido en el Danubio, a unos 30 ki­
lómetros de Belgrado, a consecuencia de 
una explosión. 

La catástrofe—en la que han pereci­
do un marinero, su mujer, cuatro niños 
y un mecánico—resulta inexplicable por­
que el barco regresaba en lastre a su 
puerto de amarre. 

H a h a b i d o s u p e r á v i t e n e l 

p r e s u p u e s t o y a n q u i 

WASHINGTON, 2.—El ejercicio fis-
cl que terminó ayer se ha liquidado 
con un "superávit" de 184 millones so­
bre las cantidades previstas. 

E l señor Mellón ha declarado que los 
pagos en metálico por deudas de gue­
rra se han elevado a 76 millonea de dó­
lares. 

UNA CORDILLERA SUBMARINA ENTRE 
Y 

Tiene cinco mil metros de altura 
sobre el fondo del Océano 

ÑAUEN, 2.—Ha ingresado en el Mu­
seo alemán de Munich, en la sección de 
Oceanografía, un relieve del fondo dê  
Oceáno Atlántico entre los continentes 
Suramericano y Africano. Este relieve 
fué ejecutado y perfeccionado por mo-
dio de minuciosos sondeos llevados a ca­
bo durante doce travesías entre ambos 
continentes, hace dos años, por el bu­
que alemán explorador "Meteor". 

Muestra el relieve la existencia de 
una cordillera en medio del Océano, el 
cual, por consiguiente, queda dividido en 
dos grandes valles, de cinco mil metros 
de profundidad, medidos desde la "cum­
bre" submarina de esta montaña. 

La máxima profundidad es de 7.370 
metros, y se encuentra en el lugar lia 
mado "Bajo Romanche", cerca del Ecua­
dor. 

Señor Director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: L a circunstameia de 

vivir en. pleno campo, unido al re»cuer-
do de mis años no escasos, en que fui 
guardia civil, y Ja actual profesión de 
labrador, me hacen sentir espiritual y 
materialmente la necesidad de que se 
establezca una institución que, llámese 
como se quieita, y dependa de quien de­
penda, atienda las necesidades siguien­
tes: seguridad en los campos y de los 
campos. No contra los grandes crímenes, 
ni los grandes robos, no; para esos ca­
eos está la Guardia civil; me refiero al 
pequeño daño, al hurto diario y a la 
diari'a infracción de las ordenanzas mu­
nicipales. Ejemplos: 

E n las siembras próximas a loa ca­
minos, constantemente, los buches, po­
tros y ganados de todas clases, al pa­
sar van mordiendo de lo ajeno, lo que 
resulta al cabo del año un aaño consi­
derable. 

E n todas las fincas de campo se vive 
con el constante merodeo de gallimas, 
patos, palomas, etc. 

L a caza, no digamos, con hurón. Hazos, 
perchas y escopetas, sin fieno de nin­
guna clase. 

Ln pesca, es lo más descuidado. No 
hace muchos día-; he tenido que teiuxi 
liar a un pescador que en mi propia 
finca estaba tirando cartuchos de dina­
mita al rio Tajo, y le estalló uno en la 
mano derecha, y como usted supondrá 
se la destrozó... Para qué más ejemplos. 
Pues bien: ¿acaso el del coche, el del 
carro, el de la siembra, los de las fin­
cas de campo, los perjudicados por la 
caza y pesca, van a dar parte al Juzga­
do municipal para que éste les im­
ponga la multa o castigo que marca la 
Ley? No. Sería un desatino; lo primero, 
por la batalla que habría que librar en 
el campo para lograr el nombre y do­
micilio del dañador; tendría después que 
hacer un recorrido para encontrar el 
Juzgado competente, no encontraría al 
juez; no le harían caso; tendría que com­
parecer mil veces y por último, pagaría 
las costas del juicio y tendría que salir 
del pueblo escoltado por los insultos del 
vecindario y la Guardia civil. 

Esto es lo que hoy ocurre. L a Guar­
dia provincial vigilaría, remediaría y 
jamás impondría una mortificación inu-
tll, ni caprichosa a los ciudadanos. 

Una principal misión de esta Insti­
tución sería el auxilio en casos de per­
cance de "auto". 

E n una palabra, en la provincia de 
Madrid no debería haber más guardas 
(ni particulares), que los de esta Ins­
titución. Mucho más podría extenderme 
acerca de esta organización, pero temo 
haber rebasado ya los límites. 

Suyo afectísimo s. s. 
Agustín Kohles 

Teniente Coronel de Estado Mayor 
" E l Maquilón", 28 junio 1930. 

ARROJAN A UN ESTANOUE TODO EL 
BOTIN DE UNA NUCHE 

Los bomberos tuvieron que secar 
el estaque para recuperar lo robado 

LONDRES, 2.—Los bomberos de Ep-
ping trabajaron ayer durante varias ho­
ras para sacar el agua de un estanque, 
dentro del cual habían arrojado unos la­
drones el botín de una noche de trabajo. 

Los ladrones habían penetrado la no­
che anterior en una posesión de unos 
nobles de Epping. Cuando vieron que 
les perseguían arrojaron todos los obje­
tos robados en el estanque de la finca. 

El botín de los ladrones, compuesto 
de unas vajillas de plata, y otros obje­
tos de gran valor, fué totalmente recu­
perado cuando los bomberos terminaron 
de desecar el estanque. 

S I L U E T A 
LOS OPTIMISTAS 

—¡Ay, Rodolfo, qué bien me ven­
drían un par de docenas de baños de 
ola! 

—¡Y a mi! Pero, desgraciadamente... 
—¡No tenemos dinero, ya lo sé, hijo, 

ya lo sé! ¡Habrá que bañarse, como 
todos los veranos, en casa y en la co­
cina!... ¡Qué pena, habiendo en el Nor­
te esas playas tan lindas donde la gen­
te se divierte tanto! La verdad, Ro­
dolfo, que se la quitan a una las ga­
nas de vivir... 

—No te desesperes. Peor sería no ver­
lo. Hasta ahora y eso que estamos en 
julio, no aprieta el calor. 

—Lo de menos es el calor. Aparte de 
que ¡ya verás el que hace en agosto! 
Lo trágico es quedarse en Madrid, cuan­
do hasta los gatos veranean, y el ba-
ñito con la regadera en la cocina... ¡No 
digas, Rodolfo, es tristísimo y además 
un plan de saínete de... Muñoz Seca! 

Bueno, Gertrudis, resignación y 
prepara a las chicas para que nos va­
yamos a Recoletos. Es la única "playa" 
a que podemos ir. Y no oreas que no 
lo deploro como tú. También, también 
envidio a los que pueden "asomarse" al 
mar. 

Más tarde, un optimista, uno de esos 
seres felices, porque "viven lo que quie­
ren vivir", sacando partido de las situa­
ciones menos envidiables, se ha encar­
gado de consolar a doña Gertrudis y a 
su cónyuge, desvaneciendo las triste 
zas de los dos. 

Arrellenado en una de las sillas del 
paseo, la calva al viento, un puro en la 
boca y dándose aire con un abanico ja­
ponés muy chiquitín, don Feliciano ha 
saludable al matrimonio y a las niñas 
(dos "guayabas" paliduchas, esbeltas, 
y con la menor cantidad jiosible de ro­
pa) invitándoles a que se sienten "a go­
zar de aquel edén". Colocadas las si­
llas en semicírculo y en tanto las "gua­
yabas" insinuaban un "flirt" completa­
mente inútil, daño es, con unos mucha­
chos sentados en frente, el optimista, el 
hombre feliz, comenzó un elocuente y 
encendido elogio del "veraneo en Ma­
drid", sin agua salada ni aguas sulfu­
rosas...; o sea, sin más agua que la de 
Loaoya, cuando no la "cortan", que sue­
le suceder. 

— E l mar, digan lo que qiuieran, es 
monótono, opinaba don Feliciano. Sus 
perspectivas siempre iguales, cansan: el 
olor a pescado ¡tme revienta!, y las 
pulgas que se lo comen a uno vivo en 
casi todos los puertos de mar. ¡no las 
tolero! ¿La montaña? Sí, es sana, pe­
ro ¡hay que ver, señores ,1o que es me­
terse en una aldea de esas! Polvo, ba­
sura, -por todas partes, aburrimiento ho­
rrible y a todas horas rodeado de vacas, 
muías, perros y gallinas, destrozándose 
uno los pies en unas callejas pedrego­
sas, que además huelen muy mal... ¡No 
me convence tal veraneo! 

¿Los balnearios? ¡Tampoco! Escla­
vitud voluntaria, vivir pendiente de ré­
gimen, de la "hoja" que le coloca a uno 
el médico-director, previo el reconoci­
miento ind'spensable y los cinco o diez 
duros, indispensables también. Luego 
beber el agua, "pasearla" y no pensar 
más que en el agua. A las ocho, pulva-
rización; a las diez, inhalación; a las 
once, el baño. Paseos interminables, de 
fiera enjaulada yor unas galerías y en 
silencio o... hablando del agua. "¿Ha 
beb:do usted "sus" vasos ? ¿ Se ha baña­
do usted? Y durante la comida y la 
cena: ¿Qué tal el agua? Y antes de 
acostarse: "Hay que madrugar para be­
ber tempranito el primer vaso." 

¡Horrible, señores! Sencillamente ¡in­
soportable! En cambio, aquí en Madrid, 
¡qué noches en el Retiro, en el hipódro­
mo, en Rosales, en Recoletos, en la Cas­
tellana o en la Moncloa! ¡Y esos boti­
jos en el balcón, entre unos tiestos de 
claveles, que "dan" un agua fresca y 
deliciosa! ¡Y esta "playa" misma de Re­
coletos, umbrosa, tranquila, donde en 
verano acabamos por conocemos todos.' 
¡Un encanto, señores! Un encanto de 
temperatura y de sencillez, de ingenui­
dad, de... familiaridad. Somos los mis­
mos del año pasado, del anterior y de 
hace cuatro, cinco, seis años. Las mu­
chachas visten de otra manera, pero 
son las mismas: los muchachos se que­
dan ahora en mangas de camisa, pero 
son aquéllos; las mamás y los papás. 
im poco más estropeados, un poco más 
viejos, los reconocemos, no obstante, 
a casi todos. Se cruzan sonrisas y mi­
radas cordiales, y la "perra gorda", im­
porte de cada silla, es el signo eminen­
temente democrático, bajo el cual todos 
nos sentimos amigos. ¡Delicioso, no ca­
be duda! ¡Delicioso, no le dé usted vuel­
tas, doña Gertrudis! No me hable de 
San Juan de Luz, San Sebastián, San­
tander, Biárritz, Trouville. Para vera­
near, ¡Madrid! O sea, para "playa" Re­
coletos: para balneario. Rosales; para 

Ayer fué suspendida en 

Malta la Constitución 

El gobernador legislará por decreto 
Dificultades en las negociaciones 

angiorrusas sobre las deudas 

MALTA, 3.—El gobernador ha pu. 
blicado una proclama, declarando en re­
forma la Constitución y confiriendo al 
gobernador plenos poderes para dictar 
leyes por medio de ordenanzas con la 
aprobación del Consejo ejecutivo o sin 
ella. Todas las ordenanzas del goberna­
dor tendrán fuerza de ley. 

Lord Strickland a Malta 

LONDRES, 2..—Lord Strickland, pri­
mer ministro del Gobierno de Malta, 
ha salido en avión con destino a Le 
Bourget y Marsella, donde embarcará 
para La Valette. 

Las deudas soviéticas 
LONDRES, 2.—El "Moming i'ost" 

prevé que las negociaciones anglosovié-
ticas sobre la cuestión de las deudas 
serán largas y seguramente difíciles. 

Inglaterra reclama el pago de ÜOO 
millones de libras esterlinas, que prestó 
a Rusia durante la guerra y los «ovieta, 
por su parte, contestan reclamando uaa 
crecida suma, por daños y perjuicios, 
con motivo de la intervención ('e las 
potencias aliadas durante la revolución 
soviética. 

El paro forzoso 

LONDRES, 2.—Hoy se ha publicado 
la correspondencia cruzada entre ios je­
fes de los tres partidos políticos ingle, 
ses sobre la conferencia propuesta por 
el jefe del Gobierno para discutir acer­
ca del paro forzoso y de la situac ón 
de la agricultura británica. El primer 
ministro había propuesto la reunión da 
representantes del Gobierno y de loa 
dos partidos de la oposición acompaña­
dos cada uno de técnicos para discutir 
los remedios que podían emplearse; pe­
ro por la forma en que se hizo la pro­
puesta que excluía determinadas medi­
das por el partido conservador, el jefe 
de éste, Baldwin, razonando esta nega­
tiva, dice en resumen lo siguiente: "So­
bre el paro forzoso V. E. (Macdonald) 
ha dicho claramente que, a pesar de la 
invitación a los otros dos partidos seria 
el Gobierno quien decidiría lo que se 
debe de hacer. En realidad se nos invi­
tó, no a formar una especie de Conse­
jo nacional cuyas decisiones habían de 
prevalecer, sino a una conferencia en 
que nos seria sometido un plan ael Go­
bierno con el objeto de ver qué fac^i-
dades podíamos conceder para su eje­
cución. 

Esto era una innovación en nuestros 
procedimientos parlamentarios, se?:ún 
los cuales semejante declaración del 
Gobierno hubiera deb.do ser pronuncia­
da en la Cámara de los Comunes. Por 
eso nos vemos obligados a preguntar­
nos si nuestra cooperación sería útil en 
estas circunstancias y con las restric­
ciones propuestas por usted. 

La opin.ón de los conservadores so-
b-e el paro forzoso, y las causas los 
remedios del mismo en lo que depen­
den de la acción política han sido ex­
puestas frecuentemente. Creemos que 
la razón principal del aumento del paro 
ha de buscarse en la fal!a de confian­
za de la industria y del comercio en 
IH política del Gobierno y de sus ami­
gos y la excesiva carga presupuesta­
ria que a causa de esa política deben 
soportar los contribuyentes de Ingla­
terra. 

Creemos que el mejor remedio pira 
todo esto es la salvaguardia arancela­
ria y la extensión y la obtención de 
tratamiento preferencial entre las di­
versas partea del imperio. Estas ?olu-
ciones han sido excluxlas del programa 
de la conferenc.a, y por eso nos pare­
ce que no se trataba de buscar una so­
lución común. 

paisajes, la Moncloa, la Dehesa de la 
Villa o el Retiro. Y para "no enterarse" 
del calor» la horchaüta (vaso grande), 
que me tomo yo todas las noches a la 
una en punto. ¡Ríanse ustedes del Pom-
mery "frappée", en la terraza del Gran 
Casino de Ostende! Que además cues­
ta... ocho duros la botella y puede sen­
tarle a uno como un tiro. ¡Nada, nada, 
para veranear, Madrid! Y mientras los 
"veraneantes"... que no veranean desfi­
lan desde Colón a la Cibeles y vicever­
sa, don Feliciano, poniendo la mirada 
en las estrellas, ha murmurado con una 
sonrisa beatífica. 

—¡Qué noche, señores! ¡Qué tempe­
ratura, qué cielo, qué... hermosa es la 
vida! 

Curro VARGAS 
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toje difícil. ¡Venceré, tía, mejor dicho, venceremos! 
No lo dudes. 

—Me complace verte tan animoso y bien dispuesto. 
Eres digno de mí, sobrino—replicó orgullosa la seño­
ra de Kerdaniel—. Los hombres de mi familia fueron 
siempre esforzados caballeros que lo fiaron todo, aún 
en los momentos más difíciles, al auxilio divino y a su 
valor personal. Está demostrado que un hombre cre­
yente y valeroso consigue lo que se propone. 

Después de contemplar largamente, con indísimuiable 
embeleso, al apuesto muchacho, la dama, llevada de 
una intuición que no pudo menos de inquietarla, pre­
guntó: 

¿Dispones de algún dinero, Juan? 
—Muy poco, si he de serte franco, tía Yolanda—res­

pondió un tanto avergonzado el conde de Sautré. 
Y para corroborar su afirmación con la fuerza In-

trastable de los hechos, mostró un lindo bolso de se-
^ de colores vivos, primorosa labor de aguja de He-

„ „ P lo había regalado, pero tan flácído, tan 
ll0?;rovtsto que movía a piedad. 

l l Z r a . voy a proporcionarte algunos escudos para 
horer frente a cualquier circunstancia im-

que da* ^ la Sefiora de Kerdaniel. con aquel 
prevista—ie "'J" 
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mí 

A este paso, mo arruinas, Bobrinlto.. 

acento lleno de afec­
tuosidad que emplea­
ba siempre que se di­
rigía a su sobrino 
predilecto, al que 
amaba como si fuera 
su hijo—. Prométeme 
que sabrás conducirte 
con prudencia, y ten 
cuidado de "Júpiter", 
y no me lo desgracies. 
¡Oh, si no fuera en 
servicio de la causa!... 
¡A cualquier hora ha­
bría entregado yo ni 
a ti ni a nadie el más \ 
bello ejemplar de mis 
caballerizas! 

L a vieja marquesa 
entró en su gabinete, 
y se encaminó dere­
chamente a su mesa-
escritorio. Después de 
hacer jugar la cerra­
dura del mueble, ex­
trajo de uno de los 
cajones una bolsa re­
pleta de luises y mo­
nedas de plata. Tomó 
cinco de loa relu­
cientes luises, a los 
que añadió un buen 
puñado de escudos, y 
volviendo al sitio en 
que la esperaba Juan 
de Sautré, le entregó 
el dinero, al mismo 
tiempo que le decía: 

¡—A este paso, me 
arruinas, sobrinito. 

t i l 

¡Oh, qué bello lema el nuestro... 

pero no quiero que puedas decir nunca, ni 
pensarte siquiera, que soy una vieja avarienta 
y tacaña. Por otra parte, el hecho de haber 
sido robado dentro de mi casa, me obliga en 
cierto modo a acudir en tu auxilio y a facili­
tarte medios que te permitan recuperar los 
documentos de que has sido despojado. 

—¡Oh, tía Yolanda!, ya sabes que entre nos­
otros no deben existir otras obligaciones que 
las nacidas del afecto, que las que nos Impon­
ga nuestro mutuo cariño. 

La señora de Kerdaniel agradeció con una 
sonrisa las delicadas palabras del muchacho 
y prosiguió: 

—Una recomendación tengo que hacerte y 
quiero que la grabes en tu memoria para que 
no se te olvide, porque es de la mayor im­
portancia. 

—Te escucho con toda la atención de que 
soy capaz. 

— E l coronel de RovIUy, tu primo, lleva una 
valija repleta de objetos preciosos, que los 
legitimistas de Reúnes deseamos ofrecer co­
mo testimonio de adhesión a nuestro rey Car­
los X, a nuestra venerada duquesa de Berrl y 
al infantil Enrique de Francia. Teodoro se me 
ofreció a llevarlos, y no tuve inconveniente en 
confiárselos, segura de su caballerosidad. 

—¿Y qué es lo que pretendes de mí? 
—Que no pierdas de vista la maleta desde 

que le des alcance a tu primo, y que en el 
caso de que a Teodoro le ocurra alguna des­
gracia, te hagas cargo de ella para que los 
regalos lleguen a su destino. 

—Llegarán, tía Yolanda, está tranquila. 
Esos regalos son sagrados y corren de nü 
cuenta. 

E l joven legítimista abrazó con ternura » 

(Continuará.), * 
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